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RESUMO

n

Vatai-rea maorooarpa Duckê e uma arvore de médio porte,de

madeira durável e muito amarga, usada em trabalhos de carpintaria

e marcenaria.

Extratos .de suas folhas, sementes e principalmente do

cerne, foram trabalhados quimicamente com vista ao isolamento e
f

caracterização de seus constituintes.

J-'oram isoladae especialmente duas classes de substancias:

triterpenos e antraquinonas. Dos dois triterpenos isolados, ambos

de esqueleto lanostano, um foi identificado como cicloeucalenol e

o outro teve sua proposta estrutural., sujeita ã confirTOaçao.-Tres - antra

quinonas. livres -f onajn identificadas :como :cr'iso'fanol, '.f.iscioïia : .- e

emodina. Des't.a classe foram isolados" "também "a; I.,l'B,8'-,,-110.-p&ntahi

droxi-3,3'-dimetil-10.,7'-biantraceno (10 '-H,10 '-H)-9 ,9 ' .diona e

quatro glicosidios,um antraquinonico e três antronicos; cujos açu

cares foram identificados como ar'abinose e ramnose. O crisofanol

e a biantracenodiona acima referidos foram identificados como agl_i,

conas de dois dos glicosídios. Propoe-se para os dois outr'os, qua

se .a mesma estrutura antrônica ligada a um núcleo cromënico ao qual

se prende a arabinose, em um caso, e a arabinose e ramnose no outro.

As identificaçóes--e-determinações estruturais foram efe-

tuadas utilizando-se os meios cromatogrãficos e espec.tromètricos '

usuais.

Um levantamento bibliográfico sobre antraquinonas natu-

rais, sua ocorrência em animais, plantas superiores, fungos e li-

quens formam um capítulo suplementar desta dissertação.
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ABSTRACT

Vatairea maorooarpa Ducke is a medium size tree wich a

very bitter wood w^hich is largely used in woodwopks.

Hardwood, leaves and seeds extracts were suEmitted to

fraccionation for isolation and identification for the major

constituents.

Two kind of substances were isolated: triterpenes and

anthaquinones. Two triterpenes were isolated belonging to the

lanostane skeleton, one was identified as cycloeucalenol for the

second one was proposed a structure to be confirmed.

T'hree free sn'Ehr'a-quinones we're identified: chrysopiianol,

physci-on -and 'emodin. From this ;class.^wepe also^SQ-^ated -ï,!; ;,;8'3.:?^

8 ' ,10-' pëííteahydro.xy-3 , 3 1 -dimetftyl-10 , 7^,-bianfhnacenE;í-ïü'_H73;ü1H)-ï:-

9,9! dione and four' glycosides ,orie c^'it-h^;aq-uin<5ni^;^ajid~ ^

anthronic which sugars were identified as arabinose and rhamnose.

The chrysophanol and the bianthracenedione above mentioned were

identified as the aglycones of the two.glycosides. For the agly-

cones of the two others glycosides are pr'oposed a structure

almost identical to a chromene fused to an anthrone holding an

arabinose unit in the .first case, and arabinose and rhamnose

in the other.

The identifications and structural determinations were

done by the usual chromatogra.phic and spectroscopic methods.

A revision .about the natural anthraquinone literature

its occurrence in animal,' plants, fungi and lichens is included

as an additional chapter in this thesis.
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l. INTRODUÇÃO

O estudo dos constituintes químicos de plantas da flora

nordestina tem sido o objetivo dos trabalhos de química de produ-

tos naturais realizados no Curso de Pos-Graduaçao em Química Orgã

nica da Universidade Federal do Ceara.

Nesta dissertação e estudada mais uma planta do Nordeste,

Vataï-rea maorocarpa'DvLC^e, conhecida vulgarmente como amargoso,np

me que lhe è dado pelo intenso sabor amargo de sua madeira. A li-

teratura consultada registra poucas informações sobre duas outras
Cl.. 2 )

plantas deste gënero V. heteroptera e F. gu'i.anensi.s . Nas três,

se registra, a ocorrência de crisofanolCl), um composto de j-^ature

za ..antraq'mn'onica. Outra antr'aquinona, -a emodina('2J ,-',ao lado--s—;da:-.;:

ácidos grsxoB em C^ç; eC^i^,-7-h-idroxiflavona(.3),sitosterol(.4) e

formononetinaCS) foram encontrados em .7. heteroptera enquanto ou-

tra antraquinona, a fisciona(.6) .e uma antrona,a crisofanol-antro-
(3)

na (.7) apareceram em V. guianensis. Há informações'"' de que sua

madeira ë usada na fabricação de dormentes para estrada de ferro

e que a absorção do po de sua. madeira formado no trabalho de ser-

raria, provoca um efeito purgativo. Estas observações permitiram

selecionar esta planta para estudo químico, com o objetivo de en

centrar explicações para seu sabor amargo, sua propriedade purga-

t±va e sua r'esistencia'-a ^degradação .biológica, vez que o uni-

co registro bibliográfico sobre constituintes quimicos de V. ma-

crocarpa se refere ã simples determinação por cromatografia em

camada delgada da presença de crisofanolV-L/. Fez-se também um lê

;1'"04^^
•:-sëSí
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vantamento bibliográfico sobre compostos antraquinonicos naturais

e suas respectivas fontes vegetais com vista ã descoberta de pos-

siveis correlações de natureza quimico-taxonomica.

^
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Esta dissertação compreende, assim, uma breve descrição

da planta, uma monografia sobre os compostos antraquinonicos natu

rais, a descrição dos processos de isolamento, determinação estru

tural e identificação dos principais constituintes químicos micro

moleculares da planta e sumulas individualizadas contendo as pró

priedades físicas de cada substancia identificada nos diversos ex

trativos. .

•^

1.2. Referências Esibliograficas •'yi/m
?,*

.^r
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Bd. 21, 89, 1967.

3. BRAGA, R. Plantas do Ivor-desttí., Es-^-sialmente do -Ceará, Mosso

ro. Escola Superior de Agricultura de Mos s oro. V. XLII, 3a.

Edição, 247, 1976.
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2. A PLANTA

A espécie foi anteriormente descrita por DUCKE como Tipua

na amasonica e -por BENTH/^ como Tzpuana macrocarpa. Posteriormente,

DUCKE verificou que as duas descrições correspondiam a uma única

espécie cujo binome valido passou a ser Vatairea Tnacpocarpa C BENTH)

DUCKE' i

V. macrocarpa, legumi.nosa papilionoide.-',. vulgarmente conhe^
C2 ) ' , .

cida por Amargoso e Faveiro"'"' ocorre em diversas- partes das re-
\ ,

gioes-Norte, Nordeste e Centro-Oepte dr* 'ft.r'asiJ.. .Por ser muito •s?e

sistente, sua madeira e utilizada em obras de marcenaria e constru

cão. Informações populares relatam .sua ativida.de -purgativa. conse_

quente ao trabalho sde serraria desta madeira.

A descrição í)o'tánlca^:ransG3?3r-fcá;a^ seguir ..foi. ^cedida "pelo;:

Herbãrio Prisco Bezerra da UFC.

"Arvore frondosa, cerca de 8-9m de altura. Folhas

com 5-7 pares d& foliolos coriaceos, ovais de api

ce petuso e de ba-&e"'subcordata, peninërveos e re- •

ticulado-venoso, com as margens nervifarmes. Estí

pulas nulas.

Flares violáceas dispostas em p-aniculas amplas ,

terminais. Cálice glabro ou pubèrulo. Corola com

a peça-vexilar oval-emarginata. Estames m.onoade^

f os, com o vexilar quase livre. Ovário uniovulado,

estipitado, com o estilete incurvo.

Fruto sàma.ra, com asa terminal provida de venaçao

pouco pronunciada".

»
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<ï 3. ANTRAQUINONAS NATURAIS - Ocorrência, tipo estruturais .e -bios-

síntese.

^

^'.'".-

4k

~^.

3.1. Introdução

As antraquinonas estão presentes na historia desde os tem

pôs mais remotos. Consta na Bíblia, Jo (19,39), que antes de ser

sepultado o corpo de Jesus Cristo foi preparado com mirra e aloés,

sendo u alues um produto vegetal rico em an'Li'aquinuiicis.

Secundo o uso tradicional, as antraquinonas podem ser

a-grupadas em dois tipos: a.z que apresent-^r -atividade purgativa e

as usadas como corante. Verlfica-se atualmente uma grande diversi

ficação da atividade biológica, registrando-se as seguintes: os

haloderivados como herbicidas, os aminoderivados como c.arcinogëni

cos e como antitermita, fungicida, helminticida, ántipsoriãtico, mo-

luscLclda, bactericida e tuberculostãtico •> outros tipos de derivados.

Modernamente, as antraquinonas se destacam no campo da

síntese orgânica em laboratório como sensitizador de fotopolimeri

zação, inibidor de peroxidase, estabilizador de pprôxido e indica'

dor ácido para catalise. Elas apresentam ainda, utilidades diver-

sãs na industria, quer em seu .uso tradicional como corante para

plásticos, poliesteres, algodão, antidegradante de celulose e li^

nina, como nos mais arrojados campos da tecnologia, por exemplo

na.fabricação de telas de cristal liquido, catalisador de fotode-

gradação de plásticos, agentes anticorrosivos e em eletrofotogra-

fia.

A aplicação de sua propriedade purgativa no entanto, con

'•^'•''i^'^^F"'. T^'~^ ' ^.'•^"^'•'•-^^•^ ^^"•—'-ï.^'.
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^ tinua contribuindo para a enorme demanda que existe no mundo des-

te tipo de substancia, haja vista que o Japão importa cerca de

400T ao ano de compostos antraquinonicos para fins medicinais, e
C2)

os Estados Unidos cerca.de 140- toneladas anuais""".

3.2. Ocorrência em animais e plantas

^

As antraquinonas estão distribuídas largamente no reino

vegetal, desde as plantas superiores ate aos fungos e liquens.Não

ha registro, no entanto de sua ocorrência em algas, musgos, fetos

e gimnospermas

*

./ 3 .2.1-v An-traquinonas" de-:_o-r±gein animal

.":y^--

Varias antraquinonas de procedência animal são- citadas
(4)

na literatura. . O primeiro registro se refere a um corante pos-

teriormente identificado como alcjLJo ^d.x-minlcúCS} que crc. u.~ï:iliza-

do pêlos inças no Peru e esta presente em um pequeno inseto, a

colchinilha (iDaotytopi'us oocaus Costa).

í.̂
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ÇH20H
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Depois de 1830, foi desenvolvido o cultivo da colchinilha

na Espanha; Algeria, Ilhas Canárias e Java. O pigmento e obtido
do inseto fêmea do qual se extrai cerca de 10%.de acido carmínico.

Outras antraquinonas isoladas de insetos coccideos são relatadas .
As antraquinonas chamadas ácidos laccaicos A,B,C,D e E (respectiva
mente 9,10, 11, 12 e 13) e eritrolacina C.14) , isoeritrolacina (15)

deoxieritrolacina (.16) são obtidos de Lao.ci,fev Íacca Kerr. Extrai-
se também a 7-hidroxie.modina (.17 J ae b'rio coe cus confusus MasKell,o

ácido "qu-eT'més';Lco'í.l%)^ de Xermococcus i.l'ic'is L. e o ácido ceroalbolí

nico 0-9) r}o.f^r'op7-as+-p.s atbolineatus^ todas elas apresentando um

padrão de substituição que se afasta bastante daquele que se obser

va. em antraquinonas de plantas , exceto a 7-hidroxiemodina que e

comum .nestas'-. r .

;H2R^;.

H02Ç
"~SS!

OH

H

H

HÜ2C

9:
10:
11:
13:

R=CHoNHAc
R=CH^OH
R=CHtNH^)COOH
R=CHoNH^

OH
H

HOO

H3Ç OH
fí

1

H H

R2

12: R.= R H
l 2

18: R^= H^ R^=OH
19: R^= Ofí;R^=H

i2i '2
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H

H

HO H
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o

ÇM3 OH
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OHH

R 1
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15: R
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l
l
l

OH; R,
H; R^
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H
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Outros insetos, não coccideos, dos quais se obtém

antraquinonas, são: Ptílometra australis Wilton (Ptilometr'idae)for

necendo isorhodoptilometrina C20) e S-rhodoptllometrina (21), Coma

tuia .peQti-nata L. e C. oratera A.H. Clark CComasteridae) produzin-

do rhodocomatulina-6-metileter (22) e rhodocomatulina-6,8-dimetil

ëter (23).

HI

HO

OH

^ R

8

20:'-R=CH^CHOKCH^ .
?1: R=CHQH(.CH^)^CH3

H3CO

OHRO

OH

<;>o

22: ;K=H -^

23^__R=CHg

3.2.2. Antraquinonas de plantas superiores

^

As antraquinonas de plantas superiores ocorrem principal-

mente em quatro famílias fornecedoras das conhecidas drogas purga-

tivas. Estas famílias são: Polygonaceae (Ruibarbo), Liliaceae(Aloés)

Leguminosas CSene) e Rhamnaceae (Cascara Sagrada). - . Pesquisa

bibl-iogrãfica abrangendo o período de 78 anos (1907-85) indica porém-a

existência de 210 espécies, nas quais ocorrem 130 compostos antra-

quinónicos. Quatro famílias detém o maior numero de espécies porta^

doras de antraquinonas: Rubiaceae com 53 espécies; Polygonaceae

com 43 espécies, Caesalpiniaceae com 23 espécies e Liliaceae com

E:
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21 espécies. Outras 66 espécies estão distribuídas em 23 outras

famílias. Esta distribuição ë mostrada na Lista I onde se discri-

mina as espécies respectivas famílias e as antraquinonas ,:l.delas

isoladas. Estas são encontradas em todas as partes do vegetal

pois nada foi encontrado com relação a que órgãos especificos da

planta elas são formadas preferencialmente (Lista I).

m

3.2.3. Antraquinonas de fungos e liquens

Muitas das antraquinonas produzidas por fungos e liquens

são encontroa--'s em plantas superiopes , porem, algumas delas têm

sua produção ligada exclusivamente aos fungos e liquens (Lista II

e 11 H:, l

<&.-

^̂

3.3. Caminhos de biossintese

Quanto ao padrão de substituição as.antraquinonas natu

rais isoladas de plantas superiores pertencem principalmente a

dois tipos estruturais: a) antraquinonas substituídas em somente

um dos anéis que se formam via mista chiquimato-mevalonato; b)

antraquinonas substituídas nos dois anéis que em geral se formam

via acetato-malonato. O esqueleto carbónico e a numeração estão

representados na estrutura desenhada a ^seguir:

8 1
9 27

6 310

5 4

y

-r--
!.

i



..£

^

12

3.3.1. Biossintese via acetato-malonato (Tipo I)

O caminho biossintetico que leva a formação deste tipo

estrutural envolve a condensação de uma unidade de acetilcoenzima

A como iniciador e sete unidades de malonilcoenzima A como conti-

nuador, que conduz a uma cadeia poli-beta-cetometilénica da qual

se forma, a antrona (26) que posteriormente sofre oxidação em CIO

ou C9 a uma antraquinona CEsquema II). Modificações no precursor

formal 'originam enorme diversidade de derivados antraquinõnicos dês

ta classe.

As famílias que contem.mais representantes que se formam

via acetato-malonato são: Caesalpiniaceae contendo 18 diferentes

derivados, Rubiaceae com 17 derivados, Scrofulariaceae com 14 de-

rivados e Ramnaceae possuindo 12 derivados (Tabela l, pãg. Ï.4 ).

Constam na literatura seis exemplos de antraquinonas cu-

já estrutura não se enquadram exatamente em nenhuma das vias com

provadas (Tipo III). Admitiu-se a principio, tratar-se de um ter'-

ceiro caminho biossíntëtico para antraquinonas de plantas superio

rés, porem, apôs analise de literatura atualizada concluiu-se que

o caminho biossintëtico que forma estas antrâquinonas seguia as

vias tradicionais já descritas com modificações incomuns^OJ-/.

De acordo com a tabela l , poucas famílias se r'estringem

a produzir antraquinonas de um só tipo biossintëtico e este fato

ocorre preferencialmente com aquelas que produzem antraquinonas

do tipo I. Observam-se que Caesalpiniaceae, Clusiaceae e Fabaceae

produzem somente antraquinonas via acetato-malonato enquanto l as

Rubiaceae produzem 15 derivados via chiquimato-mevalonato, 17

L
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derivados via acetato-malonato e Ll derivados modificados (Tipo III).

'Esquema I .. Biossíntese de antraquinonas via acetato-malonato.

^°
CH_-C.

"3 ~^SCoA + 7 ÍH^-<CO^
-:^

-t

I»
Q

s o o

A^^<^^^COR rnA
ü

• r\
-.< c

HO H

O.H
2

HO'^^^^'^^CH
3

+

<-
OH

-H2°

HO O H

•0_H
2

HH 3

26+OH.

\

H OHHO

OH

HO"

C0.2H

CR3

3.3.2. Biossíntese via chiquimato-mevalonato (Tipo II)

"^

O caminho-desta 'via bios sintética se .uú cia ,-a pa.T'Tir do -ac^

do chiquimico C24) , o qual incorpora três átomos de carbono
oriundos ao glutamato levando a um precursor intermediário em CIO

(.25) tipo naftoquinônico. Este intermediário sofre prenilaçao le-

vando a formação de terceiro anel. Ocorreni em -seguida, modifica-

coes como descarboxilação, hidroxilação, metilaçao, etc. (Esquema

I).

s:l';':'.,,—-
l.'';'-ïSS&.
£ a
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I? l-^^y

;1?»

I*
^

14

Esquema IL. Biossintese de antraquinona via chiquimato-mevalonato.

T»

H
2H

H

)H

24

.+ 3 carbonos

i

+

25

-npp pp

OH

OH

•I

H

K

OH

alizarina

'^

Neste tipo estrutural estão englobadas 57 antraquinonas

que ocorrem principalmente em Rubiaceae que apresentam 15 diferen-

tes derivados, Scrofulariaceae com 19 derivados, Bignoniaceae com

9 derivados e Verbenaceae com 10 derivados CTabela l ,pâg.9-4' ).
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3.3.3. Caminho biossintetico de antraquinonss de fungos e liquens

Uma terceira teoria e proposta para explicar o caminho

biossintetico das. antraquinonas isoladas de fungos e liquens "" .

Devido a cc-ocorrencia de benzofenonas e antraquinonas observadas

ein culturas de Aspergi-llus terreus e Peni.c-il'i'ium frequentans foi.

possivel sugerir que as antraquinonas de fungos e liquens-se for

mam a partir de benzofenonas (Esquema III).

Esquema III. Bios síntese de antraquinonas de fungos e liquens. ,

HO •CH
3HO H

3

tí^CO u
3

OH

ÇH^-HO
.HBO '3

- ->

L
H_cü OH3

^ OK
CHH 3

->

íH OHH.CO
3

[°)
" ^

CHHO 3

H-,CO
3

OH

^

+
OH

->

o

C HHO
3

H,CO
3

OH

..:»!»_ •J-.'-.
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'3.3.4.— Distribuição de antraquinonas em plantas superiores,, fungos

e liquens.

Este item corresponde a uma ï^ê.visão bibliográfica sobre an

traquinonas sua distribuição na natureza e seus tipos estruturais.

Inicialmente foram preparadas com auxílio de microcomputador .: .'três

listas ordenadas alfabeticamente pêlos nomes das espécies pT'odu

toras de antraquinonas e compostos correlatos,-compreendendo .\plan

tas superiores, fungos e liquens, suas.respectivas .antraquinonas,

bem como os número referentes a bibliografia consultada.

Em seguida foi preparada a relação das antraquinonas .,-. de

plantas superlo-res e seus respectivos tipos de biossintese, dispor

tos por ordem alfabética das famílias botânicas. Nesta tabela foi

incluído -tambëm-;uma: ^coluna findicativa-•e" d.o Tiümer.o-de -?/ez'e-s"-que'%e -.a .

antpaquinona foi' r'egistrada em _especJLes.^de ac:ada-^±aiirr±ia,^rQ qu&: •'?peïtei=:

Tnite uma avaliação ^do'ta.po,de ^ÍQ^s-íntes-e ^ppeferencíaïTëiiF^cada caso;-'~

Para facilita.r a interpretação dos nomes vulgares encontra

dos na. literatura pe'rtinen'te, foi incluída neste item uma lista dos

nomes vulgarmente utilizados para .denominar as antraquinonas e de

seus correspondentes nomes químicos, de acordo com a nomenclatura

adotada em Chapman & Hall (Ed.,) Dictionary of Or-ganic - -Qompdundg

N.Y., (USA), 5th Ed., 1982.

Complementando este conjunto de informações ha uma coleçao

de .153 formulas estruturais, assinaladas com numeração sequencial,

que encontra correspondências na lista dos nomes vulgares.

•^
".?*-
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Lista I. DISTRÍBUIÇnO DE RNTRaQUINQNRS EM PLBNTR5 SUPERIORES - Listagem por espécies

•"i.l€

^
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ESPÉCIES

RBRUS CflNTONIENSIS W

FRHILIRS

FflBflCEflE

RDIPERfi JRHNII (=SENW SRNTRtfflERENSIS CRESflLPINIRCERE

(BRIT.&KILL.II.B.)

flFRQMOnUM GI6RNTEUH K.SCHUM. ZINGIBERflCEflE

flLOE flFRICRNR HILL.

RLOE RRBQRE3CENS v.NRTflLENSIS BERBER.

nnr pncwnrMC.TC MTI) ,.!.^R,..,...yERfl L.)

'2QE M"!?nTUIT RrocI-D ..-

RLOE PRETOF;IENSIS POLE EVfffi

ÍÏ.OE SRPQNRRIfi HftM.

LILIflCEflE

RLVRRBDOR BMORPHOIDES LIEBM".

RHENTOTRXUS RRGOTREtiïR PILGER.

RNTENNRRIR DIQICR GRERTN.

RSFER'JLfi CILISTR RQCKFL.

R5PERULR ODORaTR L.

SIflRROUBRCEBE

TRKRCERE

RSTERRCERE

RUBIRCEflE

PRRTE ESTUDRDfl RNTRRWINQNRS

NfiO REFERIDO CP.I5QFRNQL

FISCIONfi

FQL/RRM/SEM ffiISRZINfl

CHULÉ CRISQFRNOL

FISCIONfl

FQLHHS RLOE-B<,üDINa

C.RISOFf»,IQL

HLQE-DIODIffl

OLQE-EMQDIW

CRISOFÍVO.

RLOE-EMQDINR

RLOE-EMQDIMfl

flLQE-EHODINR

CflULE RLQE-SRPQNRRINR-I

BLOE-SRPONRP.INfl-II

FO'J^fl CRISOFRMOL

CRULE DEOXIERITRQLfiCCINR

RRMOS CRISQFRHOL

SKIKIZRRIffi

CERNE RNTR9GBLOL,2,3-DIOME

CPJSOFflNQL

 0 REFERIDfl NRQ IDENTIFICRDn

RflIZ RLIïfiRINfi

RLIZRRINa .

RLIZfiRINR,1-0MT

RLIZRRINR.2-OKE

RNTRRÇÜINONR,1-HEO,2-ME

WTRRQUINONR,2-Kí:0

RNTRaQUINQNfl,2-OH

LUCIDIfffi

PSEUDOPURPURINfl

PURPURINR

RUBIRDINR

XWTHOPUi:;P'dh:INfi

17

REF.

006

Oôè

007

cos

008

009

fí09

010

Oil

Oil

012

012

00?

013

Ol^i

009

015

016

016

017

017

01B

019

019

020

020 .

021

021

021

022

023

02A

025

025
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DISTRIBUIÇRO DE flNTRRQ'JIffifflS EM PLflNTaE SUPERIORES - Lisíagem par esï.ecies

/ /

ESPÉCIES

P5PDïU't.R ODQRflTR L.

flSPHODELINE LUTEfl REICHB.

RïtiODELUS RLBUS MID. v. DO.PHINENSIS

R5PKOSELU3 ÍUUS ifíLLD.

tí3FH3S:LU£ CERfiSIFERliS F.GfiY

FflMILIRS

RUBIRCEP.E

LILIRCEflE

nnni innn i tr1 WTpnonnoDi tc /'s)

BULBINE mm UILLD.

BULBINE RSPHODELQIDES SPRENG.:^.

PRRTE ESTUDflDR RNTRfiQUINQtfflSa

PflIZ XHNTHOF1L;RF'URINfl,DIOtC

P.RIZ RLOE-EHODINR

CRISOFflNOL

TUBÉRCULO RLDE-MDINfi

CRISOFRNOL

RRIZ-: RLQE-EHODINfl

CRISOFRNQL

TL'B.EP.OIO RLDE-MDINfl

CRISQFRNQL

RLOE-EWDIKfi

CRISOFBNQL

CRIZRSIW

FOLHBS/RRI2 flLOE-EMODINfl

CRISOFRNQL

RLOE-EMODIWl.ï-ii-

CRISOFRNOL--

CC Dn'RRIZ^S CfiJRQUINÍ3Nfl -CPJRNLIS CPJRN- KILLSP.<=C.INDICUS ; FRBRCERE

SF'PINE.)

CRSSIR RCUTIFOLIR DELILE (=C. SENNR CRESRLPINI9CERE FOLHfl/FRUTO RLOE-EffiDINR

L.)

CRISQFflHOL

18

REF.

025

026

027

028

028

Q2£.

027

028

028

028

0^

028

009

w

009 --

oo?

029

030

031

CRSSIR RLRTR (b)

CR3SIR DIDYMOBOTRYR BENTH.(=SENNR

DIDYHDBOTRYfl (FRES)IB.)

RflIZ ISOCRISQFRNOL,3-QH

FOLHRS RLQE-ErlODINfi

CRISOFBNQL

015

032

032

'^

:í—-

ï
l.'%1

CflSSIR FRQNDOSn (c)

CRSSIR üPJiRFriRW CRRIB.(=3ENNR

6RRF:ETIR?ffl (CRHl6.!IB.)

CflSSIP, JRViïiïCfi RIED.

NflO REFERID9 CRISOFflNOL

EMODINfl

RHEINR

CERNE CRISüFRNOL

FOLHRS RLOE-EMODINfl

CRISOFRHOL

RHEINfl

032

033

033

0?i

035

035

035
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DISTRIBUIpffl DE RNTRn&UIMONaS 01 PLfflïïRS SUPERIORES - List.ageai por espécies

ESPÉCIES FRHILIRS PRP.TE ESTUDRDR RNTRRQUINONRS

CRSSIfl nRRGINRTR RQXB.
f

CRSSIR tWILRNDICR L.(=SENNfi

mRILRNDICR (L.)LINK.)

fflEM-PINIRCEHE SLMENTE

FQLHRS

CRISOFftU

EffiDINfl

FISCIONfl

CRISOFRNQL

FISCIONR

RD-.

036

036

036

037

037

^

CRSSÍH uBTUSIFüLIS L.{=SENNR

OBTUBIFOLIR (L.)IB.)

SEMENTE ffJ.RRHTIO-OBTUSIffl

CRISOFRNQL

FISCIOW

038

039

039

OBTUSINfi 038

CRSSIfl;.flCCII)ENTRLIS't. (=SENNR

OCCIDENT8LIS ÍL.)I8.r-.

RfiIZ CRISOFflNOL

EKODINfl

040

OAO

FISCIQNfi . 040

HELMINTKQSPORINR ow

ISLflNDICItSl ow

XRNTHORINR 040

^

•â

CRSSIH DVflTR HERBT & LENS ex GEIGER

CRSSIR PODOCRRPR 6UILL.Í PERR.

CRSSIfl PUHILfi LRM.(=SE ffi COBRNENSIS

(BRIT.ÍRQSE)IB.!

CRSSIR RENIGEP.R URLL.

CRSSIR RHICULRTR MILLD.(=3E^

RETICU'.RTR (HILLD.)IB.)

FOLHR NRQ IDENTIFICRDfi 006
EKQDINa ' m

EnODINfl 042

FISCIONfi 042

SEMENTES I30CRI&3F fflL 3,5,7-TRIHEO OA3
FQLHfi reiSQFA^QL Q^

I:
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DISTRIBUIÇRO DE RNTRRQUINONRS EM PLfflffRE SUPERIORES - Listagem por espécies
,' /

ESPÉCIES

CRSSIR RETICULflTfl MILLD.(=SE ffl

PHICULflTR (WILLD.)IB.)

CfíSSIR RQGEQNI 6HESQ.

CïïSSIF! SS<nS L.-(=SD!Nfl flLEXONDRINP,

P'KILL.) __,,

F ',ILIRS PflRTE ESTUDRDR flNTRRQUINQNRS

CRESRLPINIRCESE FOLHfl EMODINfl

FOLIOLQS CRISQFflNQL

EMODINR

FISCIDNR

CULT.TECIDO flLOE-EHQDINfi

FQL/FRUTO ffi.OE-EKaDINR

20

REF.

044

0^,5

( 

0^5

046

029

^ CULT.TECIDO CRISDFRNOL

EMODINfl

046

(WE

FISCION9 046

RHEINB 0% —

w

CRSSIfl'SINGERNB' DELILE (=C. GORRTENEIS-

FRESm.)

- RP.IZ/SB1ENTE':--CRISQFRNOL:

FISCIONfl

WJ

COPRREQLRTINRil,(5)fc,7,TRIOHE 047

w

CPSSIR SOPHERR (d!

^,

-i1;.'I'K.

CR.S5IR SPECTRBILIS DC.(=SENt4fl

SPECTfiBILIS v. SFECTflSILIS IB.)

CRSSIR TORR L.(=SENNR OBTUSIFOLIR

(L.)IB.)

CR.35IP. TOROSfi Cftt i.=SENNfi SiTHERfl

(L.)RQXB.

CKNE EMODINfl,2,7-DIOH,fc,7-DIOHE (WS

EHQDINfl,2-QH,7-MEO,8-Dffi; WS

CC DR RBIZ ISOCRISOFflNOL,3,6-DIHEQ,7-VINIL OW

ISOCRISOFRNQL,3,6-DIMEO W

RflIZ ISOCRI5QFRNOL,3-OH 015

SEMWE CRISO-OBTUSINR

CRISOFfiNOL

CRISOFftNOL

050

051

052

^.aa.-,
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DISTRIBUIÇRO DE flNTRRQUINONRS EM PLBNTP.S SUPERIORES - Listageni por espécies
/

ESPÉCIES
/

FRMILIRS PRRTE ESTUDaDB RNTRRQUINONflS

CRSSIR TOROSR CfiVE (=SENNS SQFHERR CBESRLPINIRCEflE SEKENTE EHQBINR
(L.)ROXB.

FISCIO 

CINCHQNR LED6ERIRNR MQENS.EX TRIMEN RUBIRCERE
CLRUSENfl tiEPTPPHM.LR MISHT.& R . RUTRCERE

CLUYTIR SIMILIS KUELL.RR5. EUPHORBIRCERE
COELQSPERfiUM PRNIOA.RTUH F.HUELL. RUBIRCERE

CQELQSPERHUH RETICULRTIM BENTH.

COMHITHECa LIEBRECHT3IRNR (DE WILLD.Í-SL
THDUR.'SBREt€K.;S

CR3CR NRO IDENTIFICRDR

TECTOQUINQWt

FOLHflS CRISOFRNOL

CC DR RRIZ DRMNRCWTHOL

NQRDRMNRCWTHfiL

RUBIRDIN9

CQELULRTINfl

LUCIDINfl

RUBIRDINfl

XRNTHQPURFURINR,3-OnE,6-l<SE

RflIZ/fflSCfl^ :.LUCIDINfl^K

RUBIflDINR±:-:=

21

REF.

052

052

053

05')

027

055

056

025

057

022

025

055

058 ft% ^

058 -fia&-=ïz^

COPROSKS RCERDSR R.CUNN.

'^

COPROSHR RPIQLRTn CHEEEM.

COPROSfiR RUSTRRLIS ROBINSON

•COPROSMR FOETIDISSIMR (e)

COFR03?!fi LUCIDn FORST.

COPROSHa LUHRRIIFOLIfl HOGK.

COPR03W F^'VIFt.QRR HOOK.

CfiSCR RNTRRQUINONR,3-QH,2-KE

LUCIDI 1

RUBIRDINR

SQR9NGIDIQL

COPRREQLRTINfl

RS.JORO^

COPRREDLRTINfliDIOHE

KQRINDOffi

RUBIRDINR

SOFfiffiIDIOL

NRQ IDECTIFICRDR

ROTRRQUINQNfl,3-OK,3-HE

LUCIDINR

RRIZ. SQRRNBIDIOL

CRSCR fiNTRRGRLOL,l,3-DIQKE

RflIZ RLERRM,1-QME

RLIZ,flRINfi,2-OHE

059

022

025

OàO

061

Ooí

Oí2

063

025

060

OM

059

022

01^

065

Otó

066
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DISTRIBUIÇPO DE RNTRflQlJINQttfiS EM PLRNTRS SUPERIORES - Listageffi par espécies

ESPÉCIES FffiILIRS F9RTE ESTUDRDR (ïfíRRQUINOffi

COPROSMB PfiRVIFLOPA HOQK. RllBIflCERE

COPROSMR RRKHMIDES R.CUNN. ' . . . •

CRUCIRNELR KRRITIffi L.

DRLBERGIR SIS300 ROXB. FREflCEflE

DWNflcnrfftíus INDICUS v. MICRQFHYLLUS RUBIBCESE

HRKINQ

RRIZ

CC Dfl RRIZ

RRIZ

CRSCflS

RRIZ

RLIZP.RINR,6-HE

MORIDüNR

RUBIRDINfl

RUBIRDINP,

RUBIflDIK9,l-OME

RÜBIRDINa,l-OHE

RNTRRGfiLOL,i,2-DIOHE

RLiyiP.INfl

XRNTHORINfi

DRMNflCRNTfi'^

JUZUNQL

22

REF.

066

Oí>6

Otíi

025

O&È

067

065

019

Oà8

056

069

DaKNRCRNTHUS ffi.JOR SIEB. & 2UCE

DaMNflCRNTHUS nRJOR v. PRP.VIFOLIUS

KOID2.

DRKNHCONTRL

DSHN9CRNTOL . ^-,

JUZUNRL ....

JUZUNQL:-L

HRJDRQM3.—

NORM^mWOL

NQRJ'JZli^

XSNTtiiPiJSPi SSINR ,2-BDKIL

SSBSSL

3UZUNO'L.

056

055 .:».

070 u^G

069-"ï?"

071—;

056

0&9

072

070

070

DIGITRLIS CfiNSRIENSIS v. ISRBELLIffi® SCROPHüLRRIRCERE FOLHfl

LIMDIN6ER

fitffRRQUINQ ,2-!1E,3-W

PflCHYBRSINfl ÍCTIL ÉTER

059

073

^

L'.:!

DIGITRLIS FERRUQINER L.

DIËITflLIS GFtífflIFLORR MILLEP.

DIGITRLIS LRKaRKII MERNER

RflIZ DIFERROL 07í|

DIFraUGINOL 07í(

PWPS.m 07'i

Ftiütlfl.Rim 07't

 ffRR9UIKONR,10H,3COW 07'i

»iTRWUIIW^,lW,lx)CHR2ffi O?"!
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ESPÉCIES

DIGITFtIS LRMRRKII ICRNER

FRFSILIRS PRRTE ESTUDRDR  iTRaQUINONRS

SCRQPHULRRIRCERE PflIZ

f

"^-

DI6ITRLI5 LflNRTR EHRH. FOLHOS

'—. /

DIGITRLIS LUTER L.

DIGITBLIS.QgIENTBLIS -(f)
RRIZy

DIGITRLIS PURPUREfl L. FOLHOS

ttt-

DISITRLIS SCHI5HKINII MEP.NER FflIZ

^

DIGITRLIS TR03RW i.tESMD?

DIGITOLUTEINR

ISOCRISQFariOL

KRDEIRI^

PRCHYBflSINR

PHQWJNR

TECTONR,2,8-DIOH,i-CSEO

TECTOi*íR,5-HEO,8QH

SIGWINfl

RNTRR8UINÜN9,l-tïO,2-ffi

flNTRRQUIN3Na,2-tS,3-ICD

DI6ITDLUTEINR

PRCHYBRSINfl

DIGITQLUTEINR

DIGITOLUTEINR -

ISQCRISOFRNOl-M^:^ - -

MBDEIRINR --

pRCHYoRsm.rr\;.

FHOMRRINR

ZIGRHEINR

RLIZRRINfl,3-ffi

RNTRRçUINQNR»l-MEO,2-nE

RNTRflQUINQNH,2-KE,3-tiEO

CRISOFRNQL

DIËITOLUTEIHfi

DIËITOPÜRPONR

ISOCRISQFRNtL

PfiCHYBSSINB METIL CTEE:

PHQMRRINfl,6-Ot<£

DIBITOPURPOMR

ISOCRISOFRNQi. '

CiflDEIRINR

PHÜ INfl

QUINIZaRINR,2-KL

ZIGWItffl

RLIZRP.INR,3-ME

23

RET.

074

074

074

m

W

07A

07^

O7'i

021

059

066

075

066

076

013. ?-1Í.'%

m^s ï—

075--^-_-

0«

014

066

021

05'?

027

Otó

077

013

073

07B

07?

013

076

ou

014

01A

w
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DISTRIBUIÇaQ DE PNTRnQUINONnS EK PL9NTR3 SUPERIQRES - Lisíageiti por espécies

ESPÉCIES FfltlILIRS PflRTE ESTUuflDR BtïïRRQUI 3NR3

DISITRLIS TRQJflNP MEFÍiDí SCROPHULRRIRCEflE RRIZ

:DI6ITtS.IS^IRIDIFLaRR_LINDLEY:..:;., "

ELEUTHERINE RMERICONfl MERRIL EX HEYNE IRIDRCEflE
EPIMURUS BUNSH BRt.í. LILIflCEflE
EREMURUS HIMfiLflICUS BRK.

EREfiUBJS ROBU3TUS RE6EL.
FRBIRNR IffiRICRTR RUI2 È PW. SOLRffiCESE

6F1LIUK PPRRINE L.

GffLlUII RTHERODES SFREN6.

6RLIUM DRSYPODUtt 110KOV.

SRLIUM HOLLUSQ L.

RUBIRCERE

FOLHfi:—

BULBO

RRIZ

RENOVOS

RflIZ

ffi.IZflRINB,3-ME,'<,5-DIW

RLIZflRINfl,3-HE,í|-OH

RNTRnQUINONR,l,5-DIOH,3-CH2ffl

RNTRRQUINOtffl,i-OH,(x)CH20K

flNTFWINONR, l-QH,3-CH2ffl

DieiTQLUTEINR

DIGITQPURP(ï 

I50CPJSQFRNÍ1,3-QH^-HEQ

ISOCRISQFWOL,4-HEO

HRDHRIN9

PRCH\'BR3INR

PHOMRRINR

TECTONRtl-OH

TECT[»ffi,íi-HEO,Ë-OH :.

TECTOKn,'f-OH--S

-ZIGBREINfl.—i

DI6ITQaJTEINR:--.-"

PHOHRRINfl -

pmMORINR,l,6-DIOt1E,2-QH

RLI2RRIfâ,3-COO ^-ME,5-OH

CRISQFRNQL

CP.ISOFML

CRISOFRNQL

ERITR06LRUCINR

FISCIQNR

RNTRR(3UIHONfl,l-HEO,2-KE

RLIZfiRIffi,l-OME

»LIZaRINR,2-OHE

RUBIflDINfi,i-OKE

RLIZRRINR

RLIffl.RINfi,l-QME

P.LIZS.RIHR,2-0 

RNTRRQUIKO ,1-MEO,2-KE

ffim;flQUINO ,l-QH,Z-HE

RNTRRQUI ?ffl,2-ffiO

24

vs.

07'i

O7'i

07,4

w

07'i

074

07't

074

074

074

m

074

074

074

07'! 3^.

074

066 -tí

023

oso

ÔS1

027

027

027

082

OB2

021

020

020

025

01'?

020

020

021

021

021

F-::;
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DISTRIE.iJIC.RO DE WTPflQUINQNRS W. FLRNTfiS SUPERIORES - ListagsBi par espécies

ESPÉCIES FRMILIRS PRRTE ESTUDflDR RNTRaQUINONRS

SRLIUH MOLLU60 L. RUBIflCERE RRIZ

•»•

BRLILin Í-DHILLUn L.

gn^ijM SRÏQTTIJ-L..;

6RLIUM VÊRUti L.

\

RNTR!3QUINO?tí,2-DH

FSEUDOP'dRF'URM

FURPURIMR

RU3IRDINR

XRNTHOPIJR.PURINfl

RLIZRF.INfl

RLIZ.RRM, i-0ffi

RLIZ,flRINfl,2-OHE

RNTRRQU-INQNS,1-HEO,2-H£

RNTRRQUINO ,1-OK,2- 

P.NTRRQUU<ONR,2-MEO

RKTRaQUINONfl,2-QH

PSEUOOPURPURINfl

FURPURINfl

RUBIRDISRL-. .

XRNTHQF1JREí]RINB.;T-

RLIZRRINR : -

RLIZRRIKa,l-OME :

RLIZRRIKO,2-OHE

RNTRflC;ÜINOr<S,l-MEO,2-HL

RKTRHQiJINQNfl,i-OH,2- 

RNTRRQUINQ ,2-MEO

RNTR9QUINONR,2-OH

F'SEUDQPURPURINR

PURPURINfl

RUEIRDINR

XRNTHQPURFWJNfl

RLIZflRINR

flLIZÍïlINRfl-íï-iE

RLIZflRIffi,2-OME

 iïRfiQliINONR,l-HEO,2-KE

RNTRaQUINOW,l-ffi,2-HE

RNTRflQUINONfl,2-MEO

•RNTRRQUINONa,2-OH

RUBIRDIWi

25

REF.

021

022

02^i

067

067

01'?

020

020

019

019

01'?

01'?

023

02^!

067^?.

Oí)?-^--

019 üi-

020—

020

021

021

021

021

023

02^i

067

0&7

021

020

020

021

021

021

021

067

h''

Sfe.
«&".•
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DISTRIBUIÇRO DE WTRRQUINONflB m FLftNTRS SUPERIORES - Listagen por espécies
ESPÉCIES FflMÍLIRS PRRTE ESTUDRDR RNTRRQUmNRS

GftLIUM VERUK L.

6YWKR SYLVE5TRE (RETZ.iSCHULT.
HRPLOPRPPU3 BRÏLRHVEN REMY

HRR'itfCTNB MRBB5HSCRRIENSIS POIR.

HEDIOTES RUR1CULHK1H L.

HED 1Ü l Lu Ui.t-ruoH WILÍS.

RUBIRCERE RRIZ
RSCLEFIRDRCEflE FQLHflS
RSTERRCERE FOLHfl/LENHQ

FQLHR/CRULE

CLUSIRCERE CfiSCBS

RljBIflGEflE- RRIZ/CRULE
PLRNTR

HEMLRQCRLLIS CITRIMfl BflRQNI LILIRCERE RRIZ

HEMERQCRLLIS MINOR BRRQNI

HVHENODICTIO?'! EXCELSUH URLL. RUBIflCERE RRIZ

ISOPLEXIS CWRIDiSIS LINDLEY EX 6.DON SCROPHULRRIRCEflE FOLHfi

•••"—^ÏSïK-a-ïï

XRNTHQPUSPURINB

NBO IDENTIFICflDR

CRISOFRNOL

EMOüINR

ÇUINISBRINR

RHEINfl

CRISQFRNQL

FISCIONR

MRDRGRSCINfl

RLIZRP.INR .

fiNTRRQUISQNa ,2,3-DICÍEO ,7-HE

RHTRRQUIHDNfl,2-t<iE,3-W

RNTRRQUINQW),2-HE,3-HEQ

RNTRRQUINONfl,2-ME,3-0ti ,4-MEQ

RLQE-DtODINfl S,:

CRISQFRNOL
HEMEROCB- ._.:.
ÜBTUSIFOLINR

OBTUSIFQLINfl,2-KEO

CRISOFRNQL

RHEI 

flLE:flRIHR,è-H£

RNTRRSRLLQL

DRffifflCRhlTHfiL

LUCIDINR

NQRDP <aCRNT L

SORRNJIDIQi.

);nNTHOPURPURINR,2-BENZIL

RKTRROU'It<QNR,l-MtO,3-HE

RHTRRQUINTO,2-ffiO,3-HE

«

.*

RD-.

067

OS3

08^1

OSA

os^i

08"

027

027

027

01'?

085

085

OS5

085

; 086

086

086

OS6

08í

OB7

087

OíA

065

066

066

056

060

OSB

07A

07A

^

'--ï».^

I50PLEXIS SCEPTRUn LINDLEY EX G.DON

*»
v

:•*-
ï""

RNTRRQUINOtlP.,l,A-DIOH,3-H£

FOLHfl/CRULE RNTRB3UINO!ffl,2-MEQ,3-ME
MRDLIRI 

FüLHR PflCHYBRSINR

^^s -.'^-s- :s'r-ïS^'i?ï='3..==^.s-:—ï=-.
:;TsIg^ ~Ï.':ÏE?tí

m

076

076

07'f

ï=-—=3=ss. ~;3S
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DISTRIBUIÇflO DE RNTRRQUINQNRS Er. PLRNTaS SUPERIORES - Lisíagen-, por espécies

ESPÉCIES FRHILIRS PW;TE ESTUDaDR RNTRRQUINOÍffi

JLiNIPERUS FQRKQSaNP. HflYRTR

KRRVIN3KIB HÜHBQLDTIRNfl ZUCC.

KNIPKQFIfl RLOIDE3 HOEN.

KNIFHQFIR FOLI05R HOCK3T.

KNIFtiOFIR UVflRIR HQQK.(=K.. RLOIDES

KOEn.i

LflSIRNTK'JS CHINEN3IS BENTH.

LItíLRTIh CG2ÏSJLESCENS KUNTH.

CUPRESSfiCERE

RHRÍ1N9CERE

LILIRCfflE

RUBIflCERE

IRIDflCEfl

LltSU. 11M IMUxui-u ui i\u<ü'

LITHDSPERMUK ERYTHRQRHIZON SIEB. BORRGINRCERE

LUTZELBUR6Ifi:flURICU TfiDUC -'ï-- FRBflCERE'^.-;.
WSQP5IS EKINII;ENGL.=ï.. RHaHHaCEflD.S

F'XHPS

RRIZ

CERKEi3aT

RRI2/CRSCR

MELP.NOXYLON BRRUNR SCHOH.

HORINDR RNGUSTIFOLIR ig)

HQRINDa CITRIFOLIR L.

FRBRCEflE

RUBIRCERE

.»
^-•^

•••;'-;'L-SÏ3;-'.1

CEP  EHQDINfi

SEMENTE NRQ IDOiTIFICRDfl
RHEINR

RflIZ CRISOF^ÜL

SEMENTE RHEINfl

CHULÉ DflMNRCRNTHflL

FQL/C-niJ/Rfl . RLIZBRíNfl,

CRISuKHt'iQL

EMQDINS

QUI^IZRRÏNfl :

EhnniNfl

ISOCRI50FRi^QL,3-OH

SKIKI29RINRï^
CRISQFfltfflefflgïSiJïilSSë
CRISOFfiNiÏ.Ml

CYMODONTINfl?^" - .•,.'.r^;2;:"

ISLflNDICM

XRNTHDRIKfl

CaSCBS RLIZSRW,fa,7-DIW,8--MEQ,3-HE
RLOE-EHQDINfl,6-KEO,8-OH£
EHODINR,á,Ë-DIOHE,7-QH

FOLKfl/CflULE tlORINDONR

CERNE RLIZflRINR

RLIZRRINfl,l-DHE

RRIZ RNTPflGRLLOL,l,2-DIOHE
CERNE fiNTRRSRLLQL,2,3-DIQffi
OJLT.TECIDO RNTRRQUINQNfl,2-HE,3,5,6-TRIOH •
CERNE DRnNRCRtíTHaL

RRE DRMNRCfiNTHO-
CULT.TECIDO LUCIDINR,5,fc-DIQH

CERNE MORINDQNR

CLLT .TECIDO KORINDOW,3-ffl

RfiIZ . NORDRMNflCTiïWL

RUBIRDIffi

27

REF.

os?

090

091

092

m

05f>

060

027

093

060

093

014

014 „

p-094'ïs4^

-027^^

ï;0?5-

0%

097

037

098

09S

m

w

020

0&5

Oiï

100

056

055

100

063

100

056

OÏ5

^•ÍS
r-TS''^;:a^

'i^'S^^i^ii^y^^ %=== "s:^-
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DISTRÍBUIÇRO DE RNTRRQUlNQNfiS W PLWTflS 5UPLR10RES - ListageiB por espécies
I..'.

y

^r-

ESPÉCIES

 RI R CITRIFOi-IR L.

MOFJNDR JRSniNÜIDES R.CUNN.

KORIKDfl LQNGIFLOf% 6.DQN.

HQRINDR LUCIDfl (hi

KORINDR LUtffiIlFOLIR «)

MORIND9 PRRVIFOLIR BflRTL. ex DC.

MORINDfl PERSICREFOLIfi BLCH-HRW.

MORINDfl TINCTORIR RQXB.

HORINDfl UMBELRTR L.

^

FflMILIflS PORTE ESTUDflDfi BNTRRÇiJINONaS

RUBIRCEfiE RflIZ/CERNE RUB!4DINR,1-QME
mi SORRN3IDIOL

CC DR R9IZ RUBIRDINfl

CC DR RRIZ RUBIRDINR,l-mE

RflIZ RLIMRINfl,l-OtC

PflIZ RUBIRDINR,1-QHE

CRSCR RNTRRQUINONR,l-DH,2-nE
fflSCR SQRSNJIDIOL
RRIZ NQRDRMNBCRNTKOL

RRHQS/RflIZ RNTRWINONfl,l-OH,à(7S-HE
RNTRRQUIHQNR,2-CH20H

DIFE .U6INOL

LUCIDIhH,2-ETILETER

LUCIDIWi,2-t'ÍETILETD:;

SaRINDflFRRVINfi-B

RRIZ/LWLE  INDO 

RflIZ RLISRRINR,i-QHE

CERNE DRtlNRCHNTW.

CEPX/R9IZ MQRINDONR

CERNE NORDRMNRCmHRL

RflIZ RLIZflRINR

RLIZ.RRINfifl-OKE

RLIZRR.INR,2-QKE

RNTRRgUMNflsl-MEO,2-K£

RNTRRSUINONR,i-OH,2-ffi

RNTRnQUINONn,2-ffiQ

RNTRflQUINO ,2-OH

CC DR RRIZ DRNNflCRNTKRL

LUCIDI 

RRIZ MORINDONR
11'iJNJISTINR

R-JBíRIiINB

RRI'Z/CaULE RUBIBBIÍtí,i-&1E

RflIZ TECTOQUINOïffi

RRIZ XR>.,THOPUiiPiJRI?<R

28

1;ÏF.

025

060

os

025

020

025

072

014

101

102

102

102

102

102

102

063

020

056

063

056

019

020

020

021

021

02i

02i

056

022

063

086

025

025

103

067

<
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DISTRIBUIÇRO DE  1T Q!JINONBS EM PLRNTR3 5UFERI ES - Listageffl por espécies

ESPÉCIES FfWILIRS PRRTE ESTUDmfi RNTTOQUINOHRS

29

MQRINDR UtlBELRTR L.

MUEHLu'iBECKIR RSTULBTR (JSt^.)STRNDL.

nUEHLENBECKIR TRH1FOLIR HEISSK.

MUEHLENBECKIR VULCRNICR HEISSN.

DLDELWffiIR UHBELBTfl L.

OROXYLUM INDICUM VfflT^nïí^ï;

PICRMIP. PSRVIFOLIR ENGL.

PLQCRMfl PMULfl BIT.

POLYGQNW

POLY6ÜMUM

FOLYBQNUfi

POLYSWUn

POLYGONüM

POLY60NIJM

POLYBOtM

.wm.

POLYGaW

KfiXItí.

CILIINERVE OUI.

CILIINERVE OMI.

CUSPIDRTUH SIEE.Í ZUCE.

CUSPIDRTUM SIEE..& ZUCE.

HULTIFLORUK RLL.

MuLTIFLOR'JM flli.

SRCHRLINENSE SCHHIDT EX

SRCHRLIHENSE SCW.IDT EX

RUBIRCERE RAIZ XflNTHQPURPUP.INR,6-HE
PQLY60NRCEHE CRISOFRNDL

EflQDIW

RHEINR

CRISOFBNOL

EMODINR

RHEI 

CRISDFRNOL

EMINR

RHEINR

RUBIfiCERE  iïRRçUIW]Nfl,2-QH
RLIZaRINfl

flLIZaRINR,1-OHE

HISTflZRRINfl,3-QHE

BIGNONNCEBE-^-.TQLHR^tí. - .^ RLOE-EHODINfl.3ë—" . ;.,„
-RLOE-EtfflDiyB.._ •;?-:.•,_. . -

CRISQFOTL^S-3: "

EÍ10DINR-- —.---.....

SimO'uBRCEBE FOL/RflK/RBIZ FISCIONR
RUBIRCEflE CERNE RLERRIN9,1-QME

RNTRBQUINONR,l,5-DIOH,2-ffi •

Rt-iTRP.QUINQ ,i-OH,2-ME

R?fíR9QUIHOtífi, l-OH,2-HE,5-ffiO

DR!<ÍNflraNTffiL,2-CH2QET

11QRINDONO,5-QHE

RUBIRDINR

POLYGONRCERE RflIZ EMODINa
nscio 

CRÍ80FRNOL

MDINR

CRISQFRNCL

DlODINfl

rOLHRS EMQDINB

FISCIW

RET.

10A

OS^i

08'i

O8'i

105

105

105

105

105

105

021

019

020

10&

^£rl 

107 ^:^
—^^s

108 ^£

ICE . :.:-

108

Í.W

109

IO?

109

10t?

IO?

109

110

110

Ill

1U

027

0?3

112

112

s^Ks_^^^^^'^f.;^të£:s&
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DISTRIBUIÇRO DE RNTRRQüINOtffiE EM P'J]NTP,S 5UPERIOR.ES - Listagec, por espécies

ESPÉCIES FflHÍLIflS PRRTE ESTUDBDfi RNTRRSUINOSRS

3"K!V^S

30

REF.

PRISMflTOHERIS IIRLflYflNR RIDLEY

PRISHRTOMERIS TETP.P.NDRfl K.SCHU(<,.Í=T.

.RLBIFLQfflTHK.i

RUBinCERE RRIZ RUBiaDINfl

RUBIRDINfl,l-OHE

RNTRRQUINQ ,2-HE

DR ffiCRNTOL

113

113

Ill

l»

RUBIRDINR 11A

^
PPORnpPFPMI.tM FFBPIFUBUH SPRCH.

PUTORIR CfiLRBRICR FERS.

KLBUNIUM HYPOCRRF'IUT'1 HEHSL.

RELBUNIUM TETRRBONUM (t)

RHRMNUS RLRTERNSJS L.

RHRMNUS CRTHaRTICfl L.

^

RHRffiÍJS CRENflTR SIEB. », ZUCC.

RHMUS FRLLRX BOIS.

RHflMNUS FRflNBli-R L.

RK'BIWJS GOUDOTIRNP. TRIONR & PLRNCH.

m^Sa IHERETÜffl (i)

RUBIflDINa,l-OHE

CLUSIRCER FRUTO CRI50FaNQL,à-GERRNILOXI

FRUTO EMQDINfl,2-ISQPRENIL

RUBIRCEBE NRO REFEF.IDfl RNTRRQUINONR,l-t€Q,2-HE
fiNTRROUmNR,i-OH-2,ffi

RUBIRSINfl-:'" . -

TOIZ MUNJISTINR

PSEUDOPURPURINfi*"""""

PURPURINfl

XRNTHOPURPURINRil-OfiE

XfiNT'riQPURPURINR,3-Qffi

CRULE PSEUDOPUPPURIMR

PURPUPJNR

RKRilNBCEBE CRSCR RLRTERNINR
CRISOFflNOL

EHQDINR

FISCIONa

RHEINR

CRISOFRNOL

EKODI 

FISCIQNfi

FOLH9/FRUTO QIQDINR

CR.ISQFRKS1

CRSCR CRISOFRNQL

NflQ IDWIFICflDR

CRISQFRNd

Ill

115

115

116

116

116

088

023

024

067

067

117

117

072

093

093

093

093

118

118

118

119

11(?

120

121

122

£s"St.
^—'

"E-—=:'i£ës^ï-:rr^: _:S^ ^:'
^5:;^-^--=-7ï:ï:

'""==!s?:raS=±';^ïr-^~--^-



K

i9
IÍiSS

HB811K

'ssss^

si-

y^[
ftN:;

it-

^

31
/

DISTRIBUIÇRO DE RNTRflQUINONRS EM PLRtïïRS SUPERÍQRES - Listagem por espécies

ESPÉCIES FIWILIRS PRRTE ESTUDRDR RNTfflQUI RS

FWMN'JS IHQ<ETINB (i 5

RHRKMUS LRNCEQLflTfi PUR5H.

RHRMNUS NIpaLENSIS M.LRM5.

KHHtíNüb PURanIRNR DC.

RHEUM HQTRENSE (»)

RHEUM OFFICINRLE BRILL.

RHEUM PRLflESTINUH FEINBR.

RHEUM FRUffiTUM L.

RHfii-iHaCEHE

POLYBOrWRE

RHEUM TRTRRICUti L.

RtiEUM UNDULRTUM (j)

RHEUM WITTRQCKII LUffiS.

RHIttíCfiNTHlJS COSM'dNIS NEES RCRNTHflCERE
RUBIR CHINENSIS V. GLRBRESCENS KIJR2. RUBIRCEBE

RUBIR CORDIFOLia L.

RUBIR CORDÏFCLIft V.HUNJISTR KIQ.

RUBIfl IBERICR (=R. TINCTQRUM L.)

FlIBIfl PEFÍBRINB L.

CflSCfl EHQDINR

FISCIONR

NRO IDENTIFICRDR

 ü PIFERIDR EMOSINa

FISCIQNfl

C9SCO .BI.OE-EffiDI'NR

CRULE/RAIZ EKODINR

RHEO-EMODINfl

RtíMQS BLOE-EMODINfi

Ci-lISQFRNOL

FISCIO?ffl

RHETW

R9I2 CRISOFRNOL

EHQDIMR

CRSCfl ' flU3E-MDMSISei@l^
RLOE-EHODINR . .-....;„.,..,''

MDINfl ':''--:-,,.;,-:^-—-' ^•-;

OT.li® -

RRIZ CRISQFRNOL

FI3CIONR

RK-MÜINR

RHEINR

CRISOFRNQL

EMODINfl

REINS

FOLHRS CRISOFflNOL

RflIZ MUNJISTINfl
RLIZ9RINR

müISTIffi

P5EUDQPURPURINR

PUEPURINR

XRNTKOPUPPURINfi

MUNIISTINfl

IBERICINR

PSEUDOFÜRPURI 

REF.

122

122

123

124

l2'i

125

126

126

i2?

127

í27

127

128

128

-125

12'?

129

129

130

130

Ill

Ill

131

131

i31

132

088

133

133

133

133

133

101

w

023

'=Ï':':35SgsS^;::^^
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DISTRJBUIÇP.G DS: RNTRP.QUINOllRS W PLRNTR5 SUPERIORES - Listagem por espécies

ESPÉCIES FRHILIffa PBRTE ESTUüRDR nNTRRSUINQNRS

R'dBIR SIKKIffiNSIS KURZ.

RUBIR TETRRGQNfl SCHUH.

RUBIR TINCTORUM L.

^

^"

RiJMEX flBYSSINICUS jaCQ.

RIJMEX RCETQSR L.

.:^-
RUHEX RCETQ5ELLP. LQEVE

RUBIRCERE Pfll? MUNJISTINfl
PURPURINO

RUBIRDINR

XR'NTH&nURPURINfl

RLIZRRIHRii-OME

RLIZRRINfl,,2-QHE

PLÍRFUSINR

XfiWHOPiJRPURINB

RLIZP.RINfl

flLIZflRM,l-QnE

RLIZ9RIW,2-OHE

nNTRRGflLd

RNTRRi3ffi.OL,2)3-DmE

RNTRRSffl-OL,3-QHE

RNTRRQUINONfl, 1-HEQ ,2-HE£d£..
RNTRRQUINONB, 1-CSti ,2-tit2-ïS:;

RNTRRQUINONfl,2-KEO—^

RNTRRQUINONR,2-OH

MUNJISTINR

PSEUDOPURPURINfi

PURPiJRINR

RUBIfiDINR

XRNTHOPURPURI 

XaNT"QPURPURINR,2-re

FOLYGQWCEBE CRISQFRNQL
EMQDINR

FISCIQNB

FRUTO/F^IZ RLQE-EHÜDIHfl
FflIZ CF;!SüFflNOL •

EtíODINfl

FISCION.fi

FFDTO/RRIZ RLOE-mDINR
RHIZ CRISOF9HQL

EilQDINfl

FL/FR/LEN/RP, FISCIOW

32

RET.

101

02^1

067

Oil?

020

020

024

067

133

020

020

065

065

065

m.m
135-T?';'-

021 —-- -

021

133

i33

133

133

133

136

137

137

137

128

13i?

139

139

138

w

w

138

f
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DISTRIBUIÇflO DE RNTRRQUINQNRS EM PLRNTflE SUPERIORES - Lisïagein p.Dr espécies

ESPÉCIES FflMILIflS PRRTE ESTUDRDR RNTPAQUINONRS

RL!SEX flLPINUS L.

RUHEX RLTISSIKU5

RISSEX íiffiRERERKïJS "RidNQ

^'jï',r?i f,^ir?i-i'-'9 fn.T 't'i'pp-

RLIHEX BRQ-iNII CRMPD.

RUffiX CHRLEPENSIS MILL.

Wm CQNFERTU3 MILL.

RUNEX CON6LUKERRTUS MURR.

PQLYEOHRCERE FRUTO

FflIZ

RUHEX CRISPU3 L. v. flRVENSIS LOU5LEY

RüHEX CRISPUS L. v. LITTCRDJ3 LOUÏLEY
lis^ho-

BLOE-EtlÜDINR

CRISOFRNOL

EMQDINfl

FISCIONR

FL/FR/CRU/Rti CRISQFRNOL

EMQDIKR

FISCIONR

R9T" CRI5QFRNOL

EMQDINfl

FRUTO RLOE-EffiDINR

FL/FR/CRU/Ra CRISQFRNOL

EMQDINfl

FISCIQNR

RHEINR

CRISQFRNOL

EKODINfl

FISCIQNP, '

BULËÜ RLOE-EMÜDINR

CRISOFRNQL

EMQDINR

FISCIONB

FO/FR/CRU/Rfi flLOE-EMODINR

CRISOFRmL

EMODINO

FISCIONP.

RLOE-EHüDIN.9

CF;ISQFRNOL

EHOÜINfi

FISCIQ 

RHEIKd

CRISOFRNÜL

EMQDINfl

FISCIONR

CRISQFR?<OLÍ

EMODI 

^

SC T_H 38

138

33

REF.

i38

w.

Ul

1A1

138

138

138

Ill

Ill

138

138

138

13S

138

138 .

138 :.&

13S ^F

142 : -:

142

142

w

Í3S

w

136

138

138

138

13S

i3S -

138

138

138

.138

ÈSa.

PC-7031
Caixa de texto

PC-7031
Caixa de texto
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DISTRIBUIÇRO DE RNTRnOiJINO 3 EM PLRKTRS 5UFERIÜMS - Listageffi por espc-cies

£5p^^S FSllÍLIfiS PBRTE: ESTUDflDfl fiNTROQUINONRS

mn CRISPUS L. v. LITTOPIUS LOUSLEY PQLYGONaCEflE
RUMEX DENTRTUS UOLL.

RUHEX ECKLONIRNUS HEI5SN.

RUMEX HRSTRTUS D.DON.

RUMEX HYDROLRPRTHUM HUDS.

RÜMEX Jíï-ONICUS v. KYDRODRCRRFU3 (l)

RUffiX MRRITÏMU5 l.-- _-

RUtíEX NEPflLENSIS (Lfi)SPREN5EL

RUMEK OBTUSIFOLIÜS L.

RLB1EX ORIWPLIS EERNi.EX SCHULT.
RUMEX PRLUSTRIS SM.

WH P9TIENTIR L.

RUKEX PULCHDÍ L.

RUMEÏ RECHINGERIflHUS LOS-LOSINSi;

FO/FR/CRU/RR FISCIOMfl

FOLHa/RflIZ CRISDFTOL
EKODItffl

FISCIQNR

FO/FR/CffJ/Rfl EMODINR
FISCIQNfl

NflO REFERIDR CRI3úFfiNüL
EMODINR

FlDLlUilS
-i-

RflIZ RLGE-QÍODIH9
CRISOFRNQL

StQBIiiS

nSCIDNR

 0 REFERIDO CP.ISQFffia
EMQDINa

FISCIONB ^

FL/FR/CRU/RR CRISOFfiNÜL^;.

EHQDINR

FISCIQNB

CRISÜFfiMQL

EMODINR

FISCIQNfl

FOLHB/RflïZ RLIZ9RINR
FO/FR./CRU/RR CRISOFflNOL

FOLffi/RRIZ EMODINP,
FI5CIONR

CRSCR RLQE-EfiQDItffl
FO/FR/CflU/RR CRISDFRNOL

 IZ NfiO IDENTIFICRDR

FL/FR/CRU/RR CRISOFRNn-
EMQDItffl

FISCIQW

FOL/FRUT/RRn CRISOFflNOL
EMODINfl

FISCÍOtlR

1-W»^^TOWW..»-<ÏB^

34

Rff.

.*

128

w

145

M

Í38

í?®

"í

Itó

M

w

w

w

147

l'!8 .

IA8

148 1W

138 ^

138 ^

133 -

13S.

138

138

133

i38

w

l¥i

125

138

w

13S

138

138

150

150

150

UNIVERSÍDADE FEOER&L DO ^ CEARÁ
BIBLIOTECA DE CIÊMCIAS E TECNOLOGIA

PC-7031
Caixa de texto



DISTRIB-ÜIÇRO DE RNTRRQUINQNRS EM FLRNTP.S SUPERIQRES - Listageia por esprcies

ESPÉCIES FfíHILIRS PftRTE ESTUDRDB RNTRRQUINOïfflS

35

m-

^.

RUKEX SRN6UINEUS L. v. PURPWÏUS PQLYGGNflCEflE

RUMEX SRNSUINEUS L. v. VIRIDIS

RUHEX SCUTflTUS L.

FUV£X c'T"'r!I:'UVLLfJC (lo"!'nfti

RUKEX MflLLICHII ffiISS. (=R. WRITIW
L.i

FO/FR/fflU/RO CRISOFflNOL
EffiDINR

FISCIQMR

CRISOFflNOL

EMQDIHR

FI5CIOM9

RBIZ RLQE-EHQDIW
TL/FR/LEN/RR CRISOFQNQL

EMODINR

FISCIONfl
CRISQFRNQL

EKODIIiq

FISCIONfl

RRIZ/RIZOHR CRISQFflNOL'

EriODÍNfi:—

SRRGENTODQXR CUNERTR REHD^S WILSON SBRGENTQDOXRCÈnT"' CRULE

SHERfiRDIR aRVENSIS L.
StiORER yORTHINGTONII RSHTON

SIKETHI3 BICOLOR KUNTH.
SISYKBRIUM INCÍ3UH EHËELH.EX R.GRRY
SQNNLRP.RTIR RCIDR L.

SDFtiORR PRQDRNI RNDERS.

TRBEBUIR RVELLRNEDaE LOR.EX 6RISE5

RUBIRCERE RRIZ
DIPTERüSKFRCEaE CRSCB/LINHQ
LILIflCEflE RflIZ
BRRSSiCflCERE SEMENTE
LITHRRCERE CfiULE

FRBRCERE

BIGNQNIRCERE

RBIZ

CER?C

TflEEBUIR CHRYSRNTHfl NICHOL5.

"IMODINfl " —

FISC.IQNR

PSEUDOFURPURINR

CRI5QFRNQL

EIIODINfi

CRISQFRNQL

CRISüFRNQL

EMODINfl

RLOE-EHODItffi

HNTRRQUINQNa,l-KEO

RNTRRQUITOR,1-OH

RNTRRQUINONa,2-CH2QRc

RNTRRQUIHONfl,2-CH20H

RNTRRQUINONO,2-CHQ

flNTRfiÇUiejR,2-COOH

RNTRRQ'JINONa,3-QH,2-HE

TECTOQUINONR

Rï<TRP,QUINO^,l-QH;2-ME

•y

138

138

138

138

138

138

138

13S

138

138

138

138

138

151

151 W
-'^

152.^

152

IS

154

093

155

027

Wï

15o

157

157

. 157

157

157

157

02i

103

021
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DISTRIBiJIÇaO GE RN.TRRQIJINDifflS EM PLRNTRÊ. SUFERIORE3 - Listages por espécies
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ESPÉCIES

TflEEBUIR CHP.YSRNTHfl NICHOLS.

TECTQNR 6RRNDIS L.

vriTi-tIr-Ln 5üIru'it-ïi3Iu nuuL-

VflTRIREfl LUNDELLII (STRNQL.5KILL.
VRTRIRE9 HRCRQCflRFR DUCKE- :

VRTRIREOPSIS P.RP,ROBR DUCKE

VRTICfl OBSCURft TRIHEN
VENTILR60 mDERRSPRTRNR GflERTN.

VEKTILOGD VIMINRLIS HOQK.

üISflIfl BURRfiniRRNGRE HUBK

XYRIS SEMIFUSCflTR BflKER
^

FRMILIRS FHP.TE ESTUDRDfi ffiÏÏROÇUINDMRS

BIGNQHIRCE9E CERÍS flyTRRQUINO!~lS,3-QH,2-KE
RNTRP,QL'INONa,2-BCETOXireTIL

RNTRRQ!JINQNR,2-CH20h

aHTRRQUINONR,2-CQH

WTRflQUINOMfi,2-COOH

RNTRfiQUM(ffi,2-ME,3-OH

HUtÜISTIitfl

pacwBasiffi

QUIHIZRRINfl,2-HE

RUBIBDINft

TECTQQUINOW

FRBRCERE CRISOFflNO.
FISCIQNfl

CRI5QFRNQL

CP.ISQFRHOL .

EHQDM.::^-

FISCIONH :--

CRISOFML

FISCIQNfl

CRÍSÜFfiNOL

FISCIQKa

CRISQFRNOL

CRISÜFaNOL,2,í|,7-TRIQti •

HELHINTH05PORINR

ISLRNDICIfâ

VENTIWLINB

VIKINRLINfl

CLUSIRCfflE CP5CR CRISOFBNOL
EHQDINfl,2-ISOPRENIL

FISCIQNR

t1RD9SRSCINR

XYRIDOCERE FOLHfl/CRULE CRISRZItffi
CRISRZINR,3-MEO

DIFTEROCRRFRCERI: CR3C9/LENHU

RHRMNRCERE CR3CB/RRIZ

36

REF.

021

157

i57

157

157

059

oss

07b

104

025

103

027

Ití

027

158 Dï

15'? ^

1591;

027

Ití

15&

145

160

i&O

160

160

160

160

l&í

161

161

161

162

lfc2
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Significado dos indices e abreviaturas usadas nesta relação

a = Asphodelus micro carpus viviani oy Asphodelus mi-orocarpus Reidhb.

(= A. tenuzfoli.us Cave),

b = Cassaz-a alata L. (= Senna alata (L.) Koxb. ou C. dlata S. & M.

(= Senna polyantha (Colt.) IB.).

c = Cássia frondosa Ait.. (= Senna ãngusti.s-i.li.qua v. angus ti. s-í-l-iqua

(Lam.) IB.) ou Caes-ia frondafía ~H. & A. (= Senna candoïeana Vog.

IB.)

d = Cassia sophera L. ou Cassi-a Raphera Wall- (=: Senna ooo'i.den.tatzs

L. 1B). •

e = Coprosma foetidissima Forst. ou C. foetidissima Cunn. '(= C.

foeti^disï-í.m.a Hook..^) . ' .

f = D-igÏtati-s 'orientaïi.s •:'Lam. ou D.^orientalirsElrhÏg^.^(=~\D.~lanata:~:

Emph. ) ovr-D. orÍÉntaïï-ã -Míïl. {=—D-.—^mbi-gua":Mupr: )...!.

g = Morinda angust-í-foli.a Roxb. ou M. angusti. folia Koth. ^(= Mor-inda

t-Lnctovia Roxb.).

h = Mor-inda luci.da Benth. (= M. c'itvi.fo'i'ia ..L. ) ou M. luc-ida H. Gray.

i = Rhamnus .ï-mert-í-na Koehne ou R. •í.mereti.na Bort. ex Drppel (:= R.

alpina L. ) .

j = Rheum undulatum L. ou R. undulatum Pali. (= R. rhaponti-oum L.).

k = Rumex cri.spus £. .ou R. orispus Cham. & Sotilect (= R. Ïpng-i.foli.us).

'^

c au

fo

fr

sem

caule

folha

fruto

semente

ec

fo'l

ra

ft

casca

folha

raiz

n?

cult. = cultura de

f l. = flor

ram = ramos

mrs=:-."'



€

^

^

ï.'-

%.'.'

•sá;},

^

Lista II. DISTRIBUIÇRQ DE RKTRRQUINONaS EM FUNGOS - ListageB por espécies

ESPÉCIES .  TRRQUINONRS

RLTERNRRIfl BRTRTICOLfl

ff.TD?NRRIR CUOffiïINR Hl.

RLTERMRRin PORRI (ELL.)SRW.

RSCHINES CHRYSPMHfi

RSCOCHITfl PISI

RSPERGILLUS RHST^ODRMI (mNGDTW Í OUÍCT

RSPER6ILUS OCVB-IERI TOM í ai!RCH.V"-

flSPERSILU3-CRYST!lLIWK™-Í'FENMElt:—:r.

RSPER6ILUS ECHINULflTUS TOH í CHURCH.

RSPERGILUS Rff,aJS LINK. ex FRIES

RSPERBILUS FUHIGflTUS FR.

RSPERSILUS a.flUCUS

R3PER6ILUS NIDULRNS (EIDWWINT.

RSF-ERGILUS NIDULRNS WT.flLBR (EIDRMÍYUILL.

R5PER5ILÜS NIVEOSLRUCUS TON í RRPER.

flSPERGILUS QU9DRILIFCRTUS

RSPER6ILUS RIJBER TQM & RRPER

RSPERGILUS RUGULOSUS

BSPERBILUS TERREUS TO».

RSPERBILUS UMBROSUS BRIN.l SRRT.

RSPERGIUJS VÜ%ICdOR (VUILL.)TIKBBOSCH

mCROSPORIW)

Wff.OSF'QRINR

RLRTERNINR,è-Of£

FISCIONR,2-OH

WCROSPORINfi

XRNTHOPURPURIWi ,3-OtlE, 6-ME

RNTP.RQUINOtW, l ,2,8-TRIW,3-S£, È-MEO

WCRQSPORIW!

CRISOFRNQL

CYKQDONTIt®

ESQDINfl

ISLflNDICINfl

PfiCHYBRSINR

CnTQ^RRM

ENDOCROCINR

KYTROGLflUCINRSS •S:^:^

"CRISUFRNOl—— -.;.-.-; , -.

PnCHYffiIffl.^— .- -

ERYTR06LRUCINR - :

CF'ISOFRNfl

DlüDINfl

FISCIOW

RSPERTHECINR

fiSPffJHECINR

ERHRQGLRUCINR '

RSPERTHECINfi

ERYTR06LRUCINP.

RSPffiTKECIW

DIQDINR

QUESTINH

ERYTROGLflUCINfl

RCIDO NQRSOLORINICQ

RVERRNTINfl

RVffiYTRINfl

HELtlINTHUSPORINfl

38
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163

163

1M

Oà8

lfc5

lOA

Oí8

lfc3

loo

166

166

015

Ití

027 .

167

168 m-^

-JL -^=^.:

073 Ç?5

1Í>8—-"..L

170

171

l't5

172

153

168

172

168

172

093

173

168

174

17A

m

174

sw?'-
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ESPÉCIES

DISTRIKJICRO DE flNTPflQUI BS m FU1Í30S - Listageis por espécies

•RNTRfiQUINOr^S

39

<fe

"^

v

CHflETONIW ELLflTlJM CDR.

CHílWCYFflRIS NOQTKRTENSIS

CLRE-OSPORIUtí FULVUM COO'i(E

COCHLIOBUS S-RTIVUS DRECHSLffi & BR STIR

COCHLIOBlfo SPICIFER NELSON

CüRTIkjnRIUS S9NSUINEUS tíULF. ex FR.

CURVULHRIR LUNBTR W!*(KD?

DRCTYLRRIR LUTER

DLRMG-CYEE CÏ J'JBaP.!tíQ !JLILF- sx FR'

nr-nunrt\/nr rirtMm irktm t B p P ^..
ÜL-!\ÍtÜUtU— u! UtWU4-lU-l1 nuL.l l-A l i\"

DERKOCYBE 5EKI5RNGUINER FR.

^

DEUTEROF'KOMfi TRflCHEIPHYLR PETRI

DOTHISTROffi PINI

DRECHSLERR HOLMI

DRECHSLERR R9VENELLI

HELMINTHOSPQRIUfi CaTENRRIlfH DRECH5LER

HELHINTHOSFW:IUH CYNDDDNTIS MRRIGNONI

HELHINTHOSPORIUfi EUCHLRENRE ZIW.

HELMINTWSPORIUM GRF-ÏIINEW RRBEHti

EhODINR

CRISOFÍINOL

PRCHYBRSINP,

EHQDINfl

RNTRRSUINO?ffl,l,4,5,8-TETR™,2,5-DIt1E

RNTPflOUINQNfl,l,4,5,8-TETRRQH,2,5-DirS£

MDINfl

FIBCIONfl

RNTRRQUINQNfl,l,A,5,8-TETRflOH,2,5-DI)TE

MRCROSFORIffi

CINNRLUTEI 

FflLLflCINOL

DEFlilOCYBINfl

. DERffiGLRUCIWl

DERMOLUTEINfl

DERMORUBINR -.-.-.-^-.:..,_•

D4DOCROCINR

DERMQCYBINR ...„„__,.

DERMOGLRUCINR

DERHOLUTEINfl

DERtlQRUBIhB

DfflOCROCINR

CYNODONTINfl

HELKINTHQSPORINfl

RVERYTRINfl

CRISQFRNOL

HELMINTHüSPORINfl

CRISOFRNQL

HELHINTHOSPORINfl

CflTENflRINR

HELMINTHOSPOF.INfl

CYNODDNTINfl

HEróIWHOSPQRINfl

CYNODDNTINR

HELtíINTHOSPORINfl

RET.

0<?3

175

073

093

0?5

095

0?3

145

0%

163

176

057

1T7

178

176

179

167

177; ^

178

176

17'?

167

180 ,

180

181

182

1S2

1B2

182

183

180

095

180

0?5

180

[:~~'^''^^^'^~^-ï~~''^^:^^^.^-::::^-^^^':.i~~~~~~~''~
^^,^,.^.^7, ^:^..^.^^^^^..^-^:^ •^,.^:^^:^I^...^^^^^^^ „
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ESPÉCIES

DISTRIBUIÇflQ DE RNTRflQUIOT^S 01 FIWQS - Lisíages por espécies

RNTRRQUINONfiS

^1-

ë»^:ï-

sü-'..11

K'^
f?'â'"; .-.?"Kr:-=s»

HELMINTHOSPORIUtí GRflMINEUM RflBEW

HEUIINTHOSFDRIUn QRYZflE BREDfl DE HflRN.

HELHIHTHOSPORIUM TRITICI-VULGRRIS K3TK.

HDJiINTHOSPQRIUH WJJTINUM LINK.

HELMINTHQSFQRIU11 VICTQRI9E MEEHfiN & KURPHY

HYP.QCRER RUSTS.a-GRSÏ4DIS

LI6USTICUH CHL19NXIK8

HflCROSPQRIUH PORRI SRK.

PSCHYBRSICUH CfiNDIDUil SflCC.

PfiCHYBRSIUM HflM.RTUM BON.

FENICILLIOP3IS CLRVRRIREFQRMIS SQLMS-LflU BfiCH

-:PE}íICItiIlM--BFUNNEUH.JJD9Gflití

- PBICILtIÜM -CYRHEQ-FÜLVU11 BIOVRGE

^PENICILLIUM CYCLtPIUil. UESTL.

PENICILLILIt FREQUENTRt-fâ MESTL.

FDtíCILLIUM FUNICULOSUM TO».

PENICILLIUH HLRQUEI BflIK. í SRRT.

FQdCILLIUH ISLfïffllCUM SQPP.

B

:^

PENICILLIUM tffiLGIOVENSIS LRX9

PmiCILLIUM ROSEO-PUSyUREUM DIERCKX

PtiOMfl FOVEflTfl FQISTQ?.

CfiTENRRINfl

CYNODCNTIW

CflTQffiRINfl

HEUIINTHQSPQRINfl

TRITISf'ORINn

CflTENBRIW

CYNODQNTINfl

CRISQFflMQL

D1QDIKR

CRISQFfiNd

MRCRüSPORINR

-.. PRCHYBRSINfl

PRCHYBRSINa

CRISOFfltJQL

QIDDINfl

ï-;Q10DINfl

.-..:—^ITREOROSEINfl

-a&::lRCIDQ EMQDICQ

Q10DINR

QUESTINfl

QUESTINQL . '

ISLflNDICIW

FISCIQNfl

CflTQWINfl

CflTENffiim

CITREQROSEIffi

CPJSQFRNOL

MDINfl

ENDQCRÜCIW

ISLRNDICINfl

NflLGIOVENSINfl

CflP.VIOLIW

CRISQFRNOL

MDINfl

PRCHYBflSINR

:iSBSS=
-"-•"-ÏI:=S3£S
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REF.

183

095

183

180

ISA

183

095

185

185

186

163

164

073

187

187

i::. 093

:-188

-189

0<?3

173

190

0<?6

1A5

183

183

iïl

027

093

lí7

096

it?2

188

1(?3

l(?3

193
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ESPÉCIES

DISTRIBUICffi DE  tTRflQÜINtiïfflS üi FUNSQS - Listageai par espe'cies

RNTR8SUINOHRS

PHOtlfl FOVERTR FOISTD?

PHOMP. VIQLRCEfl (BERTEDEVEL6IGH

PHOHOFSIB JUNIPERQVfl

POLYSTICTUS VERSICOLOR (L.)FR.

PREUSSIR HULTISPORfl CRIN.

PSEUDOSPIRtPES SItf-LEX

PYREKOCHRETR TKRESTRIS IHRNSCT. )BOP£Z í RI.

PYR';rtfFHQ!-;P. WïM. (EIDRH.)ITÜ & KURIB

SEPEDQRIUM RKPULQSPURUH m i

TRUlSOflYCEu'ti'v'LLLflNEUS

TRICHODEPíffl VIRIDE PER5. ex FR.

VR1.39RIfl RUBRICQSa SflCC.

PHOÍIRRINR

CYNQDONTI 

HD-HINTHDSPORINR

mCROSPGRINR

EMOOINR

CITREOROSEINfi

CRI3QFRNOL

CYNODONTINR

CYÏÜDCíxTIffl

CRISOFRNOL

RCIDO EffiDICO

CITRE3ROSEINR

MDINR

EMDDMR

CRISOFfML

PRCHYBRSINR "

mODINR

FI8CIOWS

41
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193

180

180

163

0<?3

057

w

095

ç°5

187

0?3

m-ï

^n-»
\ní>

W!

027

073

Wï

1A5

•r

ï''..''.'

1F\

1'1:
We

Ia

^

I
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DISTRIBUIÇflO DE ftfïïRSSUINO^ EM LI9UD1S - Lisíageia por espécies

RNTRflQUINQNRS RQ'.

2"?

43

NEPHROtiR LREVI6RTUM RCT.non RUCT.NONN.
POLYCfi'iLIQW RE6US (i4aiN.) JE

PRQTOBLR5TENIR RiJPESTRIS STNR.

PRQTQBLRSTENIR TESTRCEfi CLRU2. Í RQrffi.

SlPtíQLR CQRIRCER

SOLQR.INR CRQCEfl (L.)RCH. . .

STEREOCfllJLON CORTICÜLaW,

STEREOCflULON CORTICULRTUH v.PRQCERUM LfiM

TELOCHISTES EXILIS WflINIQ

TB-QCHI3TES FLflVICflNS NORM.

XRNTHORIR-ElEGflNS-(LICK._)TH.FR..

x

XflNTHORIfi FRLLflX (HEF'P.)flRN.

íffiTHQRIR PARIETINfl (L.)TH.FR.

^
XRNTHORIfl PflRIETINfl v. RUREQLR Rffl.

XRNTHORIR PISENDEI

ENODM

FISCIONfi

DíODINR

FISCIONR

EMODItíP,

FISCIQNfl

FISCIONR

fiCIDO SOLQRÍNICO

RVERYTRINa,ô-0«E

Fisciosn

FISCIONfl

FRLLRCINQL

FI&CIQ^R

FfiLLRCINRL

FRLLRCINQL

FISCIONB;— :

RCIDO PBRimCO-í

EnQDINfl;s--^-.

ERYTHRQ6LR!JCINfl

FBLLRCINRL

FflLLflCINOL

FISCIQNR

XRNTHORIW

FfiLLRCIWL

FfiLLRCINOL

FISCIiïiR

eiQDINfl

ENDOCROCINfi

FRLLÍCINflL

FRLLHCINOL

FISCIONfl

fíCIDO FRRIETICO

RCIDO FflRIETICO

CITREQRQSEINfl

FflLLBCIHRL

0°3

14;5

0<?3

Ití

01?3

145

m

198

m

1A5

201

ire

145

1%

195

l'i5

lfc7

093

168

188

195

1^5

W1

1S8

11?5

145

093

t8t?

188

1%

145

167

167

167

202

^-^ .- "->.:

~'^\.,_^^

'?"• —i-

I



Tabela 'l. RELfiCflO DBS RNTRRQtlINQNRS E SEUS TIF13S DE BIOSSINTESE CLRSSIFICRDflc. PQP FRHILIRË

BOTRNICfiS

FRHILIR ïïS. RI-ffRRSUINQNR WE2ES TIPO DE

BIOSSINT.

u ü.

RCRNTHïERE

RSCLEPIRDtCERE

RSTER8CERE

BIüffiNIBCSE

-ÏK-

^

BORuSINRCERE

BRRSSICRCEflE

CRLSÍÜINIRCEfiE

^

01 CRlISOFÍML ,

01 N90 IDENTIFICRDR

02 CRISOraNOi-

ERODIKR '

&ÜINISS?INfl

R1EINR

03 ?LOE-EHQDI 

ilNTRRQUINONfi,l-€0 '. "

aNTRR8UINON4,Í-OU .

ÏÏNTRSQLÍlN5Nfi,l-OH,2Í€

?ï<TR9SUINONfl,i-OH,2-iC

HKTRHCUIMONR<2-Di20flc

RNTRflyuINONR,2-CH20H

mTRflQÜI® ,2-CHO

flNTRQ§yTNr!N9,2-COOh

RNTR9ÇUIN3N3,3-OH,2-hlE

TECTÜOUINüNC

01 ISOCRI30FR®L,3-Oh

9at:IZPF,INfi

01 CRISOFB^L

23 RLOE ímïiW

RURWTIO-OBTUSINP

CQFWIO'LflTINR-ii (2)3,5-TRIQKE

CRISRZINR '

Ci-'ISO-LiBTLtSIWi

CRISOFRNQl .

EtlODINB

UiODIffi,2,?-DIOH,6,E-DIWE

E?i3DIW,2-OK,7-M£0,8-Ore '

FI8CIONR

HELWIHTHOSPORIWi

ISLR ICINR

ISmiSamÜL,3,5,7,TRIKEC.

OÍ

01

Qi

01

01

01

01

01

01

01

02

01

01

01

01

02

01

01

01

Oí

05

Cl

01

01

01

15

09

01

01

w

OÍ

01

01

I

I

I

II

I

I

II

II

II

II

II

II

II

I!

II

II

I

II

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

fc:



!';"1

RELRÇffl DBS  <TRflQ'UIMM5 E SEUS TIPOS DE BIQSSIKTESE CLP.SSIFICHDflS POR F9MILIR3

BOTmiCffi

FRKILIR SESP. {WRRQUINONH SVEZE5 TIPS DE

BI03SINT.

45

CflESIlfINIflCEffi

(11Í5IRCERE

%:

ClPRESSfiCERE

DIPTERQCRRpnCERE •

EUPHORBIRCERE

FRBRCSE

IRIDRCEflt

LILIfiCERE

*F

ISOCRISOFBNQL,2,í-DIHEO • 01 I

ISQCRISOFRNOL,3,6-DIMEO,7-VIttL Oi I

ISOCRISOFÍWL,3-W 02 I

OBTüSIfffi . 01 I

S3CINR 03 I

vr?'T"fjDINn 01 I

.03 CRISÍFS& - 02 I

H}?T ro^,í,-32?RNiijjH 01 I

FM"nTNo-3-TçoPRDiIL 02 I

r;3cia<a ; 02 i

Si.DRSRSCM 02 I

01 EMQDINfi ' 01 I

02 CRISQPML - 02 I

01 CF:ISOF ÜL . 01 I

10 RLIZffiíINR-6,7-DIOH-S-HEO-3-ME ':. 01 I

RLOE-D1QDINR . 01 I

RLQE-EMQDINa-o-HEO-8-QHE 01 I

CajRQUINQW 01 I

GF;ISQFRNd. Ou I

EHQDINS - 01 I

EHODM-6,8-DIOHE-7-OH . 01 I

FISCIQNfl % I

XRNTHQRINR 01 I

03 BLIZilRINO 01 II

RLIZ9RIffi-3-COOt<E-íi-Fi£-5-QH 01 III

CRISOFRtüL . 01 I

EMODINfi ;. 02 I

ÇUINIZRRINB 01 II

21 S-OE-MDIïffi 13 I

RLOE-SflPONSRItfrI 01 III

tl.OE-KTONSRIWi-II . " 01. Ill

reisnziMa 01 i

ffiISOFÍMl. 16 I

s



^^-»;WSB-?.W3KR3reS(»5ff?Wi)g)

RELRCRO DRS -^TRRS-UINQNRS E SEUS TIPQE DE EIOSSÍNTESE CLRSSIFICBDRS FW; FRKILIR5

BOTBNIfflS

/

FWILIR SESP. RNTRRÕUINONfi #VEZES TIPO DE

BIOS3INT.

46

LILIfiCEP£

^-

LITHRHCERE

POLY&3NRCERE

RHRHNRCEflE

^

RUBIRCEHE

*f

DEQXIERITROLftïItffl

HEÏIEROCfiL

QETüSIFOLI^

GDTi£IFOLI®-2-F!ES

RHEINR '

01 CRISOFRNOL

MDINR
~rlnnTkin

f)i_nr-.n«innTiçi

nn,—^u-(ni^»tnt
wt\i.-iuí n'xuL

MDINR •

43 FISCIQNR .

fâcm-;•;..

12 .RLflTffiNINR^^

d.QE-EMODM?""-

CRISQFP.NOL

CYNQDOHTItffl , •

ESODINR

FISCIONfl

HELt1INTHOSP[B?.I 

ISLONDICIW

RHEINR

VQITMLINfl

VIKINff^INR

XRNTHORINfl .

52 RLIZ.lRItffl .

RLIïBRIiffi,l-OHE

RLEflRINfl,2-OHE

UZRRINfi,6-HE

IÏíTRaGfU.ll,l,2,DIOHE

 <TK®U-tL,2,3-DIQHE

(ï<TRfl6flLOL,l,3-DI iE

»<TRRe'JIN ,l-ffi,2-HE

01

01

Oi

01

03

VA

01

Cl
<;,

3u

39

29

o?

01

01-

%

01

05

05

01

01

01

OÍ

01

01

12

15

09

02

02

02

01

w

Ill

I

I

I

I •

I

II '

T

I.

I

I I

I _-

í—;

I-"-

I

I

I

I

I

I

I

I

I

II

II

II

Ill

II

II

II

II



^wm
^

/

RB.RÇRO DfiS RNTRP.SUIN»fflS E SEUS TIPOS DE BI'3SSINTI3E CLRSSIFICRD9S PQR FSWILIRE

BOTRHCaS

r
/

FRHILIR SESF'. fiNTRÍiÇUINW. WSS TIPO DE

BIOSSIKT.

:"ve"a

•47

R'JBIRCERE

.•-^

1r-

»

•^

RNTRfiS!JINONfi!l-OH,2-HE <5-HEQ

RNTRJiSUIN ffl,l-0(J,,èí7:-t1E

WTRfl0JI»®,2,3-DIHEO,7-i1E

HNTRfl!?SJIN.QNR,2-CH20H

»iTROSÜWNfl,2-ME

BNTRRSUINO a,2-HE,3,5,õ-TRIQH

ffiTRR§UINQNR,2-HE,3-nEO

RNTP.a&UI Nfi, Z-K, 3-OH , ÍI-HEQ

mTRflffljIh'ONR,3-OH,2-tíE

RNTRRQLiINOrffi-l-HEO-2-HE . '.

 ffh-flWIN{ -2- :0

RNTRRyUINONfl-2-[ti

H-ÍTRARUFINR,2-t1E

COELULBTIFtfi

EOPflREMTM

COP9R£Q'^TINR<2,5-DIOME

DR ®fflNTHRL

DBHMCTNTHOl

DflHNP,CRi-ffHQL,2-CH20ET "

DIFEffiUSINOL -

IBDiICM .

JUZ!1®L

JUZUNQL .

LUCIDIHfi ,

LUi:IDM,5.6-DIOH

LUCIDIWi.K-ETILETÏP.

LUCIDINB,K-HETILETER

HRJOF;ONflL ..

lÏRINDiïWVItffl-B

HOR.INMÏtí

80RIN ffi,3-OH .

 RINDOt®,5-tME

ilt^JISTINfl

01

01

01

01

01

01

01

01

03

09

07

08

01

01

01

01

07

w

01

01

01

02

03

07

01

01

01

02

01

07

01

01

07

I

I

Ill

II

II

I

II

II

II

II

II

II

I

II

I

I

II

II

II

II

II

I

I

II

I

II

II

I

I

I

I

I

II

!.___



^-

RELRÇflQ DRS RNTRRSL'INONflS E SEUS TIPOS DE BIOSSINTESE CLRSSIFICRSRS PÕE! FflHILI95

BOTflNICflS

/

FRHILIR SE3P. RNTRR8UIN&NR SVEZE5 TIPO DE

BIOSSINT.

48

RUBIRCEfiE

^-

RUTuCERE-':. 01

StiRSENTODOXRCEfli: 01

SCROPKULRRIRCERE 12

Á'

^

NOPD9 WWJHRL

NOh;J!JZlff<ffi.

PSEUDOFURPURINa

PUiifW.!^ •

RliBIBDIW

RUBIRDINSJ-OK:

SOSffhÍSIDIEl.

XRNTHOPÜRPURIW! ..-.

XHNTHÍFURPtfiI :.l-Qi1E

XiÏffHQPUiï-PURIffi^-BENZIL

XRNTtílPiJRPJ?.INR,3-OHE

XRNTH'3piJ:PURIWi,3-'3HE,6-HE

XfflTHiï1íMJRI <,7-HE

XRNTHOPljRPURINR-DIOHE

TECTOQUINONR .-

EfflDIffi

FI3CIONR •.

 i-IZRRIH9,3-HE,4,5-DIOH

RLIZfiRINR,3-KE,^-OH '

RNTRfflUINQNS,l-HEO,2-HE •

F1NTRP.SUINONR, 1-QH,2-CH20K

BNTRR5UINÜNR,í-OHi3-CH20h

RNTRR'5UINQ i4-W,3-CQOH

flNTRflCiUINQNR,2-fíE,3-!1EO

Rtíïffl&UINQNa,2-i1E,3-Qti

 iïRRS'uimR,3-KE •

CRISQFiWi-

DIFQïRüL

DIFERR'UGINOL

DIbITdüTEINfi

ÜI5IT&F-URPM

I.SOa':ISQF»<ffl. '

ISOCRISQF L,3-OH,íf-MEO

-ü.:.-^;

05

01

10

10

21

09

06

10

01

02

01

01

01

01

01

01

01

01

01

02

02

01

01

02

01

02

01

01

01

07

03

(W

01

II

I

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

- - H

II

I

I

I

II

II

II

II

II

II

II

II

I

II

II

II

I

I

I



RELfiCflO DRS »fíRRQUINO?fflS E SEUS TIPOS DE BIOSSINTESE CL-RSSIFICflDRS PO-: FflMILIRS

BQTWICfiS
i*

FWILIfi SESP. WTR8SüIN[ ftVEZES TIPO DE

BIOSSINT.

—^

49

SCR-QPHULRRIRCERE

~^-

SIMRROUBflCEBE

^ SQL aCERE

TRXRCEflE

VERBENHCEBE.

^-

ISOCRISOFR ^,'i-HEO

KHBEIRIWI '

PSCHYBaSIt® .

raCH'i'BFSIKR ffiTIL ÉTER

HUIHRINfl

PHQU?iRI"Rilio-3IOHE,2-QH '

FtiQFS .m,o-[IE "

8UTNTZRRINfl,2-ME

TFCTnq!.iTfraR,i-OH

Tí:CT2';ü^2Nfl,3,8-DI3íS,'i'"23 '

TEC.TOÇ!JINQ ,4-QH :

TECTOÇUINONfi,5-tiEQ,S-ffi '

ZIGRNEINfl '

ZIH<EIN'ri,w-iBi

02 RLQE-EilOÜIW

CRISOFfita

EHODIh'9 '

FISCIONfi .

SdKIZRRINR

01 ERITRQ6LRUCINR

FISCIONR .

01 RNTRR6P,LLOL,2,3-DIOME •

CRISQFWG^

01  ,TFWdINDNfi,2-fiCETOXIMETIL '

 ffFWJINtï<R,2-CH20H '

RNTRflÇUINONR,2-COH •- •

WRRSUINQWi,2-CQOH ,

ftNTRWUINQNB,2-HE,3-{M [

fiWISTINfl

PRWi'BiBINR

QUINIZ%INR,2-IC

RUBIRDINfl

TECTDQUINO® •

01

05

05

03

07

CÍ

01

.""

0)
Af

01

OÍ

04

01

01

02

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

I

II

II

II

I
T

I

n

IT

I

II

I

I

I

I

I

I

I -

II

I

I

II

I

II

II

II

II

II

II

II

II

II

II

ia...



i*.',

RELFSCP.O DR3 RNTRO&!JI 3hi9S E SEUS TIPOS DE BIüSSINTESE DLR-aSIFICffiRS m: FRKILIRS

BOTWICRS

FflHILlH »E3P. RKTRfi&UINONP SVEZE3 TITODE

BIOSSINT.

50

"

XVF;IDflCERE

ZIffiIBERflCESE

01

01

CT;ISRZIití .

CRISR2INfi,3-ffi:0

CR:ISOF{Ï&

nsci^fi

01 I

01 I

01 I

01 I

•y

y

-^

Significado de algumas abreviaturas usadas nesta relação.

Ac

dime

nie

Me 0

OMe

acétil

dime t i l_

metil

metiloxi

0-metil

metoxi

'»-

^-
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Lista IV.

WTWJINONR3 NflTJRflIS - Lista dos noaes utilizados e respectivas üenoisi nações oficiais (*)

t€SHES UTILIZRDQS DEKQflI?<fpE3 OFICIRIS

51

 B1.

j

^

\ :•

•^

^-

felKi E^DICO

fiCIDO MK30LORMCQ

RCIDG PRRIETffiICO

RCIDO S'DLQRINIGQ

RlfiTERNIffi

RLRTEi;Ï<INn,b-OS1E

ff-iE^iN-a

RLÍSRRINR,1-OHE

RLI£%:INR,2-mE

RLISflRIffi,3-COOME,A-HE,5-QH

RLIS-aRISffi,3-ffi

RLIS»?.INfi,3-ffi,4,5-ÜIQH

RLIS!¥JNR,3-HE,^-W
RLIfflRINR,6,7-DIOH,8-HEQ , 3-HE

RLISRRIh'flio-ME -.

RLGE-ERQDISR

^OE-EMQDINfl,6-HEO,Ë-QKE

flLQE-SRPÜNRRINR I

RLQE-SfiPQKflRIMR II

rafíRRBRLLOL

fiNTPP;i39LLOL,Í,2-DIQt1E
RNiïRRËRLLOL,l!3-DI01E

Rr.Th-R6flLLQL,2,3-DIOME

RNTRR5aiQL,á-Otí£

i4NTEflQUINON?i,l-REQ

RNTRR3UINOt'ffl,Í-?£0,2-t1E

fiSTRRQ!jT® ,l-QH

RKTRRQUINONR,1-QH,(XÏCH20H

RNTRRSlJINQ ,i-Wi2-HE

RNTRfiQUIHÜNP,,i-OH,2-ME, 5-HEO

mTRHOUINONR,l-Oti,3-CH2QK

 ffi;aQUW.QNa,l-OH,3-COOH

RNTffiSUINM,l-W,fe(7)-riE

 ffRRQ!JIH[»iQ,,2,3-BI!C:Q ,7-HE

RCIDO l;',10-DIKIDRQ-l<fc,8-TRIHIDRQXI-l?,10-DIQ)ÍO 3-RNTRRCENQCBRBOÏILICO 027
l ,3 ,b ,8~TETi;>RumOXI-2-[ Í-QXQHEXIL3-'?, 10-RNTESCESODIONR • 050
RCIDO c,10-OIHIDRO-l,8-DIHIDROKI-fe-HETOXI-l?,lCi-OIOXO 028
3-mTRBCENUCSRBOXÍLICO
l,3,8-TRIHIDROXI-2-tÍ-OXOH£XIL]-6-RETOXI-f?,ÍO-RNTRRCEN9SIQN8 031 ^
Í!2,6,8-TETRBHIBRQXI,3-^TIL-l?',iO-aNTRflCENüDIQNR 051
Í,2,8-TRIHIDRQXÏ-3-KETIL-fc-?iCTOXI-9,íô-RNTRRC£NQDI a - 032
l,2-DIHinROXI-l?,10-9NTfflCM!DIONR 035
1-HETOXI-2-HIDROXI-9, IQ-RNTRRCEN.QDIONP. 054
Í4iJDRQXI-2-nETQXI-<?, ÍO-RNTRRCENQDIQNR 058
l ,2,5-TRIHIDRQXI-3-t1ETOXICFRBONIL-4-HETIL-i?, 10-PÍírRRCENODIOtff. 039
Í ,2-DIKIMXI-3-tiETIL-1? < ICi-ffiTRRCESODIONa 03 6
l ,2,4,5-TETR'rlHIDRQXI-3-K£TIL-ç, 10-RhTRfiCENODIQtffl 04 O
i,2,í|-TRIHIDROXI-3-!1ETIL-<?,10-flNTF"riCm&IQNR •• : - • 041~'4i
l ,2,6,7-TCTRaHIDROXI-3-i1ETil-8-METOXI-9,10-SiTRfiCEyOEHMl...-.- - ^ 068 - -.-
l,2-DIHIDRQXI-6-?!ETIL-?,10-RNTRRCENQDIQNfi 066^
Í,S-DIHIDRQXI-3-HIDROXISETIl-ç,iO-RNTRR2E lO  - 043
l-HIDROX!-3-HIDROXIHETIL-6,S-DIMETOH-l?,iO-fiNJRfiCB€iDIQ@ 096
3,8-DIHIDRQXI-l-HETIL-2-METQXICP.RBONIL-9,10-RNTRP.CENQSI[ïffl • 178
3 ,S-DIHIDRQ);I-l-ffiTIL-9,10-aNTRP.CENODIQNR 17 9
l,2,3-TRIHIDROX!-9,10-ftWRRCENQDIQffi 037
l,2-DIKETOX!-3-HI .OH-ç,10-RNT C DIOWt 055
l,3-DIHETQXI-2-HIDRQXi-9,lQ-RNTRRCENODIONR 056
.14iIDROXÏ-2,â-BIffiTOy,I-i?,10-R?mílCD IQNR - 059
l ,2-DIKIDROXI-3-HFTOXI-<?, 10-RCTRP.CENODIONfi 038
Í-HETQXI-!?,lC'-RHTRRCENODIONfi 146
1-ICTOXI-2-HETIL-9,10- TRRCEN3DIONR 062
1-HI&ROXI-?,10-WTRRCENQDI^O 047
l-HISF-QXI-(x)-HIDROXIffiTIL-l?,10-flNTRP,CEmiONR 172
1-HICTOXI-2-MEJIL-9,10- fí CENODIONB 048
1-HIDROXI-2-HETIL-5-HETOXI-Ç, lC^RrííRRCENQDmffi 063
l-HIDFflXI-3-HIDRQXIffiTIL-l?,10-RNTRRCD^DIt9ffl 090
RCIDO !?,10-DIHIDRC-l-HIDROXI-!?,10-DIOXO-3-RNTRflCENQi3!RBQXILICO 091
i-HIW3XI-6(7f-WETIL-9,10-ffiffR.RCFNODIONfi 106
2i3-DItíTOXl-?-HmL-ç,10-R?fíRRCENQI;.IlMR 133
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WTPWJIMQNBË NRTURflIS - Lista dos noEies utilizados e respKtivas denosinaçoes o+iciais (*i

NQHES UTILIZRDOS DENOMINSÇOES QFICIRIS

RNTRSÇUISONa^-flCETQXIHETIL

RNTRR3UINONR,2-CH20H

flNT ;3tJIWffl<2-[ïiQ

BNTR9QÜINQNR<2-COQH

R8TRS8UIN.ONR,2-HE

RNTR?iOUINQffi,2-ML,3,5,6-TRIOH

RNTRfi%JINQNR,2-ME,3-HEQ

RNTRRQUINüw,ï-HE,3-OH

RNTR-SQb'IN ,2-tiE,3-QH,4-HEO

RNTP3SiJIN%,2-">EO

jWTRRÇune'ffl,2-ffi

RNTRP£-UFINR,2-KE

fiSPKTHECINfi

RüRflNTIO-QBTUSINR-

RVER!®TI i^-r

RVERYTRIN8—

RVmYTRIf®,£-08E--r. r ..

CRJRQUINQNR

CRWICUNfl

CRTENRRINR

CItíNS-UTEINR

CITPIOSSSEINR

COELULRTINfi

CCiPRi-ÏOLRTINfi

COPRREOLfiTIffi,l(2i,3,5,TRIOME

a3PRREOLRTINR,2,5-SIOt€

CRISRZIffi

0':ISRZINR,3-MEO

CRISO-DBTUSINR

CP.IEQFRNÍï.

CRI8QF9NOL,6-eERflNILOXI

CYNODONTINfi

DRMNRCPATHfl

Dfi 18CflNTH[L

.'-•-.

2-fiCETQXItimL-1? < 10-RNTRfiCENQDIONfl

2-KIDRQXIKETIL-?, 10-RtffkÍ!.CEffiDIQNP,

2-FOS?iIL-1?, 10-flNTE-fi-CENODIONR

RCIDO i?,ÍO-DIHIDRC-ç, lQ-DIOXO-2-aKTRRCENOfflRBOXÍLICO

2-HFÍIL-!?, lC-flr<TRiï;LNQDI&%

l,3,5-TP.IHIDROXI-6-MCTIL-l?,10- 'iTP-nCD'ODIQi%

2-HETOXI-3-METIL-Ç,ÍO-HNTRRCfflQDIQNR

2-HIDRQXI-4-HETIL-?,10-fiNTR»:ENODIO'ffi

ln'€TOXI-2-HI[!ROXI-3-HETÍL-<?, 10-RNTRRCBfflDIONR

2-?ETOXI-9,10-flNTRRCENÜDIONR

2-HI3RQXI-1?, lO-RNTiíEiCENQDIOFtí

l ,5-DIHIDROXI-2-t1ETIL-f?, 10-RFffR-RCEKQDIONR

lf2,5,í>,S-FEKTRHIDROXI-3-HI&RuXIHETIL-<?,10-flNTR.aCENiJSIONfi

2,6,S-TRIKIBRQXI-1 ,?-DIffiTQXI-3-RETIL-ç, 10-ffffRflCENODIlï®

l ,3,6,8-TETRHHIDROXI-2-[1-HIBRQXIHEXIL]-<?, ÍCi-P.NTRRCENODLM

l,3,6,8-TCTRRHIDRaXI-2-[l-HEXDiIL3-ç,10-SNTRflCENODIQNa —

l,a,8-TRIHIDROH-2-[l-HEXe<PJ-6-HETQXl-<?,10-fiNThi£ENODI08fi .'r-

2,È-DI"IDROXI-3-HETIL-Ë-M,ETOXI-1? < ÍO-fiNTRRCENQDIONF;

l-HETQXI-3-tiIEih:QHHLTIL-ç, 10-ftNTRRCENODIONR

í,^ 6,8-TFrRRHIDRQX!-3-KCTIL-9, ÍD-ROTRRCENODIONP,

RCIDO 9,10-DIHIDRO-Í-HIDRCXI-3-HETIL-6,8-EIHETOXI-'?, 10-DIOXO

2-RNTR9CEMQCBRBQXILICO

i,o.,8-TRIHIDRQXI-3-HIDRQH!€TIL-9,10-RNTRRCEMQBICNR

l ,3,8-TRIHIDRQXI-2-HIDROHHETíL-!?, 10-flNTRRCENQEIQNR

l ,2,3,5-TFTFflKIDROXI-6-fiETIL-9,10-WTRRCENOSIQNfl

1(21,3,5-TRIHETQXI-l (2 i -HIDROXI-o-tlETIL-1?, lO-HOTRffiEMODIOh'R

l,3-DIHI OXI-2,5-DIhETQXI-6-tiETrL-9,10-RNTRRCENQDIONR

l ,8-DIHIDRQI-ç, IG-RtffRRCEHODimR

l ,8-DIHIDRQXI-3-i1CTOH-ç < iO-RNTRflCEFfflDIONP,

2-HIDRQXI-l ,6,7 ,S-TETR IETOXI-3-HET!L-9,10-ftWfflCENQDIONR
l,B-DIHID XI-3-KETIL-!?,iCt-RNTRRCENODIONfl

l,S-DIHIDRO)[I-3-MFnL-6-SB^ILQXI-<?,lC-?:S.NTR9CENQDIQfffi

l, 4,5,8-TETRÍWIDFaXI-3-ffiTIL-?, lO-RNTRfiCENüDIDNfi

Z-HIDfflXI-S-FQRRIL-ii-HETQXI-ç, lC>- vTRRCENODIOWi

2-KIDROXI-3-HIDRÜXir£TIL-í'-HETOXI-!?, lC)-»ff CENQDIt ,

1»'

52

w.

086

087

088

089

102

071

134

094

057

100

101

064

073

127^...

052L--/':

053.^^

-033^—^

075

095

074

138

029

103

072

077

078

044

045

001

170

030

129

131

132
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ftkffRRQ'JIN.ONfiS NRTURRIS - Lista dos mffiss utilizados e resp&rtivas denosinaçâes oíiciais W

NOMES UTILI31BOS DENOHINRÇOES QFICIfiIS

^.

^

^

DRnlNRCRNTHCt,2-CK2QET

DEOXIERITRCUCCINR

DERHOCYBINF;

DDïffiSLAiCINR

DECTQLÜTEIffl

DERtlORUBINfi

DIFERR&L

DIFERRUGINOL

DIbITOLUTEINR

DIBITOPUiïFONfi

EHQDINR

EMQDINR,2,5,7-TRIW

E DINS,2,7-DIOH,È,S-DIQME

ESSOt'INR,2-IS-üF'ElENIL

L«ÜÜI!»S,2-OH57-HEO;8-ÜR£

D"iODIHa.6,B-DIOHE,7-QK

ENüQCROCIHfl

ERITRO'3LSJCINR

FRSlflCINRL

FRLL9CINQL

FISCIQNfi

HELMINTKQSPORINfi

HEMEROCRL

KI5THZRRI!'1R,3-OHE

IBERICINfi

ISLRNDICINR

ISQCT-ISOFRNll

ISBCRISQF'mtL 3,5,7-TRIMEO

ISOCRISÜFRNÍÏ-,3,6-DIHEO

ISOCRISOF8N[l!3,6-DIKEO,7-VIHIL

ISOCRISQFffl^,3-OH

I3!3ï:IS'üFíï^L,3-OH ^-KEO

2-CTQXIHETIL-3-KIDRQHKETIL-Í-KETQH-9,10-aNTRRCENODIOf 

l,3,à-TCIHIDROXI-S-nmL-<?ilO-aNTRRCa<QDIONR

l,5,7,8-TFrRfiKIDROXI-3-HETIL-6-HETQXI-^,lC)-RNTRRCENQDIO 

Í!7,S-Ti:iIHIDR'3XI-3-HETlL-ó-?ETOXI-l?,lC-WRRCE-fflDIi3NH

RCIDO 9,IO-DIHIBRO-1, 6-DIH!DRQXI-3-SETIL-8-i1ETQ);i-9, ICi-DIQXC

2-RNTRRCL 3CflF;BOXILICQ

RCIDO ç < ÍO-DIKIDRT-1< 4,6-TRIHIDROXI-3-Ï1ETIL-8-H£TOXI-<?, 10-DIOXO

2-aNTRRCENQCflRBQXILICQ

1,4-DIKIBROXI-3-HIDRQXIi1ETIL-!? < 10-WT'RflCENQDIONR

l-HIDROXI-2-HIDROXIRETIL-'?, ÍO-RNTRSCEffiSIONa

l ,3-DIHETOH-2-HIDROXI-ç, 10-RNTR9CMSIONR

l, íi,5-TRIHIDROXI-3-PIETIL-!?, l^Rr<TRHCEN05IQNfl

l!6,8-TRIHIDRQXI-3-HETIL-9,ÍO-RHTRSCLNODIQ 

l,2,5,íi,7,E.-iCS:fiHIDROXI-3-nETIL-!?,10-SMTFÍC.ENQDIONfl

l ,2,7-TRIHIDRQXI-o, 8-DIHETQKI-3-11ETIL-i?, 10-RNTRRCDSDIM Cffi

l,6,8-TRIHIDROXI-2-ISQPRENIL-3-t1ETIL-!?,10-flNTR8CENODIÍ ^.-

"*1,2, fc-TRIHIDROXI-3-METIL-7 ,S-5I?iETHïÍ-540-RNTRRCENODIONR-"^

l,7-BIHIDROXI-3-HETIL-Q,8-DIKETQXI-1?,10-RNTR8CENQDIQ?ffi

RCIDO ç,10-DInIDRO-l,È,8-TRIHIDROXI-3-H£TIL-1?, 10-DIQXO

2-RNTRRCMCflRBOXILICO

l ,4,8-TRIHIDRQXÍ-3-t1ETIL-6-t1ETQXI-!?, lO-ffiTRRCENQDIONa

l,S-DIHIDRQXI-3-FORMIL-à-BI£TüX!-t?,10-ftNTRRCENODIM

l ,8-DIHI5ROXI-3-HIDRQiïnmL-È-METOXI-9, 1Q-RNTRRCENQDIONR

l,S-DIHíDROXI-3-nETIL-c-METO);I-?,10-RNTRRCENODIONR

l)5,S-TRIKIDROXI-3-KETIL-9,10-BOTRaCENQDIO l

1-HETOXI-2,8-DIHI&ROXI-3-HIDROXIMETIL-<5,10-9NTRRCMDIONR

2-HIDRCXí-3-{1ETOH-°, 10-RNTRfiCENOSIONR

l<3-DIHIDRQXI-''-HnaXIETIL-9,l&-mTPflCENODIONR

i, 4 ,S-TP.IHIDROXI-3-!CTIL-9, lO-ffiïïRRCENüDIONR

iïB-DIHIDROXI-2-KETIL-ç,ltHiNTRflCENOD.IONfl

l,B-DIHIDR13XI-2-teTIL-3,5,7-TRIKETOXI-<?,i&-ffiïïRffiENQDIW

l,Ë-DIHI OXI-2-nmL-3,c-DIt€TQXI-9,10- iTRffiB^ODIONfi

l ,S-DIHIDRQXI-2-MCTIL-3,6-DIHETQXI-7-VINIL-?, 10- <TRaCENQDIONR

l ,3 .e-TRIHIDP.QXI-Z-HETIL-ç, ÍO- <TRRCENODI[ !

l ,3,Ë-TRíHI&ROH-2-ffiTIL-^-iliHOXI-ç, 10-RíffRaCENODíSïíq

!

53

Wl.

135

168

079

141

139

076

107

049

136

130

002

080

069 :-

154

070.'; D

140

155

143

150

151

006

081

162

169

083

144

156

157

034

142

104

105
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ÍïïïRRSUINOJ-ffiS NfiTdRfiIS - Lista te naes utilizados e raspectivâs deroBiinaçoss oficiais (»)

NOMES UTILIZaDQS DENQKIN9ÇQES QFICIRIS. W,.

Ica ISOFaNQ!^,4-11EQ

IS?ERISQFmQL,5-OH,6,7-DIHEO

JUZlSiffL

JU2UNQL

LUCIDINR

LUCIDINfiiSiii-BIQH

LUCIÜINR,M-ETIL ÍTER

Lí£lGINfi,K-nLíiL LI'ER

W-SOSTORItfi

HflD'aSRSCINR

MRDEIRIffl

RRJORONRL

HORINDflPRR'^INR-B

KQRINDONR

R[K:mOtffi,3-OH

HORINDOt ,5-ffl1E

RUNJISTINB

NRLBIOVEN.SIffi

NORBRHNaCRNTHf^

NOR3U2UNaL

OBTUSIFQi-INR

OBTUSIFOL!N.9,2-ffiO

QBTiJSINR

PRCHYBRSINR

PflCHYBRSINR 1ETIL ÍTffi

PHOHnRIKfl

PH iap.IWl,l<6-DIO!C,2-QH

PtiOmRINR,6-£»<E

PSEUDOPlKPUFlINR

PURPURINfi

StJESTIW

ÇUINISflRINR

eUINIZflh™,2~ffi

RKEINR

RUBIRDINfi

l,8-DIHI['RQXI-2-i1ETrL-ii-tíETOXI-<?,10-aNT™MDIQNfl 1^
l,5,8-Tt;:IHIDROXI-2-HETIL-í,7-BIHCTOXI-'?,10-ffifíFaCENQDIQNR i 160
l-HETQXI-2-FOR11IL-3,5-DIHIDRQXI-ç,10-HNT .CENODI ffl 116
1-METOXI-2-HID HMETIL-3,5-DIH!DROXI-<?,10-RNTRHCENÜDIQNR 117
l,3-DIHIDROXI-2-H!DROXIHETIL-9,10-RNTRRCENQDI[Bffl ; 060
"2,4<5,È-TETRRKIDROXI-3-HIDROXIHETIL-i?,lC*-Rt<TRRCENODIOre 159
l,3-DIHiDRQXI-2-METOXIETIL-9,iO-P.NTRRCENÜüIONfi 084
l,3-DIHIDROXI-2-ffiTQXIKETIl-t?,lC-MR8CENQDÏ[  108
2,8-DIHIDRQXI-3-tETIL-o-!1CTOXI-<?, lCi-»fíRflC QDIONR 163
Í,8-DIHI5RGH-3-HmL-6-ISOPR'EN.OXI-ç,lÔ-flNTF;RCENODIM 152
i-HIDROXI-2-HETIL-í!-tíETQXI-'?,l&-fiNTRRCQ<QDIQNR . . 112
l,3,4-TRIHIDROXI-2-FOR!1IL-5-HCTOXI-l?,lO-RNTRflCECTIO l 085
l,5-DIHIDESXI-2-HIDRQXIHETIL-ç,10-RmFaCENQDIONR 164

l,5,6-TRIHIDRQXI-2-t1ETIL-l?,10-RNTR9CEffiDIONR . . 165

l,3,5,o-TETiü>HIDQRXI-2-HETIL-l?,10-fiNTRRCMDIQNn . .. ._.,,, 166

l,6-DIHIDRQXI-2-t1ETIL-5-(1ETOXI-ç,ÍO-R?ÏÏRflCENQDI[ÍNa - - -—-175

ÍElffi ü.l"-^HiUKU-2,'i-I3IHIDROXI-ç,10-DIOm-3-aNTRRCD@CflRBQXÍLiai - : - OG1-'
l ,8-DIHIDROXI-3-[2-HIDROHPSSPIL]-6-ffiTOXI-ç, 10-8NTRRCENQDIQNP, 153
2^-DIHIDRQXI-3-FORMIL-1?, ÍCi-RNTRRCENQDIQNR 109
l,3,5-TRIHI3RÜXI-2-FQF3<IL-l?,10-SNTRflCEN.QDIQNR 110
2,8-5IHIDRQXI-i-FiETOXI-3-?<£TIL-9,10-RHTRfiCENDSIONR 098
l,2-DI!!ÍETOXI-3-iïTIL-8-HIDROXI-9,10-»'iTRRCEffiSIOWi . 099
2,S-DIHIDRQ);I-l,6,7-TRIÍ'£TQXI-3-METIL-l?<lC-ffiïïRRCENODIOt  128
Í-HIDROXI-3-HETIL-t?,10-fiNTE'SCENQDIONR - 092
1-MCTQXI-3-METIL-1?, 10-fiNTRRCMDIOt® 13 7
l, o-DIHIDR3XI-3-FSETlL-i?, 10-flí<TRP,CENQDIONR 122
l,è-DIi€lOXI-2-HIDROXI-3-tllETIL-!5ilô-HNTRfiCENODIONfl 176

l-HIDRQH-6-RETOXI-3-FSETIL-9,10-',WTRfii:ENODIONR - 123
RCIDO <?,10-DIHIDRG-l,2,4-TRIHIDROXI-!?,lCi-DïOXQ-3-RNTRRCENQCRRBOXÏLICQ . 042
l,2,4-TP.IHIDROXI-<?,10-ffiffRRCENODIDNP. 113
l,ò-DIKII)-'QXI-3J1ETIL-8-ï1CTOXI-l?,10-WTRRCENODim 097

l,4-DIHIDRQXI-i?,10- <TRi:tCfflODIONR 114
l,í|-DIHIDROXI-2-t€nL-<?,10-WrRRCMDIMl 115

fCIDO ç,l&-DIHIDRO-Í,Ë-DIHIDROXI-ç,K>-DIOX&-3-»ÍFRRCD<QCWSOXILICO 046

l,3-DIKIQROXI-2-KETIL-ç,lÔ-ÍWFflCEM3DIONR 1U

•^-,-..•:-^......., ........ .....-^,-^=..-^——.—^^_-.-. ^.;-

••'^^^^^I^!'^é''^v^^^^
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RNTRBOUMONBS NRTURfiIS - Lists (tos noRes utilizados e respecíivas aemffiiraçoss oficiais (*)

NÜHES UTILIZRDQS CLNOniNRÇOES QFICIRI3

55

NUH.

^

'^

RUBIfluINB,l-ffiE '

SKIKIZRRIf®

SORflNüIDIOL

TECTOÇUlNONfi

TECT[!ÇiJIN.O t,l-QH

TECTOSUINQNR,3i£-DIQH^-HEO

TECTOQüINONR.íf-HEQ.S-OH

TECTOWINQNfi^-OH

TECTOSUINO?ffi,5-HEQ,8-OH

TRITISF'QRIW

VENTIilffi.INR

ViHINFiLM

XRNTHOPURPURINR

XRNTHi3WPüRim,l-ORE- --

XHNT®PURPiJRINH<2-B£ffiIL -^

XflNTHOPURPURI?a,3^KE L~

mTHOPURPlJRINR<3-ü?iE,ti-KE -

XRNTHQPURPURINR,6-HE

XRNTHOPURPURINR.DIQHE

XRNTHORINB

ZI6RNEINR

ZIS INtí,K-QH

1-HETOH-3-HIDROXI-2-11ETIL-1?, 10-flNTRRCENQDIONR

l ,4-DIHIDROXI-5-HETIL-S, 10-^TRflCENQDIONR

i,è-DIKIDEÍ}X!-2-KETIL-i?,10- ffRRCENQD!ONR

2-HETIl-ç, ÍO-RNTKCMDIONR

1-HIDRO)(I-2-HETIL-9, Ki-RNTRHCEfflDIONR

3,8-DIHI5ROXI-2-HFTIL-4-i1ETOXI-9,10-9^RaCENODIONfi

2-tlETIL-íi-HETOXI-Ë-HIDRUXI-<? < lô-RNTRHCENQDIO i

2-!1ETIL-^-tiIDROXI-t?, IQ-RNTRRCENCDIONa

2-ffiTIL-^-!1ETQXI-8-HIDRQXI-°, 10-ffiTRP.CENODIüNR

1,4, fc ,8-TETRRKIDRQXI-3-HIDRQiïnETIL-9, ÍO-RNTRRCENODIONfl

1,2,4,7,8-PENTHH!DROXI-3-HETIL-9<10-BNTR9CEKODIONR

2,^,7-TRIHIDROXI-l ,8-DMETGXI-3-S1EnL-i?, lO-WRQCENODIQNfi

l,3-DIHIDROfí-ç,10-RNTRP.CENODIOtffi

l-ICTOXI-3-HIDROXI-'?, 10-RNTRRCENODIGNfl

Í-HI&ROXI-3-EENZIL-'?, ÍO-RNTRRCENQDIQNfi

Í-HI&ROXI-3-HETQXI-9,lO-RNTRRCENQDim

l-HlüKUXÍ.â-RCTBXI ,fc-METIl,i?, 10-HNTRBCENÜDIONR

l,3-DIHIDRQXI-o-HETIL-ç,lO-ffiiTRRCENODIONR

l»3-DítíETOXí-i?,ÍO-RNTRRCENODIONR

i ,5,8-TRIHIDROH-o-KETQXi-3-HmL-E?, lO-fiNTRP.C&NODIONR

l ,5-DIHIDROXI-3-MmL-9, IG-RNTRflCENODIONR

l!5-DIHIDROXÍ-3-HIBROXIrtETIL-l?,10-RNTRHCENÜDIONfl

118

173

067

177

065

119 '

120

124

121

161

145

171

093

147. .

148.-c

149: ^

125 :

126

174

082

180

167

W NOHEHCLBTURR SEBUNE-Q OWyffi Sffl HRLL (ED.), DICTIOt :Y OF QRSRNIC COHPOUHDS, W,íüSR), 5TH.ED., 19S2.
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ESTRÜTUPAS DE ANTRAQUINONAS NATURAIS

56

H OH

1
R2

H OH

1

R;H3C 2

27:R^=CO H ;R =OK
28:R^=CO^H ;R =OCH^
29 : R^=CíI^OH; R^=OH
30:R^=CH-, ;R^=geraniloxi

'1 '3 £.

3l:R^=CO(CH^)^CH3 ;R2-
32:R^=OH

--Oïï

^2°c»3
33 :R^=CH=CH(CU^)^etí^ r-K^-üK
34 : R^=CH^ ^2'OCH3

.•^-

OH

OH

R

o

35:R=H

36 :R=CIÍ3
37-:R=OH

38.-^R=OCH^

H
H

1

*2

3

39:R^=CO^CH^;R2=CH3 ;R3=OH
;R =OH ;R^=OH
;R =OH ;R3=H

42:R^=CO^H ;R^=OH ;R3=H ,

40:^=CH^
41;:R^=CH^

^-

H H
H

-t'ï:R=CH^Oïi
44^R=H

45 : R=OCH
46-:R=CO^H

R

47:R=H "-.
48:R=CH3 ï-

_, 49:.RpCH^QH !
-tei;^ :-^-^

-"

-ï.'.^:::^ï-.1
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57

H ÇH

1

R2HO
b

CH 3

R 1

-R2
o

50:R^=CG(CH^)^CH^
51:R =OH

;R =OH
;R2=CH3

52:R =CHOH(CH^)^CH^ ;R^=OH
53:R =CH=CH(CH^) ^CH^ ; P^^H

54 :P^=OH ;R =H
55 :í<^=OCH3;R^=OH
56:R^=OK iR^OCHg
57:P^=OH ;R^=CH

'H

1

2
o

•r'.

f?1
HB --.

R2

•^

58 :R. =H ;R.=OCH
z

59 -.R^OCH^ ;R =OCH
z.

3

3

60-:R^=CH^OH;P^=OH
61:R^=CO^H ;R^=OH

62 :R^=OCH^;R^=H
63 :R-^=OH ;R^=OCH^
64 :R^=OH ;R =OH
65:R=OH ;R2==H

H

RI

R2

HsCO OH

HR 1

HSR2

^

66:R^=OH ;R^=CH
67:R^=CH^;R^=OH

68:R^=OH ;R=OH
69 :R =OH ;R^=OCH3
70 :R =OCH3;R^=OH
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o OH

H3C H

HO o

71 :R=H

72 :R=OH

HO

R-3

OH

;1

B
HO

73 :R^=P.^=OH;R^=CH OH
74:R^=H ;R2=OH R3=CH3

H3COI

HO

R1

/R2

C H^
3

R
3

75 :R^=Rg=H ;R =OH
76,:R^=Rg=OH;R^=CO^H

R 1

R2

H^C3

H-,CO
3

R3

77 :R1''R2=OCH3'S'H5R3'=OCÍÏ3
.R^OCHg78 :R^=Rg=OH

^

R.

HO OH

1

H-3

HO

79 :R^=H ;R^=OCH^;R =OH
80 :R^=OH;
81 :R,=R.
80 :R^=OH;R^==R^=OH
l Í2=:R3=H

82 :R^=R3=H;R^=OCH^

Oí-i

R 1

RR3 - 2

OH

83(:R,=R^=H;R^=CH^CX3i^CH, .
J- .3 ^

84 :^=CH,CX3ï,CH,;R^=R,=H
^ ^

85 :R^=CHO;R^=OH;R^=OCH

F

.ïfe.--.^

~f~^'r^~^' "'-."^. -^~"J^~'. "r
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<r
OH

R

86 rR^COCHgOCHg
87 :R=CH^OH

88:R=COH

89 -.R^CG^i

90:R=CH^OH
;' 91':R=CO^H

92:R=CH,

93 :R=OH
3

^l'

R?1

2

o

94:R =CH^ ;R2=OH
95 : R-^=OCH^ ;R^=CH^OH

H^E' OH

R 1

96 :R^=CH20H;R^=OCH3;R^=H •
;R2=OH ;Rg=H
;R^=CHg ;Rg=OH
;R2=CH3 'R3=oai3

97 :R-^=CH3
98 :R^=H
99 :R =H

1

?H .
Ri

H

H

P2

&;=-^^ ~ ~

100:R=OCH3
101 :R=OH

102:R=CH3

103 =P^=CH^OH,R^=H
104 :R^=CH^ - ;R =H ^ ^
105 --\=CH^ :R^OCH^

UNIVERSIDADE FraFRAL^DO_CE^A
BÍBLIOTEÏADÍ CIÊNCIAS £ TtCNOLOGlA

PC-7031
Caixa de texto



60.

OH

H^C
3

o

106 m7

OH

)
OH

-C K OR

^

ï

3-

OHA
R 1

OH

ü
R

108.:R-=CH^OCHn:R.,=H
J, ^ ^ -^

109':R^=CHO ;R^=H
. 110:R^=CHO ;R^=OH

Ulï:m^=CH3 ;R2=H

o OH

1

o R2

112:R^=CH3;R^=OCHg
113:R^=OH ;R^=OH
114 :R^=H ;R^=OH
115 :.R^=CH3;R2=OH

^'

^OH

R,

R OCH.

116.:R=CHO ;R^=Oïï
117 :R^=CH OH3.;R2=OH

;R2=HUS :R,=CH:R1=< '3

HO

CH^"^' '3

R

OCHR 32

1

US :R^=OCH3;P^=H

;R2=OCHg
120:R^=R2=H
121 -.-R^ïï

È'.~

t

€í.-
I22:R=OH

I23:R=OCH

124:R=H
3

OH

R \CH3

t25 :R=OCH
126 :R=OH

3

OH

RH-,C
3

^.. '.»•



^•íiil: ^^^s "^

61

R

H CH3
R 1

H-3

127:R^=OH;R^=OH;R3=OCHg
I28:R^=OH;R2=R3=OCH3

R Otí

HO H

I29:R=OH

130:R=H

CH3

^
'OH

^ D

Ar\
!iUI^ 3

I31:R=CHO

132:R=CH,OH

o

R
CH

3

R1

133:R^=OCH^;R^=CH
I34:R^=CH3 ;R2=H

^

?CH3o

R1

R2

o

135 : R-^=CH^OH ;R^=CHOCH2CH3
;R2=OCH3
;R^,=CH3

I36:R^=OH
137:R^=H

R
H3CO OHo

i S

1

R H3

138:R^=C02H;R2=OCH3'R3=H
139:R =C02H;R =OH •-,'R^íí
140:R^=H ;R^=OCH^;R3=OH

€-

H
R

OH

2
1

K O HS

141:RI=CH^;R^=CH=CH^
142:R^=H ;P.2=OH

OHHO

R

1

R3 H3
OH

143 :R^=R3=H ;R^=ácH^
144:P =R^=R =H
145 :R^=R =OH;R =H

^



ïëíK

:9SKWiítëj

62

-:'^

R
1

R2

H H

1R2

^

^M?:R -OCH3;R2=H
147:R^=OCH3;R2=OH
1^S.;R -Oíi- ;R^:-Q
149-.R^=OH ;R^OCtí^

150:R^=COH
151':R-^=CH^OH
152 R1=CH3

:^OCH^
;R^=OCH
;R^=preniloxi

153 R^=CHOHCH3,-R =OCH

HO

HO^ï

H

1

,2—^

H H .

C HR 33

R
1

R 2

ISt •.R^(Cíi^^CR(CTi^^;R^CR^ 156 : R^=R2=R3=H
tf'.: 155 :R^=CO^H '•R2=CH3 157:R^=R2=R3=OCH3

m

HHO
I

R R4^ 1

R
2

R
3

R

^3

H o OH
.y*
R4

R

o OH

R2

158:R^=CH3 ;R2=K4=H ;R30CH3 ISO •.R^CH^;R^ïi;-R^R^Ïi
159:R^=CH20H;R2=R'4=OH;R3H 161: R^=R^=H ;R2=CH20H ;Rg=OH

%-

L

'¥
í

•s.



fV:'F'

':»•

w

.' -.

?a;,

•••y'.^

f-".

s~;

63

"Ï R1

H

R 2

162 :R^=OCHg;R^=CH^OH;R3=H
163 :R^=H ;R^=CHg ,^=0013

;;se-

H

1

R3 2 -

HO

164 :R^=CH^OH;R^=R^ =H

165:R^=CH^
166 :R^=CH

;R^=H;R =OH
''R2:=R3=OH

M7 :R1=R3=H ''R2=CH20H

^
..y.

^ p.•I

Rá H

1€8 : R =R^CU ;v^\ =013
lfi9:R^=R3=R-^=H ^R^^OCHg

'3

170:^=R^H

OCH3HsG3

^

R

R2
'.1

;^=R,,=OCK,
171:\-^0ny^3

H

^ïi^Oïi

H •CH3

[

HO

172 173

;^^^.-.;; ~. ^::: ^^
^^^^:r?^^.,^T'^?'^

'-::-s—Si -:rï.-,'. ^'^i:1,?'



swsswsw

%1;".11;:

"'^m

64

%'

HO

DC H/• 3

OCH
3

H

CH^ ,^ 3

H

HSCG

174 175

^

.H3G9

CHü
--OM

H3

H3-^

u

,' 176^ f-
Ü7I77:.

•w^

CH:
s •3

H

,H—

ÇJ-i

CH
3

HO

178:R=CO^CH^
179:R=OH

ISO

s_



mKiw:
REFD?ENCIRS BI^IOIï;RFICRS

^

~m

Â-

REF.

001

002

003

Wí

005

OOí

007

008

009

010

Oil

012

013

014

015

016

017

018

019

020

021

022

023

024

025

026

027

0-28

02?

03(i

031

032

033

STORES

UtCTRD/iMÏÏ (ITC)

CQSTfi, R.F.

THOHPSON,R.H..

LEÍSTNER,E. Í ZíM,M.H..

W}VIES,J.S., DflVIES,V.H. & HF!SSLRS,C.K..

SUI RINS IffiNS, TEH CW6 CHIflffi & tíSON mu CHRffi.

SEDJQPFiC. l Ttjm,L.R..

VIDRRI,6., VITRFIMZI,P. í BmfflDI,S..

RHEEDLi vw OÜDTHOORN,H.C.B. '.W.

SIQIJLlRR,3.N.,SfiNT'»ffl,B.H.S.,SILVfl,6.fl.R.B. i

UCE^C.B..

KOFFENBERBiP..

RHEEM-E VW OUDTróMW,H.C.B. VfN.

OSPHRN iHft.L (ED.).

CHPPMRN & HRLL (ED.).

MpreW Í HflLL (D.).

VILLRTORO,6., 60NZft.EZ,6., PO.ONSKY,J. i

BfiSKEVIICH-C%QN,2..

ZHONB MU Í1R, 6URNFÜ HE í HSÏffEN, YIN.

F'iFlR81JINfi,J.f1.6. l VILLfl,H.6..

THOHPSQN,R.K..

THOt1PCÜN,R.H..

TH[ SON,R.H..

m3KPSB<,R.H..

THOHPSQN,R.K..

THi3"PSON,R.H..

THOtiPSQM,R.H..

TtiO«PSffl<,R.H..

THO?fSON,R.H..

RBDEL-GfiH9D,l'i., RflYWUÜ,3. í NHIffl,6..

KWU1flTI,5., CTOBRR,S.C. ÍWTR.S.R..

RCWHOVfl,R.S. t BW'KOVSKiï,fl.I..

SBBER,HIFNY fl., Bfl'^fifiiS.T. l fMm,R.T..

EL-fflYYRD,S.H. í ROS,S.R..

VflLD®JELq,R.L., tíILKOHIRSKY,F. í HQmffiN,F.M.T..

PUH.IC^SS

ffi^.SEL.ICD.PLBfíS í DffiIV.JTC., SENEVa

FSgiRCaSNOSIR, aiEENKIW, LISBffi ,WL .2, 221

NflT.OajRR.8UINONES,RCflB., '.,2nd ED.,W

TETRaHE%tK i-m.,2&, 16T7-81

CHEK.Km., 23, 1555

FLftNTfi KED., tt(3), 191-2

RRCH.PHRWr, 293, 639-45

FWTQCH31., 10(12), 3335-!?

PUWR !1ED.,1Í, 332-7

REV.BRRS.FflRR., 56(15, 27-32

SEIFD<,OB-E,FETrEfWRCHSE, 105(175, W-502

FWTOCHÜS.,1!03), 382-90

DICT.Oi?6RH.COt^.,C.HflLL.,Nï. ,5th ED.,1964

DICT.OR&qN.CQrP.,C.ff!LL., f.i5th ED.,10f>3

DICT.QR6RN.COBP. ,C.ffiLL. ,NY. ,5th ED. ,5507

PHYTOCHDt., 13(09), 2018-9

ZHItíU XIÍEBROSCHIH9), ^(3), 34C<-2

FaRWtCOSNOSIR, ^, 255-1?

NflT.OCUPJ?.SUINONES,RCflD. ,W. ,2nd ED. ,373

NRT.OOi3?..QlJINQNES,flCffl!.,NY.,2nd H5.,375

 tT.{El^.eUIIt'ONES,RCflD.,NV.,2nd ED.,370

ffiT .QCURP..QUINO,iCS,flCRD. ,NY. ,2nd ES. ,380

tfflT.OCIdRR.&UINONE5,fiCRD., '.,-2nd ED.,408

t®T.OCuRE'.SIJINONES,RCflT».,NY.,2nd ED.,407

NflT.ODLRR.SUINQNES.flCflD.,MY.,2nd ED.,379

NBT.QCURR.ÇUINmES,RCflD.,NY.,2nd EB. ,39'?

NflT.DCURR.SUIh'WES<RCRD.,NY.,2nd ED.,389

PLfÏ<Tfi KED.» i0(3), 232-6

IW3IW J.CHQi., SECT.B, i2B(15, 88-9

KHIH.PP.IR.SOEDIN.RKflD.NfllK.ÜSSR, A, 2<?4

KlL.FfiC.PHfSH.(CRIRO),A(l), 7-2i

J.NRT.PROD., 46(3), A31-2

REV.SÏflL ?C.Cim.EXRT.(CT)!;3D<fc5(3),627-39

65

M

1974

1%7

Wl

1971

1968

1982

1%0

1971

Í963

1?76

1979

19M

1%2

1<?82

1982

im

1%4

Í.W

1971

1971

lïïl

1971

197Í

1971

í.m

1971

Wl

1976

im

19&5

1962

1983

1971



''»•••:•'•:' '•' "..."""•::-.'.'.\'ws':,'..,.•'".. ..,'.^"'•.-.";..••-•:.•' ••'

REF.

-5;>%"

/

REFERENCIflS Bi^IOKiflFICBS

RUTORES PUBLICfÇRCi

"s!^

66

Bffl

N^

^

J.-

034  TB,K., BRBfiiK. í KOZRUR.H..

035 BHLiïRNIiS., LHIBER,J. & SESHRDR.IJ.R..

036 DUG8fiL,3.K. & HISRR,K..

037  ffBi,R. &DUQUENOIS,F..

038 HIICHIO TRÍÍID8.

039 THOKPS»i,R.H..

040 KUD9V,N.R. l KlU(fl^I,R.V..

OA1 FffiIS,R. ICHRRTIER,J..

QW 5HiïSB,K.N. &OPTffi,R.K..

043 TITOI,R.D. &RICHflRDS,R..

C4l YO-líaO^H.y. & W-SH.R.H..

WS tffiS-BEWUP.ID^ití., 6RR?üB:,P. & WTON,R..

046 RRI,P.P., W^IERJ.B. & KEDE11ITH,S.L..

047 ROQUE,R.-S., COSTR<R.C. i»-VES,R.C..

WS SyHSDESHJ. l ffiISM,H..

W DRSS,-fl., JOSHIJ. «, SHLBíLR.S..

050 THQ?PSQN,R.ti..

03Í - FfiRRDOK,81.0.s íEI&fH.R.-ífiHmiy.S..-

052 TRKRHRSHI,3., TB<IDO,S., SPNs® i,ü. & SHIBaïR,S..

053 ÍIIJLDER-iíRISERJ. ,VERPOORTE,R. ,HÍÏLTER,R. ,6ESSEL,K. ,OEVER

EN,B.C.J.fl. l SVENDSEN,R.B.

05A CHRPH^ & HS-L (ED.i.

055 TtiQtPSQNiR.K..

056 THOHFSON.R.H..

057 fflRF-IW & Hftl. (ED.).

058 HOCSUEKILLES.,R., FOUtCT.R., BOUÇUET<R.,  Li?ETON,J. S,

fflv'E.R..

05° THQt1PSON,R.H..

OüO TH'3hiP5!W,R.H..

Oàl CHRPMflN &HRLL (ED.).

062 THOnPSQK.R.H..

063 TH3f1PSON.,R.H..

Otí Bf;ÍOO(D;',E.E..

065 THQE1F>SOt-<,R.H..

Ot>6 TH3f-30r^R.H..

CHO!.PHS?fS.BlSl., 26(12), 3792-7 1978

CURR. SCI., SdA), 363-^t . í%b

PLfflffR HED., A5(l), 4S-50 1(?82

C.R.RCflD.SCI.PflRIS, SER.D.ZââílA!, 1523-5 196S '

C'fOS.P-n?SK.BILL. (TOKYO), A! 356-400 19%

ffiT.OOJRR.Q!JINONES,RCflD., '.<2nd ED.,506 1971

INDIRN J.CHDI.) 12(i0i, 1042-1 11?74

ffiN.PHPíS.FRflNC.ife, 30-5 1%8

WIRN J.PHÍSM.SCI., ÊÍ6h 253-5 1(?S3

FLRNTRMED., ^(1), çi-A . l1??1?

J.-ffi.PHflRH.RSSOC.,& 139-40 1954

PU&iïfl MED., 31(3), 201-11 li?77

J.PíWi.F'F«yiRaX..,2o(9),722-È im

GRRCIB DE [K.Tfl(PORT!JË(l),16.(2), 193-20^1 ll?i>B

PHYTOCHEH., 21(lii 197-9 - 1982 ;3í

PHYTOQCT.,21(115, 2oS9-!?l ím^^

NaT.QCLiRR.QURffiNES,iOffi.,Ny.,2ndEB.,507 Wi^\

J.W.OIt. CHffiIST SOC.<:.1S, 21-3 • ^ Vfib.^i:.

PHYTKHEH., 15Í8), m5-6 1976

PLflNTR HED-, íttííi, 19-24 1932

DICT.OR6»i.CQMP.,C.HRLL.,NY.,5+h ED.,3732 1<?82

NnT.OCU8R.QtJINONES,RCflD.,N"Y.,2nd ED.,3Sl 1971

N9T.OM?j?.í<UIN'ONES<RCRD.,NY.,2nd ED.,382 1971

DICT.OFSm.COW'.,C.HRLL.,NY.,5íh ED.,5501 1982

FtBfífi HEB. PHYTOTER .,10(4!, 248-50 1976

HRT.OCURR.CUINONES.RfflD.,NY.,2ró ED.,371 1971

NHT.OCURP..WINffl€S,RCaD. ,NÏ. ,2nd ED. ,386 1971

DICT.OR6ÍW..CW.,C.H!ïl.,NV.,5th EIf.,5250 1982

NRT.roj?R.ÇUINWS,RCflD. ,NY. ,2n.á ES. ,452 11?7Í

NflT.QaKR.WINQNES,nCfiD.,NY.,2nd ED. ,410 1?71

J.CHEH.SOC., 470 1959

(®T.Cm$.eiJI 3NE5,f€flD.,NY.,2ndES.;405 1<?71

ieT.iEURR.e!JIN €S,fïBD.,NY.,2TriED.,377 1971

'"^

Ï&Q-^



^ :

?;.:1;^,

67
REFERENCIRS BIBLIOSRflFICflS

^

m

I»-

-%"

REF.

067

068

%t,

070

071

072

073

074

075

076

077

078

079

080

081 ;

082

083

084

085

036

087

088

os-

WQ

WÍ.

092

Oi?3

0%

095

096

097

098

RüTíKES

THlW-SQNiR.H..

ÜW » ÍML (ED.).

TTOIPSCÏ^R.H..

THQtfSON,R.H..

T i'1F-SW,R.H..

THOHF-SONiR.H..

THOHPSON,R.H..

I!«E,S..&SRP,,S..

üfiFWN i.'HHLL (ED.).

CHfiPtCT & W1L (ED.).

THOHPSQN,R.n..

THCW-SON,R.H..

SMFWN i HBLL (EB.).

THTPSON,R.H..

K iURfl,H., KIZtAífiHfl,!;., RINRÍÍRTR,H., HUB<G,H., RIN,B.

XU,R..

K IPP,J.EM Fffi:N.StíORTH,N.R., THEIi€R,H. i SCKIFF

Jr,P.L..

RNTOHIO,V.T. IPINTO,H.S.V.>

ULLQfi, mm HE1«IQUE2.

TRI.Dffi'-FU, LIN,YUH-HEEI & üiW.Ffl-CHIN. .

XIWBUQ HE, P.ILQNS VU, ZHIYRN ZHBO l GUOGIflNG SOHS.

HISCHENKO,N.P. & KRIl,fOSCHa;:QVfl,O.E..

TrfOíç'SQN,R.H..

YUEH HSIUN6 KUO, TSO^ RONS MU & YRN6 TRNIN LIN.

DRTfER;,D.L., RRflI,!., BRSK!19N,C., RMERSON 3r,tí.R.,

8HITH,R. IDR'/ES Jr,G.I)..

TTO1PSON,R.H..

D'39NE,E. & STEGLICH,U..

TKWPSQN,R.H..

BB?PHO,R.L.H.,  CHHDO,r,.I.L. l BRffi FILHO,R..

THQi1PSON,R.H..

THl SON,R.H..

Tról1F'SON,R.H..

SQFTLIES^.R., WPJIffi, H. í  3i3fl}«ES,r,.T..

PUBLICRÇRO

WlT.OCURi?..ÇUIN»SES,RCflB.,NY.,2nd ED.,376

DICT.ORSiW.COif. ,C.ffll. , '.,5th ED. ,5505

NRT.OCUF-R.SUH<ONES,RCRD. ,W. ,2nd ED. ,í|15

WT •OClJ?R.S!JI?sONE3,mD. ,NY. ,2nd ED. ,A«

KFJ .iffJRR.SUINONES,RCflD.,NV.,2nd ED.,455

NflT.(BJRR.Ç!JÏNONES,fiCflD.,NY.,2nd ED.,384

NflT.[X2J ..QiJINí»íES,RCflD. ,NY. ,2nd Q). ,372

Frfí'TQCUD'i., l£í2), 317-20

DICT.CRB^.GStiF'. ,C.Hf!LL. ,NY.,,5th ED. ,3108

DET.ORBSN.CQt1P.,C.HBl.,NY.,5th ED.,3100

NRT.[KURR.QUINC^;E5,mD., '.,2naED.,451

NflT .[CURJ::.ÇUWNES,fiCflD. ,NY. ,2n>j ED. ,387

.DICT.OF-6RN.CQMP.,C.Hftl.,W.,5th ED.,5508

Í®T .ÍKURÍ;:.ÕUINQNES,RCBD. ,NY. ,2nd ED. ,40f?

l CHD<.PHflRH.BILL., 31(11), A206-B—

PHYTQWEH., 11(10) ,3091-2

RES,COMS.LUSO-HISP.F%r,.< Ij 197-207

RN.FflC.SUIFi.Fflh?i.(CHILES,12, 113-20

HUfiHSUEH (TRIWfiN!,3, 60-1

ZKIML! XUEBRO{CHI ), 24(25, 15'i-8

KHIM.PRIR.SfXSIN.dESR), í, 829-30

ffiT.OClRR.6ÜINQNES,RCRD.,NV.,2nd ED.,383

J.CHIN.CHEH.S3C., 2?(3i, 2r3-5

J.SW.CHDÍ.SOC., S(17), 4985-90

NRT.QCW.QUINOKE9,B31D. ,NY. ,2nd ED. ,402

PH-ÏTOCHD11!., 23<S), 1729-3i

NfiT.OCURi-:.QUINONES,mD. ,NY. ,2nd EB. ,W

CIM.CULT., 2tí7)SlPL., 533

NfiT.OaR8.0lJINONES,ffi:flD.,NY.,2nd ED.,504

NHT.Oa)RR.WINQNES,fifflD., '.,2nd Q-,W

WT.OafiS.8UINONES,mD.,NY.,2nd ED.,479

RN.RCBD.BRaSIL CIDC.., A2(SIPL.5, 73-6

RNO

IWl

1<?82

11?71

1971

1971

1971

1971

1976

1982

1982

1971

1971

1982

1971

1983

lf?72

1952

196C1

1979

1982

1980

li?71

1982

1975

1971

-i 

1971

1984

1971

1971

Wl

1970

ÏK-ÈÍ...



^«>'Bg?re°S??F'^"?';^^^^ •:?••<?..;-^B^^
m

RLr.

REFERENCIRS BItíLlOffiBFICflE

RUTQRES PIM.ICRÇ9G

68

 

w

^"

W CHRPHRN&KRLL (ED.).

100 ^ïNICHISO,!., HIBERKRRSJiN., INOtff£,H. i. ZBB(,H..

101 CHflFtim IKRLL (ED.).

102 PM CHfl 3 & KUO-ffiIUNS LEE.

103 THOF!FSQN,R.H..

101 THQ9PSQN,R.H..

105 PfflTINQD,P. & DE SfiLLRRDO,L.B..

106 THQ"iPSON,R.H..

107 DD',R.K.,  uííHERJEE,R., DRS,P.C. & CHRTTD?.JEE,h..

108 FÜPINIBISJ., HOREIRfl,E., NBRfiSHMJ., H;MECK,R. í

QBDULTO,»..

109 BnNZRLE2,R.S., CRRBOrffi,R.3., DORTR,R.L., FÍEDINR.3.H. i

LUIZ,F.R..

110 DRE 9JK HBN & HI 3RE M.

Ill . KIYOSHI TSiaDB & KICHIKQ YC Sr:I6E.

112 Sm SIK KíWB l UQM SICK UOO. .

li3-: LEE, HM HTO®.

W -; DIRNJUNJ.H.! Z[JHl!Rh!,P. & !<IK2SI,B..

115 BQTTR,B., DELLE HONflfflE,F., DEU-E HQNRCHE,6.,

MRRINI-BETTOLO,B.B. & Q6!Jiím,3.V..

116 60tCRLEZ,R.6., C9RDQNR,R.J., KEDIffi,J.r!. í LUÍí,R.F..

117 FESTER,6.R..

118 KYQJI mmi í TQHOTRKfl YOSHIhOTO.

11'?  ;fCIC,B. l POJE.B..

120 KOVaLEV,R.F., BTROPF',fi.Y. í KOLESNIiW,D.6..

121 B-FS'CIR, JRIR.

122 fflTRIRIDZE,fl.V. & KEKERTELIDZE,E.P..

123 UCOÍ1BE,N.R. í YOi^3<ïN,H.y..

m TRIPRTHI,V.D., RSRRlffi-.S.K. l EtíST06I,R.P..

125 CHRFríW & 1 (ED.5.

126 LI CHENG-LIN Í YU PD.

127 PH.SÏÜ,F..

128 SECT.,?.., niLO-fflLDHEIS,!. i SRITSCHECK,B.V..

129 SïSflTZ,E. i '^ETWKEiH.J..

130 T ÏBHINfi,K.V, i D1I?íaï.OV,T.K..

DICT.ORS^.CQHF'. ,C.HRLL. ,N\'. ,5th ED. ,5506 1982

PKYTOCHQ^., 20(7), 1693-700 1?81

DICT.OS£'SN.Q3 .,C.HRLL.,NY.i5íh ED.,1!?OS Í9SZ

FWTOCHEH., 22ÍSÍ, 1733-fc IW

ffiT.OCURR.WINONES,flCflD. <ffi'. .2n.J ED. ,368 1971

NflT.OaiR'!;'.ÕUI WS,t£H[i.,NY.,2nd ED.,385 1971

CIENC.NR7., 14(1;, 2-10 1973

NftT.OCURR.-3UM3NES,RCPI>.,NY.,2nd ED.,375 1971

 ïr9s. J.CHEM.,SECT B, loBdlí, 1(^2 il?7£;

TRIBLWi FRiíWEliTICa, àSíÍ-2), 24-43 IW

W. QUMCfi (TENS.IFE), mb}, 869-71 1977

SffEUflr: HRKHOE CHI, 12(4), 221-6 1°81

J.PHRRM.SOC.(JRPRN),74, 379-82 - iïM

SRENSYRK HRKHQE CHI. 13(1), 79 ' 19Ê2

FWTOCHB1.,-8(2>, 501-3 • 1969

YROUJE XUEBSO! loí8$, 631-íi 10S1

PHYTOCHEK., 22(2», 53°-42 19E3

RN.QUiniCfl ÍTEtCRIFE}, 70(11), 858-9 197-.

ISI3, ¥*. 13-16 1953

NYF'Pffi WiKUZRI üfllíXflISHI, 9(5), 171-4 1983

RCTR FHflRH.IUGLSLfi'v., il, 57-71 l9b0

MED.PROS.ÍUSRR), 16(3), 7-13' 1962

PB'.COL-OHB.CIENC.QUItl.FflRM., 1(15, i!)5-i6 19tí

KHIH.PRIR.SOEDIN.(UR3S),J, llíf-5 1(?71

J.m.P iffi.RSSOC.,32, 193-202 19A3

mm J.CHff,., SECT.B, 17B(1), 8-MO Í.W

DICT.ORSflN.COT.,C.W±.,NY.,5th ED.,i047 1982

YTO H3UEH TW Pffl, 15Í6), 1-2 1980

FffSW-ED.PRRT., 10(11), 5ÍI?-3i 1965

3. iT.PROD.(LLOYDia), 27(3i, 237-^2 1964

PUWTRHED., 6, 4^-69 1958

IZV.VYS.UCH.Zfi'v'.fflItlS.K.TD3tí.,6(2),305-ç 1963

•r

• .<(.-?•



i^SgSBSS •.•;

REF.

REFEPINCIRS BI&.IOffiRFIOlS

RUTCRES
fJ

PlJBLICÍpO

69

^

=^

^'

1 •«^;

^

s

131 Tffi-RSHM,K.V. l CHIHBflLOV,T.K..

132 ffi DRC»! & ffi m. KHW.

133 ffi&TI,V.V.S., SESHflDRIJ.R. & SPvWJfifihÍW,S..

134 STIKINA'.R., BRRIKWSKII.R.I. & PD?IL'Sffl^S.E..

135 aWtffl í Hffl (ED.5.

136 MPWN í Itt-L (ED.).

137 HiJ^Wi,R.K., ÍlJ[i? fl,L.O. í OM,J.R..

13S FRIRBHlRN.,3.i4. &EL-KUHT9DI,F.J..

139 Tüfí»,n. & kUKETaj,3..

140 fffiRTINQÜJ., HIDffL60,J., 6UBffiR,B., REDINR,». i

ffiTERSflitl..

W LUKIC,L.B..

1% F?.ffi,Z. í YIJ,J..

W ZflNOVICH,R.L..

144 ;; HJ(0?Y,R.R., SRYED,H.B. ÍHONSTRÏÏI,M.R..

W T- THOt1PSON,R.H.. .

1%-:- TI SI,R.B.;ÍSINm,K.S»

íW. LRSH5IE,R.P., SCHEFFE3?,7.J..i SVDffiSB4,fl.B..—

148 2ffl-tíEN XLi.

W STRi-H?v-?l,H. & RflDR,K..

15C) VY30'CKÜtí,E.I. & bOUTRR.E.H..

151 CUILEIJ. l ISTUDOR.V..

152 ZmQQiJFS U'WS, XIRRONS yflNG & ZHIHUR YRNS.

153 - SUEKTSU,R.i KITP,SSh!fi,N. SHI ;RP.Y,H. & TünOYOSHI,T.

Í54 6EENE'^NDR,Y.R., a.!NA'HRDflNR,P., KUMflR.N.S. l

SLTONBfli4R,11.U.S..

155 BRRYNE.H.S.Í ZRFRR.,N..

156 PRSLflRtai.N. & FEODCS?0'v'FINCI06,E..

157 THOHPSONiR.H..

Í58 mT(K,F.3.R., SILVR,M.6.V. Í Ri3LIIH?,K.L.B.R..

15<? PflREN7I,3.P., SILVR,H.6.V. l k1flTOS,F.3.fl..

160 03S;I,R.E. í JQ ,ISON,B.L..

161 CffiCLE,E., DELLE IWEHE,F., DELLE (•iOt HE,6.,

ffiRINI-BETT[LO,6.B. i Lim,R.R..

162 FWNIER,6., BERCHT,C.R.L. i PuRISiR.R..
»'

^

m'.ff3ffl.rtílK.^..3SR.,2,83-Ë 1%2

INIEHÍKSVIP!^). 3, 12-16 1W

pmTOCHEK., aW, 152^-5 1972

fô{It1.FRIR.SQEDIN. í. ^..(UR3Si, 2(1),12-5 1966

DICT.ORS»^.Ca<F.,C.Hftl.,NY.,5tp. ED. ,3107 1982

DET.reSRN.COHF'. ,C.Hffi.L. ,NY. »5íh ED. ,1%2 1982

FJNTR HED., 50(1), 111 1{?^|

PHÏÏOCHEB., 11(1), 263-8 lt?72

RbRIC.BId.CHEH., 46(7), 1<?13-A 19S2

PUTECNICfl, 4Í1S, 34-44 1978

PLffiïïflSEB.,^, 400-5 1959

ZHM6CHQYRQ, l3(7), è-7 1982

CHO!.ZQfT.,_I, 896 1%2

J.FHFKPi.%;I.SU.RRSB.REP.5,5, 209-19 -K IW

JffiT.OCURR.§UINONES,ÍCflS.,NY.,2ná EB.,42?.-»s 1971

"..3—s.INDIRN J.OJffl;,SH:T.B, 1%(6), 531-2

PHfiRS.tíEB-BLflS, 107Í345, 535-9.- '

CHUNË YRO TJNË PRÓ, 6(2), 2S-30

FRRM.QBZOF;.,34, 302-7

RRSTIT. RE9.iR., 13(li, &8-71

FflbïiaCIR (BUCHRREST), 21(2), 85-8

mONi3CROYBQ, 13(3), 7-ç

RiSIC. fflffi BIOL.WD1., 41, 207

FHYTOCHEH., 18(65, 1017-° "

J.PHRRH.ÍKRRRSHI), 2(1), 11-^

FflRtl9CIR(BLCHRRESTS, 2'tW, 219-26

NflT.OC'JRR.!yUMQNES,RCRD. , '.,2nd ED. ,36'°

RES.VII SW.PUÏÏÏR IIEDIC.WflSIL, 79

RE5U-TBDOS NflO PUBLICRDOS.

RtJSTRil.Iffi J.CHD1.,16(4),695-702

PKYTOCHQ1., ZlíZi, W-9

PHYTOi^EK., 1^(9), 2W

Í980

1972

1981

1065

1977

1973

1982

1!?57

197(?

1983

197o

li?71

1984

1985

Í9tô

1982

Ís?75



y^m^s^--'
ysi^

R

ï'* RCT.

REFffiDffiIRS BIBLI(B{%FICflS

RliïORES PUBLICflÇfiQ

70

RND

i,.'

1^

y

163 CHfflWÍW&i (ED.).

1M TmyfflN.R.H..

165 THQSiffi>S{ï<;R.H..

Ífó KISMN.KO.N.P., STEFftNDr.O,L.S.,  J^'03mDÍOVP.,0.£. &

H»;SIMOV,O.B..

Ífe7 THDÏIP&M.R.H..

168 Trfi{f3íK,R.H..

16'? T 5HSS HICHREL FfiRLEY (WIV.KISC.,UfflÍ.

170 SIMQN.fl.V..

171 YUSURJ YR?WOTO, ïüRIKI KIRYM & SUSLiltJ RRÍWTR.

172 TmPSffl,R.H..

t73 Tr»F'S»i,R.H..

m THQ S[B'Í,R"H"

175 RRKLEYiV-, DERN,T.H., J S,P., ROBERT92<,fl. l

TETRZJ.. -

176 i^ THOSPSON,R.ti.. -

177 ï" THOHPS[W,R.H....-

178 T^HFSQNiR.H.. .

m THOy,PSQN,R.H..

180 THi31PSQNiR.H..

181 CHHPmN í  LL (EB.).

182 W. EIJI;:,E.y. í RQEYffiNS,H.J..

183 THOtíPSffl<,R.H..

ISA THGSPSON,R.H..

185 N960, HIRCSHI l ISHD3Sffi,HIRffi.

186 FE6YIN fflQ, HENXIN LIU, YUESHENG MQi, afliflffiRONS HE &

tíENIUffi QIN.

187 SffiJI mBBTR, JiJffiO SHSI, BaHIRO mfi & HITSUQ

WJRNfiBE.

188 TH SON,R.«..

189 THOW3W,R.H..

IW- Tl«PSQN,R.ti..

11?1 TW 3W,R.H..

W 7HOnPSON,R.H..

193 BICKJ.R.C. i R1EE,C..

DICT.QRSRN.COÍIP. ,C.HRLL. , '. ,5th B. ,li?5<? 1982

WlT.(Ell?R.8UINQNES,RCRD.,NY.,2nd CT.,472 197Í

NBT.OOJ%'.Q!JINi3NES,ffifiD.,NY.,2iK! ED. ,416 1971

KHIM.PRIR.SOiDIN.ÍlSSS), 2, 160-5 1980

NfiT.OCURR.ÇUINQNES.fiCRD.,NY.,2nd ED.,440 1971
NRT.QajRR.OüI 011CS,?CflD.,W.,2nd ED.,502 1971

DISSERTRTION RBSTR-, 25(11), èiï3-^ 1965

VEST RFRIC.J.BIQL.fPPL.OCT., 10(1), 1-10 . .1967

CHEH.PHFStt.KJLL.lTOi^Qh 16Í2), 30^-10 l?à8

NRT.OaJRR.SUINQNES,fCnD.,ffií.,2nd ED.,510 1971

WT.OCURR.çUINQNES,íï3ffi. , '. ,2nd ED. ,430 1971

 T.[ElS?R.çLiINONES,flCflD.,NY.,2ró ED.,482 1?71

CRORT.ae-RCTfl, -S, tíl-51 1957

NflT.OClKR.SuINONES,ffi3Bi.:<NY.i2nd Efi. ^2 -\ lm:-

NnT.OCUig?..SUINQNES,flC .,NY.,2nd ED.,51i 1971.

NfiT.QCljRR^UIN[B£5,RCRB.,NY.,2na ED.,^ - ' 1971

NRT.OCURR.ÇUINONES,RCflD.. '.,2rd E&.,W 1D71

WT .QCLi<R.ÇUINONES,RCRD. ,W. ,2nd ED. ,^50 1971

DICT.OF:3aN.Ct»lF.,C.tiffJ.., '.,5íh ED. ^72 1982

EXP. HYC[t.,5{4), 373-5 1<?8Í

NflT.íHJRF;.SUIN'3NES,flCaD.,NY.,2nd ED.,W IWl

W!T.OCUES.çUINQffiS,flfflD.,NY.,2Ti.j EB.,503 1971

KQZUKRI GffiUCRISHI, 16(65, 29^-ç Í970

SiONGfflOYRQ, Wb}, 242 . 1983

PKRRH.Bili.(T[KYQÏ,5, 380-2 1?57

KflT.CEURR.QUINONE5,nCflD.,NY.,2nd ED.,438 1971

HflT.OCURR.&UINi3NES,R.rïiD., '.,2ndED.,A3° 1971

WT.OaPJ?.SIJINONES,KBD.,N'f.,2mJ EC..iA36 1?71

^T.OCURR.ÇUir£ffiS,mD.,NY.,2ndQ5.,'!35 i97i

NflT.ÜCuPí:.QUü®iES,flCffl). , '. ,2nd ED. ,4^)5 im

BICCHQ1.J., %(!), 1L2-6 19tó



CT-
n1.^1-- •'
¥

*

RG'EFINCIRS BIBUOeRBFICRS

REF. SJTORES

W Vffi< EUK,Ë.K. í, ROEYHaNS,H.3..

1% THa!1F-SON,R.H..

196 TK[WSO(IJ,R.H..

197 .TrfTHF-SÍM.R.H..

198 CHRPHRN i HRU. (ED.).

W SIE8FRIED HUNEO;: í GEFÍSKD FOlJJWi.

200 GSTRRiJKTHRLERib.J.fi..

201 CRN.N(W,J.R., Lfir®F[RD,J.H., SHITti,S.6. í yOt®,L.C.H.

202  .IVQSCHDÍüVR.O.E., WtK.SMO'^B., STEFffl<E?kü<L.S. l

SISCtíBTO.tN.P..

PUBLICRÇflO

PHVTDCHEH., 17(10!, ISO^-5

lffiT.OajRR.Q!JINaNES,RCHD. ,NY. ,2nd ED.^37

W!T.OCURR.6L!INfï£S,RCflD.,NY.,2nd EE'. ,484

NB7.0CüRF;.S'UINC S,9CP,D.,NY..2ndED.,513

DICT.ORËRN.COtf. .C.Hl.L. ,NY. ,5nd Hi.,251??

Z. NRTURFORSDi, 20b(10), 1012-3

Bimi!',.BIQPh!YS.fiCTR, 75ü/2, ^1-7

J.SCI.SQC.THflILffiffi, 8i3), 163-6

PHYTCEHEH., 21(1), 193-fc

71

BB

197S

ÍW1

1971

1971

1982

1965

1983

1982

1982

t

^



Ig- ;'^^^g^y^r:ï'^s.^;"^K%w^'ç^F^^ "w ^í'»V~a^^«SSffs^f5^^

^SiWSSKKKí

w

DETERMINAÇÃO ESTRUTURAL DAS ANTRAQUINONAS

^ -%:

g55?'-

ëw^~:

I



I—, -:^-^^

73

4. Determinação estrutural das antraquinonas

-sr

A partir do extrato clorofòrmico do cerne de V. maorocar^

pa foram .isoladas três substancias de cor amarela; codificadas

por VM-S1, VM-S5 e VM-S10. O teste de Bomtraeger indicou a nature

7,a antramnnonica destas substancias. .

Os espectros no infravermelho das três substancias mos-

tram absorções em 1720, 1680 e 1620cm ^, características de carbo

nila de antyaquinonas contendo hidroxilas vicinais, a carbono

la.s"'"'. As hidroxilas queladas originam' absorções na faixa de

3200-2500cm ^ como^bandas largas que geralmente passam despercebi

das. Assim, não existindo bandas nítidas nos espectros-de -VM-S1 e VM-S10''

em torno de ..3200cm ^, como nos espectros de RMN-H aparecem .pi---

cos -a.tr_ibuido.s" a hidroxi^ia fenolica,.deve exisfir :pelo^jnenos.:.umaJ~-:r:

hidroxila quelada em cada uma-destas substancias. Figs. 2 e 11.

Q espectro de VH-S5 apresenta uma banda larga em 3370cm devido

as vibrações de estiramento caracteristico de -OH náo '•.•.• quelada

fig. 7 . A natureza aromática destas substancias e evidenciada por

absorções em 1600, 1490 e 1450cm enquanto as absorções em 2980,

2960 e 2920cm ~" são devidas as vibrações de C-H alifatico. Apare-

ce porem no espectro de VM-S10, um pico forte em 1260cm

niente de vibrações de estiramento da ^ligação C-0.

-l
prove

•I

Os dados de absorções no U.V. contidos na Tabela 2 su

gere tratar-se de substancias com esqueleto antraquinonico, o que

vem em apoio as conclusões da analise do espectro no I.V.

•»
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Tabela 2 . Absorções no U.V. das antraquinonas isoladas

Antraquinona

VM-S1

VM-S5

VM-SÍG

u.v. '

259

253

251

EtOH

À_
'max

275

274

286

290

286

74

nm

432

449

435

^'

ApOü a adição de hidróxido de sódio, observou-se desloca

mento batocròmico dos.máximos de absorção indicando a. presença

de iridr^oxi'la ïenõlica. :A regeneração da curva apôs. ra- adi ção/;;': de ':ie-^:

ãci-do clor'adr'ico permite estabe'lecer-'-^a ausenc-ia :de .sa-s-temas^—^ort-Eir.-r'

ou para dihi'dr'oxi noü '.compost OBT.' ,.

Assim, a estrutura parcial das substâncias seria'portan-

to correspondente a representação feita a seguir:
\

(OH)n

a

.^•^
\

O espectro de ressonância magnética nuclear protonica a

60MHz das três antraquinonas revela a existência de duas hidroxi-

las fenolicas (evidenciadas por acetilaçao), queladas, cujos . si-

nais em forma de singleto se localizam a 11,90 e 12,000 para VM-

^



y^'^^^,:^

K

^

^

^-

75

SI; 12,40 e 12,206 para VM-S5 e 12.,40 e 12,006 para VM-S10. As
três substâncias apresentam também em comum um singleto forte em
torno de 2,376' correspondendo a um grupamento metila o qual, de
acordo com sua biossÍntese deve estar .'ll@BJào no carbono C-3. O
espectro de RMNH de VM-S1 indica a existência de cinco protons de
natureza aromática como se pode deduzir pela integração do espeç
tro. Com o-grupamento metila localizado em C-3 tem-se dois hidro-
génios eui pusição meta entre ^i cujos sinais se apresentam como
dubletos largos em 7,18 e 6,95o. Relativos aos outros três pro-
tons aromáticos, observa-se picos em 7,216, 7,56 % 7,6o"'''' na for

•ï-

ilia ue p^^üo la^gcc•

Quantos aos protons aromáticos de VM-S5 e VM-S10 são. em
numero de quatro de acordo com a Integração das:-absorçoes^'"nesta;.região_;dò,
espectro de RMN'1'H de ambos. Percebe-se duas constantes de acopla -
mento que podem ser calculadab cujïïo J=2Hz e J=3Hz guardando então
estes protons uma relação meta entre si, dois a dois. Fig. 8 e
Fig.12. Observa-se ainda no espectro de RMN-LH .dê VM-810 , um single
to em 3,866"compativel com a existënc-ia de uma metoxila em sua
estrutura. Com base nos -dados dos três es.pectros analisados, as
estruturas parciais das antraquinonas seriam correspopdente as
seguintes representações:

^'^

i-'
VM-S1

2 -OH

1 -CH3

t-

-;ï::'...;:.',ï--^;^.?U;^"^
.'^^^-.^^--'
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3 -OH

1 -CH3
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/

VM-S5

ü

2 -OH

1 -CH3
1 -OCH3

/

VM-s ro
: f-^^^.^.^.^y^vy,:

VM-Sl. :. _

Para a estrutura de VM-S1 pode-se, formular a ..hipótese

desta substancia corresponder a l,8-dihidr'oxi-3-metil antraquinona

ou l,5-dihidroxi-3-me-til antraquinona, de . acor.do com os espectr-os

de.RI^N-LH e U. V.. .0 sistema de numeração adotado foi o convencional,

que começa pelo anel que contem o grupo CHg.

^,^
-'*.—

H OH

^

'H

H

CH3

l 180

^-~i
^ -^ .;.:

^~.-ïS.:-.ï-:.Ss./~Sï-l:.S';--?-Í5;;Í';.^
—.;:™»—,.ï-^;-^—.;';:.1^,^;-:-^^''
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^
Os dados registrados referentes as 1,5 e l,8-dihidroxi-3-

metil antr-aquinonas e os obtidos experimentalmente estão colocados

na tabela 3.

rf*

Tabela 3 - Algumas caracteristi-cas físicas de 1;8 e 1,5-dihidroxi

-3-metil i'-antraquinona

"Nome
IV C cm"1) EtOH

C=0 quelada C=0 não que la U.V. nm
da

pKçC)
pf(°C)ace

tato •

l,5-d£hidroxi-3-

metilantraquinona

l,8-dihidroxi-3-

metilantraquinona

VM-S1

1611

1621

1620

255 281 290 227-8

1680

1680

257 277 287

429

196 205-7

257 276 290 192-4 210

^f

Comparando os dados experimentais espectrometricos e de

ponto de fusão com os referidos na literatura para compostos 1,5 e

l, 8-dihidr'oxiantraquinónicos optou-se pela estrutura da 1,8-dihi -

droxi-3-metiiantraquinona, conhecida como crisofanol(l), jã isola-

da da Vatai-rea gu-íanens-is Aubl., 7. tunàelli, (Standl) Kill e 'Vaiai.

reo.psi'.s 'araroba Ducke, todas da mesma família sendo duas do mesmo

género . Vatairea.

O produto da metilação do crisofanol apresentou 3 manchas

em placa cromatografica de sílica gel. Uma dessas manchas corres -

pendia ao crisofanol,por comparação com padrão. Através de uma co-

luna de sílica foi possível separar o crisofanol CllSmg) dos dois

outros componentes, os quais apôs eliminação do solvente apresen

.tí-
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^
tou ponto de fusão 176-89C e duas manchas em placa de silica cor

respondendo a mistura do derivado dimetoxilado do crisofanol (181)

e seus monoéteres, o l-hidroxi-3-metil-8-metoxi antraquinona (182)

e o l-metoxi-S-metil-B-hidroxi antraquinona (.183).

<ï

H^CO fí OCH•n33

HS-^

-l " -1
•^ ^ ^-

i

182

HH3C(?

^H3

H

•^T-

CH3

H13

^~

183

(4)
A mistura dos monoëteres ë citada''' como apresentando

uma so mancha em placa de sílica em dezesseis sistemas de solven-

te diferentes, embora quando analisada em CLAE tenha, apresentado

três picos distintos correspondentes a seus três componentes. O

comportamento cromatografico do crisofanol em comparação a • seus

derivados metilados ë aparentemente inesperado CTabela 4 ). Em

CCD observa-se uma acentuada variação do valor de Rf que passa de

0,77 para 0,001-0,004 Ccerca de 95% de variação) diferença inver-
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^

it.

^

samente proporcional a diminuição aparente de polaridade. Esta me

nor polaridade aparente torna evidente a existência de dupla que-

lação entre, a carbonila em C-9 com as hidroxilas em C-l e C-8 o

que parece impedir a interaçâo das hidroxilas com a silica.O mês

mo efeito ë observado com a fisciona (0,68). Em CLAE, observa- se

que o tempo de retenção do crlsofanol em MeOH è menor que dos de

rivados l ,8-di-0-metilCl81), 8-0-metil(182) e maior que do 1-0-me

til(183) figura 5, embora a ordem de saída dos três derivados iiic

tilados na coluna de fase revers'à"MÍcr'oPAK HCH-5''sejá-cõmpativel como

que se espera, pelo exame das estruturas. Observa-se que sempre o

derivado 8-0-metilCl82) fica posicionado entre o l-0-metil(183) e

o l,8-di-0-metil(181)'nas comparações de CLAE embora.o pico do crisofanol tro

que de posição com o 8-0-metil quando aumenta a polaridade _ da fase movei

pela adição de agua (.Fig. 6). Em relação as outras antraquinonas

isoladas-,--o comportamento do crisofanol em sistema de fase rever-

sá e inusitado, ficando sua polaridade aparente entre a da fiscio

na e da emodina CFig.14). Os picos correspondentes aos monoèteres

foram identificados por analise dos dados de RMN H(Fig. 4) espe-

cialmente quanto as absorçóes referentes aos protons do grupo me-

tila e das hidroxilas fenolicas.

^
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^ Tabela 4 -Valores de tempos de retenção CTr) e de Razão frontal

(Rf) do crisofanol e derivados metilados; emodina e

fisciona.

-ti

j3
te
E

y.

Nome Tr
(a) Tr

(.b) Rf(c)

Crisofanol

1-OMe-crisofanol

8-OMe-crisofanol

1,8-di- OMe-crisofanol

fisciona

emodina

7,90

8,70

7,80

9,60

9,70

8,80

14,00

12,80

11 ,..40

15,50

20,00

7,00

0,77

0,10

0,10

0,40

0,68

0,01

a - coluna, de fase reversa - C-, o, eluente = MeOH

h— coluna de .fas'e reversa - C^Q, eluente = MeOH+H^O (9:1)

c - CCD; Meio: sílica, eluente: benzeno + éter de petróleo (1:1)
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VM-S5

No espectro de massa de VM-S5 CFig.10) tem-se o pico mo-

lecular que tambëm è o pico base em 270 u.m.a.. Outros ions frag-

mentãrios tem m/e = 242 u.m.a.(5%) referente a perda de 28 u.m.a.

C 0) que depois perde mais 28.u.m.a. Cm/e = 214 C4^) ou perde l

u.m.a. fornecendo o fragmento de 241 u.m.a. (12,5%).

No Q-uadro I (pag. 9"i) . propoe-sé uma sequência de fyã.g,

mentaçao para VM-S5 que explica a formação do fragmento '241 de mo

do diverso..,d.o sugerido.. por Evans et alli^J"J~/ (Ver Quadro II) con

siderando que a .formação do i.anel'de sete membros deve ter . .ocorri

do logo apôs a descarbonilaçáo que gerou o pico 242 u.'.m.a..

Os dados espectrais de"VM-S-5 reunidos levam a identifi-

có-lo -com-a—i,6 , 8-trihidrox.i-3-metil-antraquinona conhecida ' por

emodina C2). Seu ponto de fusão., 247-529C, difere porém do citado
na literatura 253-50CÍ5), 255-&0?C(8). Com o objetivo de compTOvar
a estrutura de VM-S5, submeteu-se uma amostra a metilação com dia

(7)
:zo-metano''', com o fim de metilar a hidroxíla não-quelada.

•A analise do resultado da.métilação foi feita em CLAE

(Cromatografia Líquida de Alta Eficiência). Fez-se primeiramente
o cromatograma de VM-S5 em metanol (Tr=8,8min.) a seguir um croma

tograma de VM-S5 me.tilada (Tr=9,7min.) e por último, de uma amos

tra autentica da emodina metilada em C-6 (Tr'=9 , 7min. ) . No cromato

grama da co-ínjeção .de VM-S5 metilada e a amostra autêntica,obser

va-se o aumento .considerável no tamanho do pico (Tr=9 , 7min. ) ,(Fig.
9). Deste modo, a estrutura •da emodina, l,6,8-1rihidroxi-3-metil
antraquinona .para VM-S5 foi confirmada.
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Quadro I - Fragmentação sugerida de VM-S5 no espectrõmetro de mas

sá.

\*-t- \*+ ,+
OH 0. OHHO HH H

-co

u ^
\H H_ H HO33

ir/e = 241. ii/e = 242m/e 270

t

^ ^ -co-co

OH Nr>4" HO OH \HO 4-

r-

<-^ \CH- HHü^^^'
3

\'+

-co

1^

m/e = 140

m/e = 214

m/e = 168

m/e = 213

^ -co

-OH*
HO

^
HI

ii^e = 185

sl+

-'»(

^
-H°

\

m/e =139

\+
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Quadro II - FragmentaçSo de VM-S5 no espectrõinetro de massa

\

HO Q OH

CHH 3
o

»+

HO O OH

_s,

T^
H*

H

Cll)

.+
,"

m/e =270 m/e = 269

.i^̂ co

HO o

^

HO

\-^-
-co

^1
^

m/e = 213

•\ +
HO o

H

. m/e = 241

^^-co
t

HO

Hcr^^

+ -OH*

J
~̂7'

m/e = 185 m/e - 168

^

-co

\

ncr"

+ -OH*

J-.
T

m/e =139

\

HO

\+
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Emodina foi primeiramente isolada em 1858
(8)

93

e ë -citada

como possuidora de atividade cathãrticav^/. Apresenta também ativi

dade antimicrobiana contra os microorganismos ..J.yéro&acíes ci-tveus,

BaQzll.us brevis^ B. subti-lz.Sj Nooard-ia brasiÏ-iensis^ Streptomyoes

grzseus e 5'. uí-yíáoc^romo^enes experiinentalmente comprovada (10)

Posteriormente, amostra autentica de emodina foi compa-

rada com VM-S5 em C.C.D. e CLAE.

VM-S1D
•3

O espectro de massa de VM-S10 CFig.13) apresenta pico mo_

lecular em- 284 .u.m. a. (.9.2 , 30%) . O pico base-.apape-ce -em-m/e- = .^' ..1.28—

u.m. .a... Outros ions .fragmentários t.êm. ffl/ e= Z5 4 . li. m. a.. C^3,'&^') '-c:or'-=—

respondem a-saída •de 30 u.m.a:. C-CH^O) e m/e= 242.: u.m.a.. - C70,3D^)-7.

(-CO,-CH^) (.Quadro III).

Os dados espectrais reunidos de VH-S10 permitem chegar a

estrutura de uma antraquinona já bastante conhecida ,e '.que segue

o mesmo caminho biossintëtico das outras duas isoladas. Trata-se'

da fiscionaC6) l,8-dihidroxi-3-metil-6-metoxi antraquinona, outr^

ra conhecida como parietina, que foi confundida varias vezes com

crisofanol devi-do ao fato de terem valores de Rf muito proxi-

mos em placas de silica.
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Quadro III- FragmentaçSo deVM-SlO no espectrÕmetro de massa,

HO O ' OH
\»+\

•+
-H,CO HO o H2

H.C CH CH3 33
Q o

m/e = 284•.i m/e = 254

k

^ -H'

HO Q QH

H^CO
3

o

•^

HO Q
\ co+

)
^

H^C
3

•+

m/e..= ^5^^

SJ

—co-

HO

H_C
3

*+ -co\

DH

<
<

H,C
3

\»+

K.

:-;H* P^^ -CO
-^

+

H_CO"
3

"^+

--COCH
+

'3

-^

m/e =128

^^-^

ÏSK^
"Bi::-.. m il®f;i:%SS%%':®sï

i'!l®^®ï"^.:^"?"'?yMsyl.^ï-:'



,igS:0;J,n%ÏK~WT^*^.ï«1ï'ï;

PA'"^^^^^^^^^^

/'

^

-;

';. K-ï?-'

98

<

=s-'
LO

I
•r-fj

i
<1
'I
j

b

Lifti
^

o 6 12
t(niiL) -.-

1B >SE4 ^30 ; O 6

p,''y •• ^

Ml'1-
" s'

;'s^'-s

c

s
12 -18 -24 30

t(mifc)s ;-'^"=s.

-A
LO
Csl
fl,
s
Q

<I
I

-L
o

^-
.LO
Csl
tti

•^
<

I
i

J—I—t (.,1.)

\)w
-L

12 1B 24 30 o

•Ï '

-I—l— Kmm }
12 W 24 30

:.(-'•

^r-

li'

T"—'

FIGURA 14. Cromatogramas em MeOH-i-H^O (9:1) das antraquinonas
isoladas. .

a=crisofanol; b=emodina; c=.fisciona..
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^
VM-S8

^

•^

.•:tw:

~*(

O espectro de aí>sorção'na-ï?egião do infravermelho da amos

tra VM-S8 indica a presença de uma hidroxila caracterizada pelo

pico largo em 3410cm bem .como de protons ar'omaticos evidenciados

por absorção discreta em 305Dcm -. Em 1630, 1610 e 1590cm '" aparecem

picos resultantes de vibrações de estiramento de carbonila. As ou-
-l ~

tr-á.b a.Lãorcocs-Gra 1520, 1480 e 1450cm ^ são indicativas de nücleo

aromático no composto. O pico .de absorção em ll-SOcm ë oriundo

das vibrações de estiramento da ligação C-O-CFig. 15 ).

O registro das absorções observado no espectro de VM-S8

obtido na região do ultravioleta indica natureza aromática do com-

posto, provavelmente antraquinonico pelas absorbãncias'medidas nos

comprimentos de onda igual a 226, 255, 263, 271., 305, 365 nm.

Seu espectro de ressonância magnética nuclear protonica

revelou a existência de quatro'.hidroxilas fenôlicas queladas coTu

carbonila, como se pode dednzrr pela presença dos singletos ü.'-. em

11,70; 11,60; 11,50 e 11,04o. Na região de protons aromáticos •'.òb-

serva-se a presença de vários picos cuja integração permite atri-

buir-se a existência de nove protons aroinàticos na molécula, obser-

vando-se s.ingletos e dubletos com constantes de acoplamento orto

e meta C.7,356; 3,21; 6,92; 6,80; 6,6.2(5; 6,605; 6 ,556 ; .6,256 ;6 ,056).

Em 5,60 observa-se a presença de um singleto ïájCïgiQ-. que desaparece

quando a substancia ë acetilada devendo corresponder, portanto,, a

uma hidroxila CFig.16). O espectro de RMNH de VM-S8 apresenta tam

bem um singleto em 4,306, com integração correspondente a dois

protons atribuídos aos hidrogênios metilenicos da antrona.Em 2,305

&.
fe^- ^S^iMS^S-^^s:5—

"^7~; .'-s-.T^r
S——3-S.u»m- SSSÍSS
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Tabela 5' - Dados físicos do pigmento D(13) e de VM-S8 e seus derivados

Pigm.ento D VM-S8
t

Pigmento D
pentacetato

VM-S8 aceta
to

U.V.Crm)

I.V.Ícnf1) -

E.M. u.m.a.

pf(°C)

255

263

271

370 -^.:

3590:^a3'-

2870"°""'

1630

1620

478

254

240

190-5

226

264

271

365 .

342 0^!

2920

1630

1610

478

254

240

196

/.-5

^-.~?.

1770

1755

1680

150-6 157-9

'^

*1"

•:.-

.s-.-^.-^^c-^:

'-^L , . A...rf5,.:
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1_
Tabela 6 - Dados do espectro de RMN-H de VH-S8 e piginento D.

Pigmento D(a)12,3

VM-S8(b) 11,7

Pigmento D

acetilado

VM-S8 ace-

tilado

12.,.2 12,0.; -11,4 .. 8,5-6,S-.'5,7 4,5 2,3 2,2

11,6 11,5 11,4 7,4-6,0 5,6 4,3 2,3 2,2

7,3-6,6 - - 2,4 2,0

7,3-6,3 - 4,1 2,5 2,1

a - Esp.ectpo registrado em., sol. de '(CDg)^CO.

b - Espectro registrado em'sol. de .CDClg.
w

•^:^

'^S-^^íï:^.'

K'

Eï_
•—.^SSsS^^-^-..^~—~^^

^:s?;'^~1 ;:;;:s:irs^sBs
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»: e 2,20o observa-se a presença de dois singletos correspondentes a

dois grupos metlla não-s-emelhantes ligados ao anel aromático.

Os espectros de VM-S8 obtidos nas regiões de infraverme-

lho e ultravioleta comparados com os dados da crisofanol-antrona'

indicam que esta s-ubsts.ncla faz parte da molécula de VM-S8. Seu

estudo comparafivo em cromatografia de camada delgada revelado com

vapor de amónio mostra que ambab "'substâncias têm comportamento co

mum ind-Lcd.tivo de sua semelhança estrutural.

A investigação do espectro de massa revela-a natureza dl

mërica de VM-S8 mostrando um pico em 478 u.m.a. correspondendo a

saída de um_StomQ de .oxigénio e um pico base em 240 u.m.a. devido

ao ion produzido pela. clivagem--da ligação -inter'nuc.lear_ <-Fig. ::l.7). '

•^

Com base na comparação de dados experimentais com os re

gistrados (Tabela5,6) prop5e-se para VM-S8 a estrutura da l,l',8,

8',10-pentahidroxi-3,3'-dimetil-10,7'-biantraceno CIO'H, 10'H)-9,

9'-diana, uismento D isolado de Atoe sa'çonav-ia^^:>i .

'f,

co

u

\'/X
o

OHH o
3:

o

HS

\ /

VM-S8

i
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1+.2. Determinação estrutural dos triterpenos

Os triterpenos foram isolados do extrato hexânico do cer1

ne de Vatai-rea macrooarpa e sua natureza indicada pelo teste posi^

tivo de Lieberman-Burchard.

VM-S3

tr

^

O espectro de absopção-na região do-infravermelho obtido

com a substância codificada VM-S3 apresenta em 3040cm "pico dis_

creto correspondente, a absorção de C-H insaturado. Em 2950 e

2 840em "L obs-ea?--YOu-se •absorcoes-.-.pr'qverd.entes ---das _vibrações.-'de es t-^—..,-

ramento -de •;C-H -alífâtícd.. O espectro .apresenta- tambem.?em--17,ZDcm'--:'^^T?r;:

pico ^•for'te—correspondente—a-um-gpupo^Garboníla -^e---^Getrn~ra;,-^-aetrGa-ia^=^::^j
a, P-ins aturada-ou éster cx,P-insaturado : Observa-se picos--em 1640,

1380 e 1180cm correspondente respectivamente as absorções de va^

braçoes de: estiramento de ligações C=C, deformação de CHg gemina^
do e estiramento de ligações C-0.

VM-S3 forneceu na^região "do ultra-vloleta espectro que

mostra uma única absorção com Xmax = 220nm que corresponde ao cr^

moforo de lactona a-0-insaturada (Àmax = 222nm) .

No seu espectro de Ressonância magnética protònica per-

cebe-se em 5,20o um tripleto de J=3Hz com integração corresponden

te a um proton olefínico. Em 4,586. observa-se-um .dubleto . largo -

de -- J=2Hz com equivalente a dois átomos de hidrogënio oriundos de

um grupo metileno terminal. Entre 2,20 e O ,806-,,espectro de RMN-LH
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^

^

apresenta vários picos com deslocamentos quïmicos inuito prõxiinos
demonstrando a presença de grupos metï.licos, metxlenicos e meti-

nlcos na molécula de VM-S3 CFig.19).

O espectro de ressonância ma.gnëtica nuclear de carbono'

de VM-S3, apresenta 34 linhas de maior tntensida.de CFig.20). Uma
das linhas centrada em 173,235 corresponde ao deslocamento quimi-

co de uma carbonila, provavelmente de lacton'a a-P-insaturada, de

acordo coin os üados dos espectros de absorção no ult-ravioleta e
no infra^^^Tnelho. Em 156,516; 129,936 ; 123,715 ,e 106,195 obser

va-se picos or'I.'ndos de absorções de carbonos olefinicos .que, pe-
los dados de APT CAttached Proton Test) são respectivamente um
carbono--quaternário, dois carbonos ter.ciârios e um car.bono. ..^ecun
dàrio,;-.' de vendo •-exist'i^T^porta.'nto duas.^-dupial&^"i±gaçoes:^.sendQr-?"-uma^

deta.5--'-ter'mina.l.. ..- O espectroi.-mostr'a a±nda-em -'7 8 ,315 ^uma^-ab&ors

cão de C-H ligadõ"-a oxigénio confirmando-a hipõtese desta, substãn ..
cia. possuir um grupo lactona como parte da molécula. Através do

13espectro d^ RMN"'"C em APT CFig.21 ) pode-se determinar os diver-
sós grupos metínicos, metilenicos e metílicos responsáveis pêlos
outr-os picos que: são observados no espectro. .A Tabela -7 trás- ^uma ;-.^...,.

.-13comparação dos dados de RMN^"C de VM-S3 com os obtidos na litera-
tura^" para o 24-metileno-ciclo artanol obedecendo a numeração
do esqueleto ciclo artanoClBS) em razão das analogias entre os
fragmentos de massa de VM-S3 e os do 24-metileno ciclo artanol.

Considerando que o espectro de massa de VM-S3 hidrogena

do mostrou pico molecular em 500 u.m<a. •e que-foi o.bservadoï;'. nos ...
]_3_espectros de RMN^H e.RMN"~"Ç de VM-S3 a presença de sinai-s referen .

^r'-ts^dL^ ^

:-^^^H.

5ï?Ï^"..:.

!
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tes a. duas duplas oleflnïcas, seu pesoiiiolecular- deve sev portan-

to de 496 u.m.a..Os picos que"se apresentara em 424 u.m,a., 410

u.m.a., 435 u.m.a. e 302 u.m.a. confirmani o esqueleto triterpenói

de do tipo lanostano para VM-S3. (Fig.22).

A localização 'da lactona na estrutura está sendo propos-

ta de acordo com os registros de. coiD.postos _do tipo lanostano que

situam a função, oxigenada em quase-todos os carbonos da cadeia

lateral . A eyculiia de uma destas posições foi efetuada com base

nos dados espectrais que-indicam-ser a lactona .a-g-insaturada e

absorção referente ao carbono metinico em 129', 9 3 6 corresponde a

dupla trisubstituida conjugada a carbonila. A colocação da outra

dupla em C2-C3 bem como a quebra incomum do anel A foram propostos

por razoes biossintëticas, encontrando-se vários exemplos -de tn

terpenos apresentando este tipo de quebra na—l-it-e-pâïuya^
C 17)

i!1-.--. .,..

^

»l

QUADRO IV. Tipos de quabras incomuns em esqueleto triterpenicos

f^^u
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13.
Tabela 7 - Comparação dos valores de (ppm) de VM-S3 de RMI'ï C

  C 24-metil-ciclo artanol VM-S3 Tipo de C.(APT)

\

^

^

l

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

21,20

28,20

48,00

35,60

45,90

48,80

32,90

26,50

5 2 , 30

18,10

19,30

34,74

129,98

106,19

33,88

43,51,

22,68

29,18

46 , 8 e

41,63

31;03

25,16

3-B ,19

45,44

48,95

31,40

.27,10 -
-r-n -sn-",-?,—---
*.Jl ^- ,-,..i..JL4-/ ——————

18,39

14,40

156,5i

178,23

129,71

78,81

29,81

36,16

17,75

29,72

19,16

21,40

21,07"

29,35

2 9, 5 7--

27,19

14,07

2

2

CH^

CH

CH,

CH

CH

CH.

CH,

CH

CH

c

CH^

CH,

c

c

CH,

2

£-

_CH2_.
::CH^^

CH,

CH

c -

c

CH

CH

CH

CH

CH

CH

CH

CH

CH
CH

L3

'3

2

3

2

3

3

3

2

z.
CH^

CH^

CHg

-^~—^- .^ ^..-•;-.-^ï-^^--ï~^'ï-?:ü^ï,SES-S^r .^: -, .•^^•-iS^.eí-ï.K-Eï
^^^3?|?ï^^^^Í2.ï^^;í2^^^%^

:-ï~.----r^^SÏ^^-.^:'",-^ï£---;S^e^.Kï'.
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116

ï» Com base nos dados analisados., a estrutura representada

abaixo sob o numero 186, sem correspondência na literatura consu3_

tada foi proposta para VM-S3. Tratando-se portanto de uma estrut^u

ra nova, são necessários dados adicionais de síntese e de técnicas

espectrais mais ricos em informaçóes para sua confirmação.
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185
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^ VM-S4

.A-

",

^

O espectro de .VM-S4 obtido na região do infravermelho a-
-l

presenta picos de ^absorção em 3350cm referentes a presença do

grupamento hidroxila na molécula. Em 3040cm ^ observa-se picos

característicos de vibrações de estiramento de grupo metileno de

anel propánico, confirmado pelo pico em 1020 cinT.-L'-or'iündo-.das vibra -

coes de ue.rüjrnid.çdü i-lü grupü. Furtes abüorções em 2980, 2960 e

'2940cm correspondentes ao estiramento simétrico e assimétrico

de ligações C-H revelaram a exïsten.cla. de uma cadeia carbónica

grande. G pico de fTaca inteTisidadç -em 1640cm ^ indica a presença

de uma ligação dupla.alifàtica na molécula. O espectro mostra ain

da^a e3í±s±ència .do .'grupo .C-0 na-fistilu^U3?a^^Ê -yj^-S^-^eta -^Epres:ença=

dos -picos observados em -.1380- 'ë 1050cm : dev.J-do.-Lresp:ect±vament.e /ãs

-vlfcyaçQe.s - de estiraïRent^ -e •Qe€opma^:G^+?'^g.-23^^-_ - • _ - •.?r^^.,,

O espectro de ressonância magnética protonica revelou a

existência de dois pares de dubletos.centrados em O,41 e O,176.Es

tas absorções pouco comuns foram atribuídas a hidrogënios do anel

ciclopropãnico caracteristi-cos de triterpenos do tipo cicloartano

C185). A constante de acoplamento-de 4Hz- indica que os dois ãto-

mos de hidrogénio do anel ciclopropanico devem estar geminados.

Ohserva-se a 4,646 um pico -largo referente a.pròtons vi-

nílicos com integração equivalente a dois átomos de hidrogénio.Na

região entre 0,83 e 1,14<5 vários singletos com valores de desloca

mento quimico próximos: indicam a existência de grupos -metilenicos

e metíiicos da cadeia .lat'eral CFig. 24)..

hs :?3Ï;—„;-.-;
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Os valores dos deslocamentos quïmico dos protons ciclo-

propânicos vinílicos e dos grupos metila do cicloartenol Cl87)c^

closwietenol (.188) ciclosadol (.189) e de cicloeucalenol acetila

do C190) obtidos na literatura'""'""' com aqueles de VM-S4

VM-S4 acetilado estão registrados na tabela 8 .

e

R. •»«•

18 7. ^R- 5 J^'r) — \-/J-.t;o-~:

•^
188:R =

'^

; R^=CH3 .

R1

HO

,tí%¥gilift
ï?ïyi:%ISS
':.^VíS:'sví

'i;^,^

^y^&

189_^^J

190:R^=

;1-^&r)=£ÍÍ5:'=l;

; R.=H
2

^

A analise da tabela e dos valores das absorções no infra

vermelho descritos anteriormente, permitiu concluir-se que os da-

dos obtidos para VM-S4 são compatíveis com a estrutura do cicloe^u
(21)

calenol-Cl90) já isolado ás Euoalvptus mi.crocorys\"'J'/. .

IÉË ••:^:ï:i''^m''^-^S'ssyr^-s-::SS^3S~^{^
.--•ï... •.-..^^-.y—^r--,"-::—---^^-:-:':..^.:. ^.L^ ••-..' .'

—.i'^r^
^sr^'^:^y^:^SS?^'ï.^'^^'v

ï"ë£ï2£-^^--ïSS=sS^g^53^
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VM-S6

^

O espectro obtido na região do infravermelho de VM-S6 a-

presenta um pico largo, tipico de ïiidroxila, em 3400cm ^. Outros

picos de absorção em 2960 e 2930cm ^ são indicativos da existën-

cia de ligações C-H alifãticas. Em I620cm ~L~ observa-se um pico

intenso correspondente as vibrações de estiramento de carbonila

bastcinte desprotegida, como ocorre geralmente com carbonilas de

compostos antraquinonicos. A natureza aromática da substância e

confirmada pêlos. picos de absorção da.s vibrações de estiramento

das ligações .C=C em 1600, 1570 e 1480cm ^. Ocorre ainda no espec

tro, picos fortes em 1200 e 1080cm originados respectivamente
pelas" absorções^ daa: vibrações--de estirament-o -e deformaç-ão ;de ^Llga;'=si^=-;:

coe s'- C-0 -C.rig\: .2-6 ) .' .

^-Sísft-

^

A1?rrâvës--dos---doï5 sing tetos com- dês locaraentGs'--<^uím±<2©^-^^

11,506 e 11,306 no espectro de ressonância magnética protónica po

de-se deduzir a existência de duas hidroxilas queladas ã carbono
la-na estrutura de VM-S6. Na região de 6,206 a 7,506 observa-se

picos múltiplos referentes aos protons aromáticos cuja integração

corresponde-a nove ãtomos -de hidrogëni-o.Na regi-ão de -deslocamento"-.

químico entre S,1'S e 4,606 um conjunto de picos mal resolvidos ori
ginados por absorções referentes aos protons carbinõlicos, dão in

^icação da natureza glicosidica da substância. O singleto forte

em 2,30ô revela a existência de um grupamento metila ligado a

anel aromático,. provavelmente em-C-3. como. ocorre em-outras subs -

tãncias isoladas da mesma .planta. .:..,- , -

l^-:'1'
Bfe_B_

í.'
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No que concerne ao espectro de ressonância magnética de

carbono-.lS pode-se contar um total de vinte e nove átomos de car

bono para a estrutura de VM-S6. A presença da carbonila e confir

mada pela absorção em 194,84(5 valor este, concordante com os da.
C 22)

literatura para carbonila de antraquinona. Como se obser'va

um único valor de deslocamento químico coerente com absorção de

carbonila, VM-S6 deve ser uma antrona e não uma antraquinona. Es^

Ta úeduçdu e JTox'ia.lecida. peiü CL.jiipor-tu.m^nto da- substancia em pia

ca semelhante ao de outras antronas, bem como pelo pico que se

apresenta em 44,966, atribuído a C-1Ü., que desdobr-a como um du-

blefo, devendo portanto, es-fcaï' ligado a Tim proton. Três picos

cujos deslocamentos químicos correspondem a 162 , 69 ; 162 ,49<5 e

162,366 revelam a existência de três hidroxilas fenõlicas ''-por-
C22)

comparação de valores registrados na literatura"""'. Como duas

dessas carbonilas estão quel .-'..da.s'a hidrnxïÏaou~se3aëm--C-Ï-e-

C-8 a terceira deve se localizar em C-6., proposta esta, -feita

com base em outras estruturas de substancias semelhantes isola
(23.)

das da planta onde as posições 1,6,8 são favorecidas '..A. looaïrza

cão do grupo meti'la em C-3 è confirmada pela presença de um pico

com deslocamento químicos de 148,536 absorção esta. justificada

pelo fato do grupamento metila desproteger em ate 10 ppm o carbo
C.24)

no a '" '. Os valores de deslocamento químico dos outros átomos

de carbono aromáticos do esqueleto antrònico foram atribuídos

de acordo com os registros encontrados na literatura para o es_

queleto da 1,8 dihidroxiantraquinona, compatível com a influen

cia dos substituintes diferentes (Tabela -9). Observa-se no mes-

mo espectro seis picos na região onde geralmente absorvem ato -

•^—:;^

umRSiomrew^DO^^
BSBLIOTEC.ADEÍ

l

;";—^;::.-^^~==Í:ï;s^ê^^
,?7
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mos de carbono ligados a oxigénio sendo cinco deles referentes aos

carbonos do .açúcar identificado apôs hidrólise como arabinose.

A tabela .'9.7 relaciona os dados espectrais obtidos para

valores de deslocamento químico da arabinose e os registrados na

literatura'

*

.13,
Tabela 09:- Valores de deslocamento químico de RMN^"C da c&^D-arabi

nose

^-

•)'

-^•'

Carbone 6 Cppm)

arabinose VM-S6 araüinose

p _ 9"-
\^

C-1"

;-2"-

c-3"-..

C-4"

C-5"

93,3 -,

72,5:;-:

73,9 : ^

70,4

62,1

85,7-6

7 9 ,3.S.~'Ï^-

80^6~3-^Ï-

71, •6-6 "'--

62,95

-.--.^

ti».

Dos -seis valores de—deslocamento quími.co referidos ,cinco

são devidos ao açücar e um, correspondente ao pico em 71,216 cor-

responde a um carbono ligado a. oxigénio que não pertence ao açü-
.13 -.

car. Os outros sinais observados no espectro de RMN-~'C em numero

de' oito, se referem sem duvida a um outro grupo de atoinos que de-

vê estar ligado ao esqueleto antrónico por uma 1-igação C-C pro-

vavelinente em C-10, justificando o dubleto em 44,966:'. De. acordo

com estes valores de deslocamento químico -foi proposto o núcleo
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Tabela ÏO- Valores de deslocamento químico de RMN^"C da aglicona

de VM-S6.

Carbonos (ppm) Carbonos (ppm)

^

C-1

C-2

C-3

C-4

C-5

C-6

C-7

C-8

C-9

C-10

C-11

C-12

C-13

C-14

C-15

162,69

122,08

148,53

120,98

116,36

162,36

115,91

162,49

194,84

44,96

135,85

116,62

118,05

142,35

22,15

C-2'

C-3'

C-4'

C-5'

C-6'

C-7 '

C-8'

C-9 '

C-10'

71,21

119,48

120,59

115,91

118,3

146,19

116,82

147,75

136,85

^—7~"^L"^^^*'^^""^'~'F."' '
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do cromeno como a outra parte constituinte da molécula.

A natureza glicosidica e hidrolizavel da substância, associada

as evidências espectrais, permitem supor que a arabinose esteja

ligada na molécula de VM-S6, através do núcleo cromënico e não do

núcleo antrÓnico.

A localização da ar'abinose no carbono 7' do grupo crome

no, e deste na antrona foi referida por raz5es de ordem biossin-

térica, propo-nno-pp para a estrutura de VM-S6 (.191) um caminho

biossintètico que se processa através de uma cinamilação da an-

trona semelhante a via de formação dos neo-flavonoides'"i'y"'.

I

-^-

',

™-??=,|:?'==^j^-^ :^i

/

;: ':^':;?^:^^'1^^^-^S£@^^
^^^-:;."- ^^^-^^^'"^ ^'•-^;-
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^K:

Esquema IV. Caminho bios sintético proposto para VM-S6.
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VM-S7

..^-

[

&.

?

i. •'•

O espectro de VM-S7 na região do Infravermelho apresenta

um pico forte e largo em 3400cm -J- indicativo da presença de um

numero grande de hidr'oxilas. Picos de absorção em 2960 e 2920cm

representam vibrações de. estiramento de ligações C-H alifãticos.A

presença de pico forte - em 1600 ,:e em 1620cm torna eviden-

te a existência de iiic.is de uma carbonila na substancia que deve

possuir' provavelmente.esqueleto antraquinónico. Esta. hipótese ë

confirmada, pela pres-ença de absorções de vibrações de estiramento

das ligações C=C do sistema aromático antraquinonico em 1600,1570

e 1480cm-'L bem-como .pelo r'esultado....positlvo do teste •dè.-Bomtpaeger:-

Ainda—no -.espectro .de infravermelho-:..de _VM-S-7 -encQntram—se-,- - picos:_2:'

de abs opção :<àe -yibraçõesl-de estd-r'a.mento'-.e defor'macaQ^da ^^ ligaçacrãr?

C-0 respectivamente em 1380 e 1080cm ^.

No espectro de ressonância magnética protónica de VM-S7

existe um pico largo de difícil resolução na faixa de 11,8-11,40,

coerente com a região de deslocamento químico característico dç

hidroxilas fenolicas.- 'Vários sinais -n-a faixa de -- 7,5-6.,26 -c, que. ..

se apresentam na forma de dubletos e singletos correspondendo a

diversos átomos de hidrogénio ligados a núcleo aromático. Entre

4,26 e 2,76 observa-se a presença de vários picos de áita comple-

xidade resolutiva.provenientes de um grande numero de protons li-

gados.a grupamento carbinòlicos muito comuns em açucares.

Ve-se ainda em 2,5 ,2,^2' e 2,1 ..6 confusos singletos de •

alta intensidade correspondentes a absorções de grupamento:-;metila

feïS^^^--
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ligado a anel aromático.

Com o intuito de precisar a pupeza da substância, subine-

teu-se uma amostra de VM-S7 ã cromatografia em camada delgada pe-

la qual observou-se com o uso,de vários eluentes apenas uma man

chá que, embora longa, sugere tratar-se de uma única substancia.

Utilizdndo-se no-entanto, cr'omatografia liquida de alta

eficiência CCLAE) como mëtodo mais resolutivo, pode-se .'concluir

ser VM-S7 constituído de duas substâncias, sendo uma delas proemi

neiite que pej.-maneceu com a mesma denominação, ea outra de menor

concentração denomindda VM-S11.

Para confirmar a natureza glicosídica-da mistura sugeri-

d a •^p e la .int-eypr' e t a.ç aq^d o -e s pe c tï'o-de ^RMN^H- e f etu ou - s e •'^a;- hi dpo'l-i&e1^-'^^^

acida, c.uj os produtos -foram anal-is ados por' cromatografia de Lpart^":! T-;

çSo-:;em papeei, e em camada-delgada onde ^se pode perceber-^ ocorrën-ïr';-^-^

cia de dois monossacarideos. O que se apresenta em maior quantida

de foi identificado por comparação com padrões como arabinose,

sendo o menos predominante identificado como ramnose. Portanto,

obedecendo-se a proporção que se observa na mistura não-hidrolisa.

da VM-S 7- deve ser um .glicosídío cu^a aglicona .esta "ligada -a ^arabi

nose e VM-S 11 um ramnosidio.

O crisofanol(1) foi identificado através .de CLAE e CCD

como aglicona predominante por comparação com amostra autentica

(Fig. 32 ). Como a arabinose encontra-se em plantas geralmente sob

a forma.D-piranosídica e a ocorrência de glicosidiàs do crisofa^

not.com-o açúcar ligado eni-C-8, descritos na literatura è mais

frequente ë que a estrutura C192) foi proposta para VM-S7.Não foi

?-

^BÊE
iSSsS^^»^' j—- -
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encontraà) na literatura, a ocorrência de cri.sofanol ligado a araÈ^

nose devendo ser VM-S7 portanto uma substancia inédita.

O espectro de RMNH da aglicona de VM-S 11 (Fig. 3 3) -JIIQS-

tra picos referentes a protons aromáticos com quatro hidroxilas

fenolicas queladas e dois grupamentos metila ligados a anel aroma

tico. O singleto em 4,456 permite formular a hipótese da semelhan

ca entre a aglicona de VM-S11 e VM-S8 anteriormente isolado de V.

macrocarpa (Tabela li).

Tabela 11- CoTnparação dos valores de RMNH da aglicona de VM-S11

e VM-S8

-^

Tipos de protons
Dês l oc ament o qu ïmiTc o -A ip pm )•

Ar-OH

Ar-H

CArï^COH

(Ar)oCH
/-

Ar-CH3

Aglicoha VM-S11 .-

11,6;11,5;11,4;11,26

7,52-6,03

5,6.

4,4

2,3; 2,2

VM-S8

11,7;11,6;11,5;11,4

7,35-6,05

5,6

.,.4,3

2,3; 2,2

\

A análise dos dados da Tabela 6 e 10, ea quase identida

de dos valores dos pontos de fusão da aglicona de VM-S11 (195-890

e de VM-S8 (19690 permitiu-nos propor para VM-S11 uma estrutura

do tipo biantraceno-diona (193) com a parte osí.dica ligada prova

velmente em C-10, por1 analogia com outras estruturas s'emelhantes.

^-
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VM-S9

^-

O espectro de absorção no infravermelho de VM-S9 mostra-

se compativel com uma estrutura antraquinonica pela presença dos

picos em: 3400; 2960; 2920; 1610; 1600; 1570; 1480; 1080 e 1050
cm-l (Fig. 34).

Os picos observados no espectro de ressonância magnética

protonica com deslocamento quimico r'nTnpaTiveis cn% a presença de

]-!-;ri-no5çi3ap fp.nolicas queladas ã carbonila. na molécula da substan

cia. Os protons aromáticos absorvem na faixa de 6,86 a 7,76 e
entre 4,7 S e 3,2 S encontram-se picos largos comumente associa-

dos a protons ligados a átomos de oxigënio. O espectro de RMN H
da s"u.bstancia apresenta ainda em 2,3:5. um singleto. intenso corres :'..;
pendente a absorção âe grupamento aneti^La 'M gad o a aneáL-;c~aromat±col ..;c
e em l, 26 com integração .de três "ãtomos -;de ±ii-drogërij..-o--CFïg::.: ;35T_.~ - .
No espectro de RMN^H de VM-S9 acetilado vë-se 6 singletos de in

tensidades diversas com -integração equivalente a dez grupos. . met^
la, com deslocamentos químicos iguais a 2,3S s 2,2S ; 2,16 ,2,OS.>

l,9.sS e 1,85 . Em .1,25, o pico mal resolvido que se apresenta no
espectro de RMN^H âe VM-S9 não acetilado,^desdobra como,um duble-
to bem delineado correspondendo ao grupamento metila em C-5 .da mo

lecula de ramnose.

A hidrólise de VM-S9 forneceu dois açucares. Comparação

com padrões em cromatografia de partição em papel e cr-omatografia
em camada delgada permitiu identifica-los -como ar'abinose e ramno- -
se.^-.

mï!-^
'^
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A analise do espectro de ressonância de carbono-13 indj_

ca para VM-S9 a presença de 3-5 átomos de carbono. A existência da

carbonila, indicada no espectro de infravermelho, foi confirma.da

pela absorção em 194,91o. Observa-se nos deslocamentos químicos

de 162,46 e 162,696, picos referentes a ca.rbonos hidroxilados li-

.13.
gados a anel aromático (Fig.37). Por comparação de dados de RMN-L'UC

da substancia VM-S6 também isolada de 7. maorocarpa com os de

VM-33, pï-ODÜ.s- se a existencia.de um núcleo de antrona dihidroxila

da como parte da molécula. O pico existente em 45,176 correspon-

de; assim , ao C-10 do esqueleto antronico.

Os demais valores de deslocamento quimico observados no

espectro correspondem aos outros átomos'de carbono aromáticos da

ant-rona e a um outro grupo de ^átomos de carbono do ±±po.^cromeno'," ,

como 'ocorre -em ..J/.M-S6', com uma.-insaturaçao :^. menos., ^pois^:; •obserlva-7í--

se -dois picos^ "correspondentes -a earbGnos-..satuT1adas: 44,32^ '=è--,7-l-,696.—~

O e.spectro de RMN~""C em APT (.Fig.38) ë compatível com a localiza

cão dos açucares-em do.is carbonos dif'erentes-do-núcleo - cromeno,

não devendo ocorrer portanto, ligação açücar-açücar (ver pag.187).

Na-Tabela 12 estão discriminados os valores de deslocamen

to químico de RMN13C-de VM-S9.

A determinação inequivoca .dos locais de ligação das duas

oses nos carbonos do nu'cleo cromeno e a confirmação da estrutura

proposta (194-) pag. 1~4'-3, requer .ai realização de novos estudos.

^
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Tabela 12-- Valores de deslocamento quimico dos carbonos de VM-S9.

Carbonos
(,

Cppm) carbonos (ppm)

.â"

-f

C-1

C-2

C-3

C-4

C-5

C-6

C-7

C-8

C-9

C-10

C-11

C-12

C-13

C-14

C-15

C- 2 t

C-37

C-4 '

C-5'

C-6'

C-7'

C-8'

C-9 '

C-10 '

162,69

121,12

148,60

116,51:';

116,89

136,76

122,29

162,46

194,91

45,17

135,82

118,76

118,46

142,50

22,26

68,53

.119,57

120,59 -

146,61;';

116,40

146,44:'';

45,32

71,69

147,71

C-1"

C-2"

C-3"

C-4"

C- 5 "

C-6"

C-1" '
n_'t t

C-3'rt

C-4" '

C-5"'

101,91

72,51

71,41

79,67

69,06

18,12

85,65

73,74

80,01

71,41

68,35

i: Os valores podem estar trocados.

^
t

s
ï



w
°
;
-
^
;
^
S

g
-
S

S
i®

"
S

^
^
a
*
g
S

iE
S

R
:
@

S
K

^
^
^
^
^
•
'-
^
t
^
T

^
.
S

^
^
^
.
S

^
í
Ï
^
ï
^
^
 
.
.
 
^
,
"
.
"

^
^
^
^
^
F

^
f^

^
s
.^

^
^
^
=

^
^
l'f^

:'g
w

^
^

^ • —
'^ :": .,_

 - •^ l} ^^:::7
'^;:J

^'.-t.;' -. ^ :'. ' 1
'" ^^^'.^^••'''^ ^'^'^'^

&
';•

K
i'a

-

i
'

I
I
.Ï-.iïa

-

''•
^
S

^
^
^
^
f^

:i-::..,:i'
..t.

t

";•'..r
•
:^

^
•^

.^
••^

'^
®

'
•s-:':

^
^
..'-'^

 ...;^
-'..

^
:iW

 ^
&

^
w

!E
S

S
i

J
- r

:;<
 •

 . i4
9

^
.^

.

't.'

,-...

a
ï-

-
»
.
'
.
 
'

 ':^
ii':. ""''•^

l;-^
'::' "s

~
:^

.^
l^

.-^
ï.fí-"

^^fc
?

,'—
''^;'^';1 ..^

^
i^

---.i
.̂-.

£
£

•'.;:•
w

^
iïiis

m
^
^

'1
 l^-'''" '^ ..rtL

'

y
-
 ^

'/i ':^
^
.: ;>

"
-
•
:' ^

 ' -
:..-

. 1
 •

:•
 •

 ' ' :\-
-

^•;;'^^,l'^.- "••ï..:V
i^~

^
:;^

E
^
-i:â

S
íM

ÏlS
ii|

i-fi."?
'

I
f

;s

&
-.

isl

""s

^
r

ï

E
s^

c
n

O
]

s>(U
"
o

pp
-,

<u
r
o§
-

O
)

T
3

oh
.

+
-'

ü
 
.

O
)

A
 
.

MM0
0

c
o

su1—
1

[
^

../

ï

f

^
 :--1

^

í

I



w ^:-r'.l.ï^^'VT-ça1-?^ ^.^.•f.-i^-'-^^ff-

•-sts

-IT

^

'yf'-
VFVSS^^^S

wsffs

150

4.3. Identificação dos ácidos graxos.

As identificações dos ácidos graxas constituidos do óleo

da semente de F. macrocarpa foram conseguidas através da 'interpre

tacão do cromatograma gas-liquido dos seus ésteres metilicos e da

comparação automática dos respectivos espectros de massa, com os

de uma biblioteca de padrões; em aparelho CGL/EM acoplado a compu

tador.
•?.'

Os principais parâmetros usados.para identificação dos

ácidos .graxos foram a sequência de saída observada no cromatograma

(CGD, e, nos espectros de massa, os respectivos picos moleculares.

As conclusões foram -co.rifirmadas .atraves'-da observação Gomparativa....--.

dos referidos 'espectros-com os dados 'da ii.ter-atura '''" / . .

Foram identificados os ácido.s graxas palTrMttcc^,--- esteãr^T;^^

co e oleico,- determinando-se, também suas concentrações que' f oram,-T-^"

respectivamente, 42,8%, 16,8% e 28,1%.

^,

".-^^.'.'-^•.^^^•^^.•'^.
^ï:-^g?"l'l:-w^-~:;

^•:
^'

.
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FIGURA 39. Espectro de massa dos ácidos graxas-metilados.
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5. PARTE EXPERIMENTAL

5.1. Coleta do material

y

^

^.

O estudo fitoquímico de 7a í aí r e a macrooarpa Ducke, foi

realizado com uma partida da planta, colhida a 21 de dezen-ibro de

1983, no município de Buriti dos Lopes, Piaui. A coleta foi fei-

ta pela equipe de caiïLpó do LPN-LTC tendo eido sclccionado para.

o trabalho o tronco da planta.

Uma segunda coleta foi efetuada na inesma região, pela

mesma equipe, compreendendo desta vez, além de madeira, a obten-

cão de amostras de folhas e frutos.

5.2. Material e métodos

Cromatografia

:'~":-'í~~^sss''~=~:x^r.f::.^'-3r--s.:.' •••.•^--v-^st.:-!;
•—ï"—.- ••-••• "^^-e"^-:-

•i .- .:..
í

Foram realizados vários tipos de cromatografia durante

o decorrer do trabalho, inclusive tendo sido: feitas tentativas

de modificação das técnicas com o objetivo de melhorar a eficiën

cia do processo preparativo.

Cromatografia em coluna - •

Para cromatografia em coluna foram utilizados como fase

estacionaria os seguintes materiais: silica-gel CArtigos 7733 ,

7734,Merck), Poliamida CWoelm, para coluna), florisil l ' (artigo

12518, Merck) Sephadex CLH-20, Pharmaci'a Fine Chemicals) e areia

tratada com granulação entre 0,149-0,720mm.- -

t

ËE_ ••í^^''^^S"sÍ:s-SZ^7~"s"S-fS'~í-!SSa^Ëd^^
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O comprimento e diâmetro das colunas variaram conforme

a quantidade de material a ser cromatografada e a complexidade

das misturas submetidas a analise.

Observou-se que o uso de cromatografia em coluna de

areia tratada permite a separação de alguns grupos de constituira

tes. Embora as colunas desenvolvidas com este material não sejam

tão separativas quanto a sílica, pode ser utilizada com sucesso

como fase estacionária de colunas do tipo fi'trante , para fra

cionamento preliminaü de misturas polares, pois, não há per'da de

material.'-por-sua adsorçao Ir'reversi-vel .pela areia, •cQmo.^ cocorre

com a silica. .

Cromatografia em placas
KSÏ&^SÍK-SV,.'

mtë

Nos t"rabalhoG de cï-omatogTafia eiiL camada delgada prepa-

rativa, foram empregadas placas de vidro nas dimensões 20x20 cm

recobertas por uma camada de sílica (artigo 7748, Merck) com

cerca de 0,40mm de espessura, previamente dispersas em uma solu-

cão aquosa de acido oxàlico a 3%v""'. As placas foram secas em es^

tufa (809C) para evitar a eflorescéncia do acido oxalico que

ocorre quando as placas são deixadas a secar a temperatura ambi-

ente.

As faixas correspondentes aos componentes foram visuaU

zadas por exposição a lâmpada ultravioleta UVSL-25 MINERALIGHT,

no comprimento de onda de 366nm. Em cada placa foi colocado cer-

ca de 50mg de material dissolvido em clorofórmio. '.,.

•:^t

<^r

•.•;:;-'•
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Para cromatografia em camada delgada analítica, utili-

zou-se como fase estacionaria, silica-gel (.artigo 7741, Merck )

previamente dispersa.la em agua pura ou, em alguns casos, em so-

lução aquosa de ácido oxalico a 3% sobre placas de vidro nas

dimensões 7,50x2,50cm e 10,0x5,Oem. Foram utilizadas tambein cro

matofolhas de aluminio revestidas de poliamida CArtigo 5555,

Merck). O processo de revelação do material nas placas, variou

de acorde ccir» o t-ipo de substancia utilizando-se opcionalmente

pulverização com as seguintes soluções reveladoras: a) sulfato

cërico a Ü,2% em acido sulfürico diluido; b) solução etanolica

de vanilina a 5% adicionada de 5% de ácido sulfürico; c)solução

de orcinol 0,02% em acido sulfürico 40%; d) vapores de hidróxi-

dode::amGniï3..r'.- : -:

Cromat-og-r-'a.£á;a--eïn^apel---:--"'" - .-,^ ~ ^ :'T..'..;..._^.

m.

^s:?s
?ï

Neste prcrcess-o' analiticd \.f;oi'-:utilïzado -papal---: Whatmarc^:" -?;

1M e a revelação das substãnc-ias foi efetuada com pulverização

de solução de oxalato de anilina 2% em água + acetona 1:1 e

aquecimento'sTjbsequente; CllO°C) / . —'";

&̂

Cromatografia liq.uida-de-alta efi.ciencia ^

A cromatogr-afia líquida de alta eficiência foi realiza

da:em aparelho analitico provido de coluna MICROPAK MCH-5. - com

25cm- de •comprimento e. O.,4mm de diâmetro. Usoü-se -um f luxo:-.;:.- de :-••-

solvente de cO , 6mI/.min,L;veiocidade. Uo papel ;âe ;2'0cjn/h; e; sensibi--'.-
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i%»

lidade de 0., O 8 AV/MV. Metanol ou uma mistura de metanol + agua

60:40 foram usadas como eluentes. O metanol empregado foi de

qualidade prõ-anâlise Merck e a agua bidestilada e degaseifica-

da.

As substancias registradas nos cr-omatogramas '...'foram

identificadas de acordo com os respectivos tempos de retenção e

por comparação com padrões. . .

À

-tlfr-

^

5.2.2. Espp'^tr'ometr'^as

inrr'.aver'meiho CIV)

Os espectros de absorção na região do infravermelho

foram obtidos em pastilhas de KBr ou sob a forma de fiTmès em

plaquetas de NaCl.
T

Ultravioleta (UV) . •

Os espectros foram obtidos em solução metanolica ou

etanolica CPA; Merck) em cubetas de quartzo de lcm de diâmetro.

Ressonância Magnética Nuclear CRMN)

-[
Ressonância pr-otònica(H )

Os seguintes solventes foram utilizados:clorofórmio deu

terado (CDClg), acetona deuterada (.CD^ ^CO e agua deuterada

(DoO), de acordo com a solubilidade das substancias.Utilizou-se

tetrametilsilano CTMS).como padrão de referência interna.

Os deslocamentos químicos foram registrados em partes

.-R

fe' ':, "^•^í1 •.,-,-.\ ^.^_/.^..,:.».^., s:-?'?5t='^^
'.—í—^.:—? .•~^ï-^Ï-..'-.^L^
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por milhão (ppm) e as constantes de acoplamento em HertzCHz).Ado

tou-se, como convenção, os seguintes simbolos: s para singleto ,

d para dubleto, t para tripleto e m para multipleto.

Ressonância de carbono (C""")

á

As substâncias a analisar foram dissolvidas em clorofor

mj-o deuterado CCDCln) ou acetona deuterada C<CD^)^,CO) em presen-

ca de tetrametilsilano como padrão de referencia interna. Os dês

locamentos quíinicos foram registrados em partes por milhão.

Espectpometrla de massa

Par-a; a: determÍTiação dos' este^le& jneti-li5c:os dos. acid&s^ gï'arï'e

xos contidos'; .310 óleo das amêndoas-, os espectros ••de massa : dos'-^re-:£~

feridos esteres fopam obtidos-... Apôs separação em cromatogi^afo" gãs^^?

-li-quido-Gom uma coluna capilar ;HP-SP2-I100 ide .metilsilicojia-com"

30cm de compriinento e 0,5 Onun ^de diâmetro inferno. 0 croma'tografo '-

usa como det-ector o espectrometro de massa.

Ut ili z ou-se- o s ímbolo . ffl./ e; p ara ' d e sÍ gna^ os - fragmento s --.

de massa obtidos. -

^

^,-'-?=s:-

5.3. Aparelhos

Ultravioleta- CUV-) •

- Espectrôraetro registrador1 VARIAN/Mod". :17-D. U.V-VI-S'TS

I nf.rav erme lho C I V )

- Espectrometro IR, VARIAN, Mod. 283-B.

*•

:'vy"'^
••;?-' - :-:':.:^-';-...^
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^

•••^•:.

Ressonância Magnética Nuclear (RMN)

- De pròto.n CH^)

- Espectrometro VARIAN Mod. EM-'360 de 60 MHz. i '^

]_3^ : ..••
De carbono C C ^") ., L,;:'

- Espectrometro VARIAN, Mod. FT-80 de 20MHz

(Un.ivp.rs.idade Federal da Paraíba - NPPN).

- Espectrometro VARIAN XL-300 de 75MHz

(Uriiv'ei'uidade do Mississipi - Dept° de Farmacognosia-USA).

^s.

v"'

rf*

p.:

'K-

Cromatografia Liquida de Alta Eficiência CCLAE)

- Cromatogrãfco liquido VARIAN, Mod. 5.000 ; com detector de

UV a. 254nm acoplado a registrador.
^^I^..^S^5^S^.=ëÏ'S:ï;^'^:Y%:ï;'---"3%

^ ??1

-'i"" • --' -•-••—

^

Espectrometria de Massa ÍEM) ..../..._. 711

— EypecLï'oiiietx'0 de massa Fïmï 1~G^N, Mod. SzSUU üCÏÏÏS^^^
x.

ao processador de dados INCOS (.Universidade do Mississipi-

Dept° de Farmacognosia.-USA) .

- Espectrometro de massa HEWLETT-PACKARD, Mod. HP-5959-A aço

piado a cromatografo de gás e a computador.--- ..-. -. . .

Ponto de fusão CPf)

Aparelho de microdeterminação de ponto de fusão METEER com

placa aquecedora Mod. FP-52 e unidade de controle de. temperatura'

FP-5.

Microprocessador

Microprocessador CP-500 PROLÕGICA do Brasil, provido âe pla-

^
SSü:

^.s
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ca CP/M da MICROSSOL.

5.4. Extrativos do tronco

Isolamento das antraquinonas

K'

^

,.,t-

O tronco da arvore foi separado em suas três partes cons^

tituintcü; casca CVM-3), alburno CVM-4) e cerne CVM-5). Cada par-

+'e foi triturada e submetida separadamente a extração com hexano.

Os extratos hexanicos da casca e do cerne, depois de concentrados

deixaram-separar uma fase sobrenadante e um precipitado. Este foi

separado,;-dissolvido em clorofórmio e concentrado. A comparação

dos' -precipijtados'^e sobrenadaïïtes:'"destes ' extratos /em cromatografl-a^-ïi

em ?eamada-.=Ëina^-?C-CCD)^iítiü-iz:ando.;x:omo .e-i^ente iGlor>o£oi1mio-L+;. hexano.-ns -;

(.l:I->y levou -a escolha7do .cerne -eomo a. parte .que- .jnarsrï? ^ continha ^2,.??;

ant-raquinonas . As antraquino-nas .;f'or'am;.detec;tadas'ïpelo- 'teste; ^.. de ..:•

Borntraeger'"". Os constituintes químicos de VM-S3 e VM-S4 .se mos^

Iraram praticamente iguais e diferiram em relação aos de VM-S5 50_

mente iquan'teo ••a. concentraçãa de antraquinonas..^ .^ .

O cerne desengordurado, isto è, lavado com hexano foi

submetidQ...a extração.-com clorofórmio, ã temperatura ambientje --for^.

necendo apôs concentração, um resíduo amarelo semi-solido(17 ,7g)'.

Parte deste resíduo C6,0g) foi extraída com uma mistura metanol +

água_"í-9: l) deixando um material-insolúvel (2 , O 3 g') .que '.foi submeta

do .,:a fraci.ojiamento por cromatografia •de adsorção, em sllica-gel:'-: l, ,

utiiízando-se ;como•eluente os -solventes éter. "de .petróleo.,-benzeno nu;

e acetona iniciando-se com a mistura éter de petróleo + benzeno

Së-^S-^^-'''^ ! vïfe ÍÍÏ^.-: _
:-'

!»te£;-:r
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(1:1) e terminando com acetona em ordem crescente de polaridade.

Colheu-se 32 frações que posteriormente foram reunidas em três

grupos principais a comparação em cromatografia em camada fina.As

frações de l a 15 se constituia em um grupo com cerca de 70% em

peso do material coletado da coluna e e formado por um solido ajria

relo que foi designado como VM-S1.. Este material deu teste posi-

tivo para antraquinona e depois de purificado por recristalização

em etanol fervente forTieceu l,,040g de cristais de cor amarelo la-

ranja Cpf = 192,4-194,6?C).

O grupo menor resultante d-a mistup.a das fpaçòes de 16-24

(50mg) apresentou tambëm propriedades típicas de uma antraquino-

na sendo que sua polaridade ë bem maior quanto estimada em croma-

tografia de camada delgada.
ï

A solução hidrometanõlica (9:1) foi concentrada resuïtan

do em um solido escuro C9,76g). Tentativa de seu — fFacio.namento

com auxilio de silica resultou em perda muito grande de material,

cerca de 40%.

Foi utilizado então, para frci.cionamento nova porção des-

te material C6,0g) Sephadex LH-20, com a finalidade de diminuir a

pepda de material. O eluente usado foi o acetato de etila tendo

sido colhidas 15 fraçoes que, posteriormente foram reunidas em 4

grupos de ainda mostraram grande complexidade em CCD.

O primeiro grupo formado pelas fraçoes 1-3 C2,0g) que em

cromatografia em camada fina mostrou uma mancha•de natureza antra

quinonica codificada como VM-S-5 de comportamento diferente de

VM-S1 foi recromatografado três vezes em coluna de- =,silica-gel

Br_
^'a'! Í^^ii^s^^gs,^^

';í;" ^' ''3..'>•-•••"- •Ïï
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usando-se como eluente a sequência iniciada com benzeno e termina

da com metanol. A cada cromatografia, a silica ficava vermelha e

ocorria perda de quase 50% de material. Tentou-se então, a. croma-

tografia em coluna de poliamida, utilizando-se 3QOmg de material

para 30g de poliamida. Como fase móvel a sequência iniciada com -

metanol e concluida com mistura metanol-acetato de etila C3:7)ob-

tendo-se TOF-S5 semipurificada. .A purificação desta fraçâo foi con-

seguida. po-n n-ma nova cromatogr'flf.^a em si-lica-gel seguida de subl^L

mação gracionada a pressão reduzida Cl40mg, pf = 247-252°C).

O precipitado oriundo do extrato hexanlco C6,7g) apresen

tou-se como um solido escuro de consistência, resinosa que se mos

trava complexo, em CCD, apresentando porem manchas reveláveis com

vapores de amónia. Esfe material ao ser' fT1acioriado em .coluna: :.^ de .i e

sild.ca-gel apresentou o inesrao comportamento •do materd.aU.^-- citado-QO

anteriormente'-<:VM-5 ,MeOH/H.^,0^) frente'a sï>l-ïcá com^:- consequente

perda de-material.

O uso da coluna de poliamida Clg/lOOg) e da sequência

de eluente iniciada com etanol e concluida com acetato de etila ,,

resultou &mfr1acionamento parcial da mistura. O grupo de—-íraçoes.

mais significativo obtido-C600mg) , f:l:5) continha as duas antra-"

quinonas visualizadas em CCD sendo uma delas idêntica a _VM-S1 ,

anteriormente isolada. Por terem velocidade de migração muito

próximas nos sistemas cromatográficos utilizados não foi posffivel

obter sua separação em coluna de sílica-gel, flonsil ou . . poliami.T,n.

da..:A separação -so foi possïvel com utilização, 'de :CCD em <... placas'- -L--

preparativas de sílica tainponadas coin ácido oxàlïco'.e- sluidas'<;om-'T.
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uma mistura de éter de petróleo e benzeno C3:l) em três cor'ridas

consecutivas.

Uma das faixas, correspondentes a outra antraquinona co-

difiçada VM-S10 forneceu 120mg a partir de 40 placas.. Outra faixa

correspondeu- a uma antrona Ctestede~:Borntraeger e oxidação ao ar)

que recebeu nome código VM-S8. A primeira substancia foi recroma-

tografada empregando a mesma técnica obtendo-se VN-S10 pura em

forma de cristais amarelos C90mg, pf=20'7':'C) . A segunda substância,

VM-S8, foi veor'oniatogva.fa.a.a em coluna de sT]^ica-gel que forneceu

24Qmg de solido amarelo pálido Cpi~= .19-6;OC) .

^.. -—

"^l^

4'-

Isolamento dos glicosidios

O cerne da planta depois de triturado C5,OKg) foi desen-

gordurado com hexano e dividido em duas'partes iguais."uma parte •

foi extraida.com agua quente, obtendo-se uma soluçáo-aquosa escu-

ra a partir da. qual foi efetuado pa.rtição em acetato de etila. Da

parte solúvel em acetato de etila (20,417g) retirou-se uma por-

cão de 5,6g que foi fracionada em coluna de Sephadex LH-20 utili-

zando-se como eluente uma mistura de benzeno e metanol (8:2). Fo-

ram colhidas 18 frações que depois de agrupadas em CCD, foram réu

nidas em três grupos. Os dois grupos quantitativamente mais signi^

ficantes, correspondente as fr-açoes f-.12-15 Cl;094g) .- e- f.16-18

C3,219g) foram, separadamente, submetidas ã cromatografia em colu

nas sucessivas de sílica-gel, com o objetivo de purificar duas

substancias detectadas por CCD e designadas VM-S6 e VM-S9 respec-

tivamente. Obteve-se 470mg de-VI'1-S6-gue apôs recristalização em clo-

-:^^-
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roformio-hexano, forneceu 250mg de esfero-cristals de cor amarela

com ponto de fusão de 181,6-182,490.

A substancia designada VM-S9 depois de purificada por su-

cessivas colunas cromatograficas utilizando sempre como eluente a

sequência iniciada por clorofórmio e encerrada com acetona, pesou

l,lg e apresentou-se como cristais de cor ainarelo brilhante Cpf =

156-1579c).

A outra parte do cerne triturado•C2,5Kg) foi extraída dl

retamente com clorofórmio. A porção solüvel foi concentrada a

pressão reduzida C8,.8g) e o resíduo submetido a uma extração uti-

lizando-se-metanol + agua C9:l). Retirou-se 6,0g da parte solúvel

que foi cromatografada em coluna de Sephadex LH-20 utilizando-se

acetato -de etila como eluente. :As .doze frac5es"c.othi!dals'-for'aiii.;reu

nidas por comparação em piacas de .CGD em'.. três grlupos--::--f. t-3X-2','K;g^4_\.

f.4-8 (2,lg) e f.9-12 Clg). O gr-upo de .fraçoe-s-:f. l-S.-foix&uhme-bi-

do ã cromatografia.de adsorçáo em silïca-gel uti'1'izando-se.'a ;se-.

quëncia de eluentes: clorofórmio,-clorofòï1mio-acetona , metanol. Fo

ram colhidas 22 fraçoes. Destas fraç5es, a maioria se constitui

de antraquinonas livres e--as fraçoes de 15-2-0 peunidasapos-compa

ração em CCD, "tem em "sua compôsiçâo_'uma substancia codificada GO—

mo VM-S7 -.C25Qmg) de natureza glicosídica. Esta substância também

foi detectada, no grupo de -fraçoes'f(4-8) que foi -re croma-Lo grafado

em três colunas sucessivas de poliámida utilizando-se como eluen-

te etanoi-acetato de etila'C9:l) e,-?p..osteriormente,ejn Golzina -de

silica-gel Tisando-se.'Gonsecutivamente acetato de etila j-fc- -•acetona

20% ^e acetona.. Obteve-se principalmente VM-S7 C525mg):;^ue^.. apesar -

^
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das varias tentativas de purificação por vias cromatograficas,ain

da permanecia impura pois apresentava duas manchas quase sobrepo-

níveis em placas analíticas de silica-gel, não separáveis nos 'vã-

rios. sistemas f'de eluentes testados. Tentou-se ainda varias outras

técnicas de purificação sem no entanto conseguir separ'acao nas man

chás. Obtendo-se sempre um solido de pf=137-41°C. A mistura foi

hidrolisada (150mg) e cromatografada-em sillca-gel obtendo-se duas

cu'bstar'ci?? . .A Trler'^-^ porção apresentou pf=195-89C e foi denomina-

da VM^Sll.

Corn a finalidade de comp-rovar a natureza glicosídica dos

compostos apresentados acima e determÍTiar os açucares se .assim o

fossem, foi realizada hidrólise das amostras C4mg) de .^í~S6,VM-S7 e

VM-S9.A hidrólise foi efetuada com solução de acido-trifluoroacëti.--

co 4NV"' em ampolas hermeticamente -fechadas. O material resultante
; ,..-

da hidrólise foi submetido a cromatografia de partição em- ^ papel

pela técnica descendente utilizando-se como eluente acetato de

etila-piridina-àgua (.20:5,5:3) e como revelador oxalato de anili-

na 2,5% em ãgua/acetonaCs). Foi utilizado tainbém uma identifica

cão dos açúcares, cromatografia de adsorção em camada delgada de

sílica usando-se como eluente a mistura álcool isopropilico-aceta

to de etila-ãgua (7:2:1) e solução de orcinol 0,02% em acido sul-

furico 40% como revelador, em compar-açãp com padrões. . _

Isolamento dos triterpenos »

^
Parte do cerne triturado de Vatazrea maorooarpa. (5Kg)foi

extraído, com hexano e concentrado a pressão reduzida (45,6g) pró

^•^^"í^^^^^^^^^^^^^Ï^^^ï^":iz:^:''Yt;ï^^^ ^..ï;^^tòfë&^:l<^H^:-^-Ã~ ?';?-%;'Ï ?/l^SS=^^
5aL'ï-ar
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^

duzindo um material oleoso de cor escura. Este material foi sub-

metido a fracionamento por cromatografia de adsorção em. silica -

gel na proporção .de Ig de material para IQg de sílica, fornecen-^.
TÍJ

do três principais grupos de fraçoes reunidos por CCD. O primei-

ro deles (f.l-6) se mostrou formado por um óleo viscoso, quase

incolor1 C20g) que por cromatografia em camada fina, revelou ser

formado de principalmente um constituinte, codificado como VM-S3.. -.

Fste ma+pr'1^1 mostrflva cor rnYa.ao ser revelado em CCD com sulfa

to cerico 2% e rosa-choque ao ser vaporizado com vanilina e âci-

do sulfurico- 5% respectivam'errte. Este comportamento indica natu-

reza tritcrpenóide; confirmada pelo teste de Lieberman-Burchard.

Submetido a arraste a vapor e, posteriormente, ã saponi

ficaçao, não mostrou nenhuma modificação no material. Cromatogra

fia de adsorçáo em florisil com 2,0g de material .e utilizando a

sequência dc solventes éter de petroleo-hexano-clorofõrmio ' foi

usado com sucesso tendo fornecido l,.2g de VM-S3 puro, que mante-

vê o mesmo aspecto físico, isto e, um óleo viscoso, incolor e

inodoro.

As ultimas fraçoes desta cromat'ografia (f.-9-23) pesando

cerca^de llg, foram recromatografadas em colunas de silica-gel a

partir da qual foram colhidas 27 fr-açoes. Após exame em CCD, .as

fraçóes f.1-10 e f.12-27 foram reunidas em dois grupos. O grupo

de fraçóes de 1-10 C3g) foi submetido a cromatografia rápida de
C4)

media pressao"'' utilizando como eluente a mistura hexano, cloro

fõrmio e metanol em sequência de aumento gradativo de polaridade.

As 27 fraç5es de 125ml foram reunidas em quatro grupos depois de

-.tí... :.-u2L ^S~SïS^.

'~^"~':'•:•"• '"• ' •—•"

^-'s^1^-
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^

^

concentradas e tendo sido efetuado comparação em CGD. O terceiro

grupo de frações f.21-27 Cl,0g) apresentou em sua . constituição

uma substancia de natureza triterpenica designada VM-Slí. Este
<-. . . . , ït

grupo foi recromatografado em coluna de sïlica-gel usando hexa- •

no, clorofórmio e metanol como eluentes em sequência de aumento

gradativo de polaridade. Foram recolhidas 89 f rações de 50ml ca-

da, que posteriormente foram concentradas e comparadas em CCD. O

gr^iipn de fr^açoRs 34-40 CPinTng) foi'.....çubmetidn .R -pecristalização em

metanol, tendo fornecido 187mg de cristais brancos de pf = 140-

3ÇC correspondente a VM-S4 (ver fluxogramas I ,-.2 'e 3)..'

f-
t

IT
f

^

5.5. Extrativos das folhas

Do extrat:o-Gloroforjnico das folhas de Vata-ivea maovocar

^pü, ~atravës de colun;ci=-Gp(JmcLLogrtáfica esi síliea-gel e usando como

-eluente a sequência-iniciada com hexano e finalizada com acetona,

foi isolado e identificado por comparação em cromatografia. de ca

mada fina o mesmo material codificado como VM-Sl.
•r:

5 . 6 . Extrativos dos frutos ! ;.,^^

> Os frutos foram submetidos a extraçao com clorofórmio e

hexano e- o óleo fixo obtido sofreu posteriormente, tratamento cro^

matogrãfico em colunas de silica. A partir dos dois extratos foi

isolado VM-S1 sendo que o extrato cloroformico forneceu ainda

VM-S5 e VM-SIO..AS substancias foram identificadas por comparação

em CCD (ver fluxograma _y').

-ïïa r^w''^-^^^~r^.';^^'t?2^^i;^^'^ï^^^
,.. ,,F.,.^;F5^^^^3^.-s,;S^^

?
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isMe~í
Isolamento dos ácidos graxas

's
^y^

f
* * t

Uma amostra de sementes de 7. macrocarpa (26,8g) foi ex

traída com hexano fornecendo um óleo amarelo pálido (7,3g). Os ãci

dos graxas foram separados apôs saponificação do óleo, tendo sido
(4)

metilados de forma usual com uma solução de BFg/MeOH 14%''/ e sub
metidos a analise cromatografica de gas massa (ver fluxograma 147.'
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5.7. Preparação de Derivados

Reação de acetilação

.^;
<:%

»'

'••• t t-

Ç
..» 0;

•.!•"•

17C

••'
^

Todas as reações d.e acetilação foram efetuadas do modo

usual utilizando-se piridina e anidrido acético-na proporção de

1:4 em qudntldade suficiente párd solubilizar a amostra. Manteve-

se a mistura a temperatura ambiente por cerca-de l a. 2 dias apôs

o que, o acetato obtido foi isolado.

^

Reaçan 'de hïdrogenaçao

A amostra de VM-S3 Cl,2g) foi dissolvida em metanol em

recipiente com atmosfera de hidrogënio usando-se quantidade cata-

lisadora de paládio ativado. Após 72 horas, o produto da reaçao

foi filtrado através de sílica-gel. Obteve-se 800mg de VM-S3 hi-

drogenado que se apresentou como-um sólido branco de ponto de fu-

são 61-29C.

Reação de hidrólise

As reaç5es de hidrólise foram realizadas .. "utilizando-se

cerca de 4mg de cada amostra e Iml/lmg de solução 4N de acido tn

fluoroacëtico em ampolas hermeticamente fechadas mantidas a tempe

ratura de 100°C durante 3 horas.

*-

•^r^,.-.^—;~:^-^-.^;7-^- •^•~-^- ^ -^.^^^.^r:,:^^:^^:;^^"^-
^,T_.-.;,,. -.....-. - . . • .-.-"••-Ï., ——;;-.
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Reação de metilação ï
^.^

^..

•ivi-

Amostras de 100-200mg das substancias, a serem metiladas,

foram tratadas com diazometano durante 8 dias em recipiente fe-

chado, adicionando-se novas porçóes do reagente a cada, 48 horas.

€
t,-'.'"

C6)
Reação de redução

•fc.

Cerca de l,5g de l,S-dihidroxi-S-metil antraqulnona fo-

j?am lalstur'adas corn '4,2g de estanho granulado e 70ml de acido ace-

tico glacial. A mistura è levada a ebulição sob refluxo ate que

a antraquinona esteja completamente dissolvida. A solução ferven-

te adlcionou-se cinco porções de 2ml cada de âeid^-^ol^

centrado durante 45 minutos. Depois da ultima adição.: a.__„_.. solução

foi mantida em aquecinicnto-'pô-r> mais 25 minutos. TA s olução/.-Lqu.e.ïiLtí

foi filtrada obtendo-se apôs cristalização 906mg do produto.

^j£

' è-

Ë' -r ^,

__luí^í___
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FLUXOGRAMA 2. Isolamento dos glicosidios.
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^

s ^-

I
*.F: 1-3'!

CERNE
TRITURADO

l. EXT._ÇOM H^OCA^
QUENTE

l.. DESENGORDURADO COM HEXANO
2. DIVIDIDO   2 PARTES

'l. EXT, COM CCL3

SOLDÇÃO AQUOSA
ESCURA

TORTAS
(DESPREZADAS)

SOLÚVEL
CLOROFÓRMIO

^

l, PARTIÇÃO EM ACETATO
DE ETIU,

l FASE
|AC^ ETILA

FASE
AâüúSA

l. CROMATOGRAFIA EN COLUNA
DE SEPHADD?

l, CONCENTRADO
2. EXTRAÍDO COM NEOH/H-,0

(9:1)
z.

,F;4-5 - Fr6-

l. RECRISTALi
ZACAO EM
HCCL^

] SOLÚVEL-.-
1

INSQl.ijyEL*}^^-!;

l, CRONATOGRAFIAS SUCESSIVAS
EM COLUNAS DE SÍLICA

^^.:

l. CONCENTRADO -^0
2. CROMATOGRAFIA

EM COLUNA DE
SEPHADEX

S-9
pp:181-182°C|

S-6
pF:156-157°(; F :l-3 F;t)-8

l. CRONATOGRAFIA
EM COLUNA DE
SILICA

l. CRONATOGRAFIAS
SUCESSIVAS EM
COLUNA ÜE POLI
ANIDA

F :l-9* F :15-20

I

S-7

(

f

S-7
PF;127-131°C

•*CONSTITUINTES ANTRAQUINONICOS

.t1
\.^

l. &

t
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è: FLUXOGRA.MA 3. Isolamento dos triterpenos.
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li

s^

1-HEXANO

2-FILTRA^CONC.1/4 E
SEPARA PRECIPITADO.

3-COriCENTRADO

(a)

r

ÕLEO ESCURO (45,6G)

J
FILTRAÇÃO ^M SI'LICA-GEL

ÓLEO CLARO (20G)
t

^^ss::::.^

^'^^^••^

ss^3a^È!'?^t?^^Ï^-'S3?2^^

ï^-''.^-i. ^1—^".:'.^ ":1^- .—.

s-: •

I-'

ï.

^.

ï
ÓLEO C/CRtSTAIS (1,5G) j' [sRAXA ESCURA (IÍG)

1-ARASTE POR f COMPARAÇÃO EM PLACA
VAPOR (b) , j MOSTROU-SE IGUAL A

2-SAPONIFICA-
çSo. (c)

MISTURA DE VH-Sl E

VM-s3
I

JL

1-FILTRAÇAO
EM SÍLICA

J-CRQMATORRA-^—
•;_FIA1EH__t^: --

i^í FLOR I SI L ;;-

FR. 1-10 l! FR, 11-30
JL

l.

[ I

ÓLEO AMARELADO (0,2G)ÓLEO INCOLOR (1^2G)

VH-S3li* MISTURA DE TRITERPEMOS

1-HIDROGENAÇAO
(AK03TRA)

;,

SOLIDO BRANCO
PF 61-62°

--i

í.

:,

a) TRABALHADO SEPARADAMENTE ÍVER FLUXOGRAMA l)

b) NÏO FORNECEU PRODUTOS VOLÁTEIS

c) NÃO REAGIU

d) QUANTIDADE INSUFICIENTE

CROMAT,
RÁPIDA
S FL I CA

FR. 1-20
l

FR. 21-27
I

_£:
FR. 1-1U

r

CSOMAT,
SI'LICA

l
FR. 13-25

iRECRISTALtZACÃCJ
EM METANOL

_SOLIDO 3RANCO

'PF=140-143°

VM-S4

f

\

SOLIDO BRANCO

?F=i33-135'
(d)

4-
-?*1
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6. DETERMINAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATIVOS DE ^

tazrea maorocarpa.

^

Em busca da justificativa para a durabilidade da medéira

de V. macrooarpa foram realizado ensaios de avaliação de uma pos_

sível atividade antimicrobiana nos extratos aquosos, hidroetanól^':

co e acetonico, todas na concentração de 10%.

O extrato acetónico mostrüu-se ativd"" contra as bactérias

AÍebsítíÏla.sp. e Staphylooocouë aur&us porém i^ativo contra os

ÏMTigos Aspergi-lus'mger e Saoeavomyces cerevisae (Tabela 13).

Tabela .13-."-. Concentração-dos extratos para testes -de antibiose.

..Extpatos

Aquoso

Acetonico

Hidroalcoòlico

Concentração .^âe is'ol-idos^

s o.lu^e.l.s. .^. Cjiig./jiiÏl7; -

•: 4,f

6,1

10,7

;Cori(í;entr'aç-aq S^'

—— dog extr^arfcGS.-- % i -

2 ,7

4,1

7,2

I

;»-

(a) calculado sobre peso da matéria seca.

^SE:-=-- ?;.'.;;-^rs ;. •."^^'^^



:^

;^ 1

K
w, 178-

è- Tabela ~ï:4- Resultados dos testes de ativida.de a.ntí.inicroÈiana : da

Vatairea macpooarpa.

i.*-:

Microorganismos
aquoso

.';.t

lef's-inia enterooo-

lïti.na

halo Cat. rei.) OCO)

Kleb'siella -sf^.

halo (at. re-1.) OCO)

*
'.ooooous aupeus •'-

halo iCaf.s^pel..) . . Q CO.)'r;

Extratos

acetõnico

oco).

18C2, l)

20C2:,'31

hidroalcoõ-
lico

0(0)

0(0)

I---15C±^0^-

•«;

C l^üïyiâivïh: •yevfsïng-ëns-^. r
ïialo-Cat^-rel.) . OCO.)

Eg.oherÍoïïia cotí

halo (at. rei.)

OCO)

.?

OiOÏ'

o c o-y

•ocoï.:': -

0(0:)

f-

f

.•?

«S-s.— '•^^fs^^ ^,—SS;ss?. -^ns-^—--f.-
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7. CONCLUSÕES

As propriedades mais evidentes da madeira, de Vata-irea ma^

orooarpa Ducke, isto ë, seu intenso sabor amargo e atividade diar

reica por absorção de sua serragem mais fina puderam ser justifica

da neste trabalho. O sabor amargo e conferido a madeira e aos ex

tratos pela migtura de glicosidios que separados apresentam-se co

TPO iiTn po flTnar^eJn "hn n^ante,^,. Esta mistura e constituida pêlos glic^

sídios codificados VM-S6., VM-S7, VM-S 9'e VM-S11.

Para, as .substâncias; '.isoladas e.'.:idéntif içadas • que não. '-ti

nhaTn'-correspondertcia-Tia literatura consultada .teria sido necesisa

rio a realização dê varias reaçoes de síntese com objetivo de con

firmar as estruturas propostas.- =^^^^^
-;-.":-ï?-'-/: ''::~- '^"^•ï^^^^^^":-ÏT^;Ii~'?~-~!?'^"~ï=^^'~ ".":''': "".^"'•"•^

'^'^'^r—.-":^''-^- •••'\-~-:-y^'^'-'-^::::-':^^^'^^-_^^':^^^

•-=^•5O levantamento bibliogTlãï^<^=que=déü^^g€3ÏEÍã^pa^r^

capitulo 3, foi'dirigido especialmente na pesquisa das ãntraqüino-

nas livres. •

Vatai-rea macrooarpa ppde ser utilizada como fonte natu

ral de crisofanol, l,8-dihidroxi-3-metil antraquinona, devido a

grande quantidade desta substância obtida do lenho da planta. .. .

\
-»' 1^

^•:?il^^®Íl;Ãs*E'3Ï^e^;^—?^%"^:^^
-:-.:-,:^ï»=Ss==!ï3^^..^:~-.^..-:.a..^.^.=;^^--^^

'^^^y.^S^i:''sí-^- TSSS
•:.^^..._..K^^^^rL^\-^-~X^^^^^j^^::S.^^:5^
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'è CONSTANTES FÍSICAS DOS CONSTITUINTES E DERIVADOS DE Vata-trea macro

carpa

VÊ

&4*ï

s"''
s:

ï,

i,.-

^

,:Ï-S.

;-"s

VM-S1: l,8-dihidroxi-3-metil. antraquinona(crisofanol)
•K^ï

•i

HO o H
I

CH
3

o

-S^&ï

.^.

'r

:-'iSs.
^Cristais alaranjados, em forma.de agulhas ,^;£=i|§^^^^,EíQII^^^^

'-.'.S^"";'-'^.-^'-'"^'..-''r ^ ; ••1' ^ •ï^-'!'?
lit. ;~ 1969C, solúvel em clorofor-mio-, benzeno, .pouco :-s-oluvel em '"^

'^^':^^^s^s^^''-^^^:::!^^^^^
hs^ano e etanol. R^= 0,24a.

'S^^iS.SïS^
.—.ï..i_.

IVKBrCcm-l): 2980, 2960, 1720, 1680, 1620;' 1600, Ï490, -1450,'1370,'

1270, 1205, '740.

U.V. ÀEtoH nm (log e): 225(.3,,7): 259C3,5),275<3,5),286C3,5.^ 423
C3,i+)..

-3RMNH-CCDClg^) 60MHz: 12,00 Cs,Ar-OH, C-8), ll,90Cs,Ar-OH,C-l),
7,,65 Cd,H-5), 7,50Cd,H-4),7,21 Cm, H-6),

7,18 Cd,H-7), 6,95 (d,H-2), 2,35Cs, Ar-CHg).

i:a: elúente

b: eluente

benzeno + éter de petroleo-d: 3)

benzeno + éter de petróleo (1:1)

1'
i..
I'

^' ,5^,,,^;:^^^^^%;';.- :-:.;^
'^^ëiiÈÍë^Í-áisSlss^^ s
-^r£^^
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VM-S1 acetato: l,8-diacetoxi-3-metil-antraquinona

Agulhas amarelas, pf = 210°C CEtOH), lit = 205-7ÇC.

I.V. (cm-l): 2920, 1730, 1640, 1580, 1560, 1420, 1180,

^

^

4-
-«s1

RMN1H CCDClg, 6) 60MHz: 7,12-8,28(5H, Ar-H) , 2 , 50 CSH^r-CHg) ,2 ,42
(GH^CO-CHg) .

''fl-y.'

VM-ST r'^4..Uzido: l, 8-dihidr'oxi-3-metil-9-antrona

I.V.KBrCcm-l): 29401.1620, 1590, 1570, 1460, 1440, 1260, 1200.

RMNlH(CDCl3, ô) 60MHz: 12,35(.s, Ar-OH), 12 , 20 Cs ,Ar-OH) , •7,,25-6 ,60
C5H,Ar-H), 4,20(s,CAr)^-CH ) , 2,õO-;Cs,Ar-.-.^_
CHg).

VM-S1 metilado: l-metoxi-3-metil-8-hidroxi-antraquinona

l-hidr'oxi-3-metil-8-metoxi-antraquinona

'Cristais, alaranjados, pf = 176-8°C, lit:. 176-8ÇC

I.V.KBrCcm'1) : 2910., 1660, 1620, 1560,1470, 1450, 1250, 1220,
1030

RMN1H CCDClg, õ.) 60MHz: 13,00 (s ,Ar-OH) , 12 ,8-0 (s,Ar-OH)., 7,80-
'7,00 (Ar-H) , 4,30 Cs, :OCH^), 2.,50, Cs,Ar-

CHg do 8-metoxi) , -2,45 ;;Cs,Ar-CH3-;-<io.l-me-^
toxi).

I -'...•i-.—.••í^';^^^I^Ij^3:;^^:~^;'
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Õleo viscoso, incolor e ino.doro. Solúvel em clorofórmio, pouc.o sp

luvel em acetona.

^
I.V. meCem"1): 3040, 2950, 2840, 1720, 1640, 1460, 1380, 1240,

1180, 990, 890.

i._

Ü.V.EtoH :..220 (log £=4,2) ' .
Àmax

RMN1H (CDClg, ô) 60MHz:5,20 Ct,J=3Hz); 4,58 Cdg, J=2Hz.)., .2 , 2-
0,80 Cs)

13
RMN^C (CDClg, ô) 20MHz: 173,47; 156,51; 129,93; 129,71; 106,19;

78,68; 52,30; 48,95; 45,44; 43,51; 41,63;

36,1.6; 35,41;. 34,89; 33,88; 32,98; 31,96,

31,40; 31,03; 29,81; 29,72; 29,37; 29,51;

3?-^- .•".• •••^•-•'^••••-•••-"•^—:':-^'-^~--'~--^r.'t^;:ï-~~.-„-..''>;"—.%.
^.^-^r~r-^;-;.:r.-"".... .. -;..' '.' .-•-^•;:..^:,^:7.^.;--..^—-'. ~^-;:-...Z-^Sisy ï5!£'^:.^ -. .^.i^ . - ^1'1 ~S~''?i;-=.-'^^ : ~—^S^
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184-

29,35; 29,18; 28,12; 27,25; 27,19; 27,10;

25,16; 25,10; 23,69; 22,68; 22,01; 21,90;

19,16; 18,39; 17,75; 14,40; 14,07.

«'

VM-S3 hidrogenado

Solido branco, pf = B1-20C, solúvel em cloro.formio.
.* •

l.V.KRr'.l..cín-l) : 2920, 2850, 1720, 1470, 1380, 1180.

RMN1H (CDCl^,lô-) 60MHz: 1,7-0,8 Cs, CH^,CH,)
-3 3

r 13.

r:

RMN^CÍCDClg, ) 20 z : 173,47; 78,48; 52,43; 49,05; 46,91; 45,48;
43,59; 41,71; 39,11; 36,38; 35,47; 34,89;

34,17; 33,00; .32,55; :,32,03; ^31, 70,; lâ.l ^2;.-

30,86; 30, 66;. 2,9,43.; '29,30; 2.8 ,-19 ; •27^175.;

26,96; 25,27; 24 ,75 ; 23., 84; 22 ,74; 20,"2.7.; -

19,23; 18,58; 18,45-; 17,80; 15,59_; 15,.3.3; ,

14,-42; 14,09.

EM m/efc%>: .95C96) , 109C76), 135(69), 175C69), 189 (£1) , .2.03 (5.0 L,

241C-25) , 283(40) , 302C30) , 355Í31), 381(25),

396(53), 410(53), 424(23) .

4-

5—
;»

- ••s^-^f^^
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185 ^

^;, VM-S4 Cicloeucalenol-
-" '"'^

/

^

-r s

H

•£ü.^fc«'
'•'•\'.

•^"- .-"^.a _-,,, ;CTÏ::y=Ï.-4^-;^;\--...—~-^SJ|l^'?|AguÏhas-l)r^nlâs',I'pflÍ^^-^^^ cristalizado em metanol,
•^^".

f~—

:'—-==~:-=:-

solúvel em c.lor'ofQr'mio^
^.Sss..;5S;fcE':£";--.a:^:;.

sfe.

I.V.KBr(cm-l_): 3350, 3040, 2980, 2960, 2940, 1640, 1380, 1050,
1020.

RMNlTi (CDClg, <S) 60MHz: 4,64 C.sg, C^H^), 1,14-0,83 Cs,CH , CHg),'
0,41 Cd, J=4Hz), 0,17 Cd,J= 4Hz).

VM-S4 Cicloeucalenol acetato

Cristais brancos, pf = 109-10°C, lit.' •.llO^lçc-

I.V. r(cm-l): 2950, 2010, 1705, 1630, 1440, 1380, 1210, 890.

-í- RMN-'lKCDClg,-ô) 60MHz: 4,65Csg, 0=^^),-2,05 Cs^O^CHg), 1,10-0,81
Cs, CH^^Hg), 0,42(d, J=4Hz) , O ,15 (d ,J=4Hz).

^j^^^y ^xïd^;;;^^g-ëJn^5^^
^^=^ ; /-—. ^.^^-.^.. .^~.'" .'ï:r^~^" .. • •"'-- .•: ^;.-.."" ^.^ .^.^ ;__;ç:^-^ .^~-^^:è-^i::^^^-;--"^i;™^^?^^^^^

.^w^^.. -



VM-S5;1,6,8-trihidroxi-3-metilantraquinona (emodina)

186

Hl )Ho

HO H
3

si .-,

Crista.is alaranjados, em foriaa de agulhas. Pf = 247-52°C, lit. =

255°C, solúvel em acetona e ine.tanol, insolúvel ë'm clorofórmio e

benzeno. Rf= 0,01~. ..

I.V. rCcm-l): .3370., 2960 , 2920 ,-1700 , 167.0, '-1620, :1560, 1470',: -.
1380, 1335, 1260, 122Ü, ±j..6'5'^:IÜO , 904, 880,760.

,^

u. v.
EtOH

Àmax
(nm): 21705,08), 25304,80), 274(3,80), 290(4,70), 449

(.4,4).

RMNH (CDg)'^ CO, O 60MHz: 12 , 40 Cs ,Ar-OH) , 12 ,20 Cs ,Ar-OH)^, •7-,40(d,J =
2Hz,.Ar-H), 7.,10.(d, J= 3Hz ,Ar-H) ,'6 ,90(d,

J=2Hz, Ar-H), 6,90(d,J =2Hz,Ar~H), 6,50(d,

J=3Hz,Ar-H), 2,36(s^r-CHg).

^

EM...-m/e<% ) :. ..M: .270X100) , 254( 6 ,5.)., .2,t+2 C9J , -241-C0.2 ,!5),, '2,14 (4)., 21.3

(9) , 14 O C9) . :



í^.

1.87

iè~
fe"

VM-S6

I:

HO OH

3

OH
OH

o

OH

^

^

S6lido amarelo, pf= 181-182,490, recristalizado em cloroform3,o;'Tia^-

forma de esferocristais, solúvel em acetona.
:;.'•: .^'s-s

^.^=.

I.V.KBr(cm-l): 3400, 2960, 2930, 1620, 160Q, 1570, .1480,.1280,

1080.

RMN1B (CD^^CO^ 5) 60MHz : 11, 30 Cs ,Ar-OH) , 11, 50 Cs ,Ar-OH) . ^ . •

RMN13C {CD^^CO, á) 20MHz: 194,84; 162,69; 162,49; 162,36; 148,53;
147,75; 146,19, 142,35; 136,57; 13.5,.85; -

122,08; 120,98; 120,59, 119,48; 118,31;

118,05; 116,82; 116,62; 116,36; 116,10;
115,91; 85,76; 80,63; 79,39; 71,66:71,21;
62,95; 44,96; 22,15.

-^

iy?^
?:&.;;;

.s^_-_'

E.M. m/eC%): 2400100%), 256C41), 165(57).

'"^ës"a
IL^Ï" .1..

.-Ï'?%.:^2'..Ï~^
s!?S=22£ï;:££-^-^.-ï:;56ï-.-.y-'-.*-'T;-'ï';ï,;-3a ^ .;.:
''i®^s"3^^^s^3^:i^^'""^

.^••..•-^.:i;-i^; ^\-^^^^^.:^:s^^&...^^^.^..^.
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VM-S7 e VM-S11

H 0 OH

^

I

\ /

\ /
/

I
w

HO /—°\0-
R-- y^

HO OH
"t^

.^-'.^—

\

^HO

)H OH
•i

H
3

VM-S7

.-..Al

VM-S11

Solido alapanjado, pf= 127-31°C, solúvel em acetona, metanol;, inso':;

lüvel em ciorofõrmio.

..—- ^...

-'^.^{fl2^~*~~~'—~ïr"^""'/^''>"T-. "•"""^^•''Ï^-^B* ..

•- :"-f.-^~^:y-i ^.^ ?-"-";„„ -;;-^:

I.V. r(cm-l): 3400, 29.60, 2920, 1620, 1600, 1570, 1480,1380, 1080-

RMNH(CD3)^CO,5') 60MHz: 11,70 (s ,Ar-OH) , 11,60 (s,Ar-OH), 6,30-7,58
Cs,d,Ar-H), 2,90-4,60C-HCO,-H^CO), 2,30

(s,Ar-CH^). • ....-..-

•;=;. :-SC=^3?-S~^-r.-i-seïs

^-
L̂

.-...:.7I^^^'-~-^.i_. ^.:.~:'

,^ïi..,..':^—'t-;Í^T^^'Ïai'<^S- •fi

-- ^^y^fsffss^- ••' -— "••

liSfc;: -. ^.saSSSassesxs;sss^.:sS---^^~v^-.-^s.m.isv-^ys,:&._—._..^^^B^SiS SSÍSSiS3Si
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VM-S8: 1,1',8,5',10-pentahidr-oxi-3,3'-dimetil-10,7'-biantraceno

C10'H,10'M) 9,9'-diona

-*

F'' -':

t

êu;:

OH

n
I
u

\/
^ y/
o

H o
I

^o

u3

o \ /3:

«•

»

•/.-."

'ï'ïl-

;g

.1

.Ï*'

Solido amarelo, pf=- 12GO.C, •.111.." = 1-90-5DC, pouco..solúvei''em;clo-^.

roformio ;e benzeno, Insolüvei-em •ace-fcana e. metanol.

íi'' U.V.EtoH .nm (log ED = 226(1,9), 264(0,364), 271(0,705), 350(0,664)
Àmax

365(0,805) .,.

I..V.r(cm~1):'3410, 3005, 2960, 163'0, 1610, 1590, 1480 ,r'a450 , ,

1370, 1280, 1230, 920,-780.
o.

L
;;-s?

RW:1ÏÏ (CDClg, ô) 60MHz: 11, 7 Cs ,Ar-OH) , 11, 6 Cs ,Ar-OH), 11,5(s,Ar-OH),
ll,4Cs,:Ar-OH)., ;7,,35C.s-,Ar-H) ,^ .7., 21Cs ,Ar-H) ,

6 , 80 Ct ,.Ar-H) ,- €., 6:2.Cs_,Ar'-^í) ,i '6,, 6 O Cs ,'Ar-H)-," • .

t? . . . 6,5-5Csg,Ar-H),;)6,25Cs,'Aiv-H)^)6,05(sg,Ar-H) , !

.|;;. 5,6CsgCAr)2-COH)>4;3(S^Ar)2c-H)'2'3(s'Ar-
CH^), 2,2(s,Ar-CH3).

»ï-i.»Í?.S-;
^S^-K^^K^:-
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^ E.M. m/eC%): 478CM-16,16,4), 255C7,3), 240C100), 165C98).

VM-S8 acetato: 1,1' , 8 ,8' -tetracetoxi-lQ-Mdroxi-3 , 3'-dimetil-10,

7'-ÈiantracenoClO'H, 10'H) 9,9'-diona.

SSlido amarelo, pf= 157-99C, lit. = 150-6ÇC.
^

•t-

^-

~í--^~

E3^.-

.•^'

uïa--?. r.,

•^»"

';

I.V.KBr(.cm-l): 3000, 2950, 2920, 175Q, 1740, 1650, 1600, 1550,

1350, 1200, 880. • ^
^...

'^êr-

•â&
••SÏWC

'«&..
ï'^

^

&

í
•:.^

•»-

;.-.:."E./^^::;-,:'^ -71:7^~:;-:7:;.;'.:'-:;

•L-^X2:"-...'-..-.:^':.^:r^r;*ï^.^: "...^

•iï:

»;•

RMN1H (CDClg, ô) 60MHz: 7,3-6,3Csg, Ar-H) , 4 ,15 (s , (Ar)^^) , 2,4 ,.
Cs^r-CHg), 2,36Cs,Ar-CH3), 2,26; 2,20 e

2,12Cs, -COOCHg).
'ïï:s

-ïï

"...

"IS-~
1%;
^

:ff--...-'^''-^
M'fe

't...

íâ
^>.

;t.s
N-
il .

WM
y-

•
r̂^,

<

•^

.^

sea*',

'<•:;.

a.

w:

'.fe -•

•<1»;.
'i. •.a*.

ÏF

3i.&íSeïs£S-",>,..iï.icï.--.
.'EJK-;—:--!. :..•;-,-.-•• •- _•

'.L'-u^, -

-•-^l|SS|^S^^::\.-:^:-;l|^;ï1'^':^^'^
"T7:^2>'^i";;Fyl.^ü.;3^^.^; -- S-L.^y^^^; •;,.J~.'L' ^' ''^S
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:È\ »^:.:--'.:M?^l:i' M^:'m

^Ifei»
^.:^- WfW.

VM-S9.

.;^»; ;^
Ï-^í.

-^-ï-yf.
';ï.

B%l^.®l»^Iig^
^^s€ssiy''^^^^^^^

a

i-K^ ^..^Kl-
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^- \..:.á:

»

^".

*
:'ft-'

^'

Cffl 'oHO

(,

R 2

 i.tStt®S^-&:,;^
••^ã
^'••s

^l

..Í.w:l ^-^ïaëï'' : 3^^:

St,.

»•>"

y^St^igSi^^': ,,.s ;|
^T' :l:''''^"^^~"-~-''q*'' - ÇH . -;^;:' J|i'm.^^w"

"ï

H3 ^;-r, — ' m/T o^o -, : HO/—^^-|.
•- IJ^ouRz. i(CH3 y-,ou^ < Hó> .í^"-:

',^.^ . v—0'
OH

<f^^^í 4-:^--
R, fc:|-^e- .f'
"i, ,^S|^: »:•, ,^.-. °" °" ^

SáK
ÍSi

'w

U<.-ÏS:-'-,
y:

ï

.»

•'"'-.J-A

•-». -r
^-

fêï^:fiá'';.:''.;t
^»<»-."-"^^ :ï:'a':'..;;l.

.•*••

'•»: £S^nW!*'^..-
%lí'"t':e

'.^1

•^ ;'sfê

Cristais amarelos, pf= 156-7°C, solúvel em'acetona?, metanol e y°'* :''>':

*
agua, insolúvel em clorofórmio e benzeno. ^^,,

h-v

y •<^:
.c1

1.
A..,

I.V. (cm"1): 3400, 2960, 2920, 1610, 1600,^57Q^,;:I4S^
;w -é-

840, 760. •^Siy
i:^^"Z^^^^r^^^'':HlJZ.i_^'.-' ^"^"^"Ïi.^ •"^^^•^.^B:^

-^

r'

, - •;'.

_^'"̂ :l''^.--,l:-a;;
€-

.:•':'.

RMN"•lïi(CD^CO, ô) 60MHz: 11,96-,11,70 (s,Ar-OH)-6,80'^y^§||sr:?:'ï|^"

-7 ,70CAr-H) , 3 , 20-4 ,-73Çü-H,C-OH)f-2ïTO(-&-ï-

Ar-CHg) , l^Cs^CHg). .
*•

.t
c,«~"

^' -10 • • . ^': ' . ' ' • ; ....... ..•^te.^.^"r:'^-',^;
. << RMNláC (CD^)^ Q3,ë)20MHz: 194,91; 162,69; 162, 4-6 ; 148 ,6.0 ;. ,11+7 ,7^L;=;Sgï;S

£_ ^ . .. . ^ ... . .. ... .;• '. .^

^'f-^—
•ST.'

:v

\.

-I?

sâí'*1-
.:;''

!f

t-
f

•!SK,

A;

K

•^

146,65; 146,44; 142,50; 142,40; 136,76;

135,82; 122,29; 121,12; 120,59; 119,57^ _^,'

118,76; 118,46; 116,89; 116,51; 116,40; »

101,91; 85,65; 80,01; 79,67; 73,74,72,51;

71,69; 71,41; 69,06; 68,53; 68,35; 45,32; ^

45,17; 31,82; 22,26; 18,12. ;•

;^

;'s"

•s.::-'
If^

ai-l:B.A
^ à'

ï:
^^.Ip^^- ï^l.^ :h

'1?.-:-,,,
^^|,.?T-|*'f:ï^

'.,r
*:<»:

^:;'-^.

•!5'.' '>»,

,<fr- ••-?.

,ï-S ,.„.„.:... . .. . . .-...-^ ..... ...•.-•:..--,.—.:..•.^ -.,^. ... .-
- .-;.^Sï^^Ï:^%^^^^^W;?^^^"".^'^H;:-:^^r:''~;:- ~ ^^^^^^S^

f^-uswsay^^^ ——SsE^s.^a.ass'^'s.gn"'
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't^ ^'•'

^i"i'i'^'^^ae^-
' * •WÍXK.;.'^^

VM-S10 : l, 8-dihidroxi-3-metil-6-metoxiantr'aquinona. ii^S1*^?^^^®^''

>€
^ - -.: -ï
-'..'vi

«„ ! .. •^

^%M!^.Ï:^

^

<s
''»'• '

l't.%;a''wt-
^ •'''•'Kï.

^ :i;<;.'";'- ';l:;%&t^"l^.ïÍ/Íví''*áMSSr'^^
l €ïiâtByièy i
^ .^^yii-is;."1*.

*

fejè
i

^
•'.^;

'S.I'^Ï'<^.,^1^^1
S^:".;Í%J|1Í.H3CÕ^

^••'S*K:
t:

^ CH
3

,0

—.^-Ji
::.? '7 . •sf*

é

' ^^B « ^ ! • ••^&/••./^' ^^- il^l^'SwS' ^

•.' '^
*'v< ^!' m^w

HO' '-O. OH ^t^ÍW%"^'".iTÍ3

'^/^À& â
•^•ÍK*--:

^^•w^s

^^g~%:-
:%
^

.<-

»»

^•s.
"f ? 't'

.m
v.

$;«''€ '«n» ft
'4"^

f
«

» :"^
,ÏS:., ;'^

•St
£^'S..&.: . ,.^1 : »*'ltl,*..!Fi'm f •?mrï;;':^.M»-1»E "<^ff ^•^ **;—.•."'( • r^-^. sm.'».

»
teïí.' .'

Cristais amarelos, pf= 207?C, lit/' = 207°C. Solúvel em'clorofSr- I

tf

mio e benzeno.

Rf= 0,14a, Rf= 0,68b.

« €.
Jf*- T

"'i.

.;;tK ^
'•..11...Jfc€^.:»---'-s^-^--

• ^^^^^:^;"^1^ "T
ïï

KBr, _.,-1.I.V.^DX'Ccm~-L): 2975, 2960, 1720,^1670, 1620,1580, 1470, 1380 ,*'. ^-
1320, 1260, 1230, 1160, 1002., 940, 830 , 760 ,705^ _- ".

•i''

^ïí
U.V.Et nm Clog E): 225(3,81), 251(3,49), 286(3,47), 435(3 ,3).

i

•r Àmax
«. ».^ ^

'it <»'
ït.

»••

\

.~^

s..

r^--

?.„

r"~

.RMNH(CDC1^<5) 60MHz: 12,40(s,Ar-OH), 12 , 00 (s ,Ar-OH) , 7,50(d,.Ar-
H.J J=2Hz), 7,30(d,Ar-H,..J=3Hz), 7,00 (d,Ar-

** . • *

H,J=2Hz), 6,55(d,Ar-H, J=3Hz)., 3,80Cs,Ar-

OCH3) 2,40 Cs^r-CHg). .^
^t

.,"*,

i

i"w*:
'^

v

*•-

•s'- .:...

^ ••^•- •'is' ~

^
f":
^•.

ï

,y
yy.' •1 ! . .• , ;' ,,„' wl. ' ^

E.M. m/e C%) : M ^'^2 8 4 C9 2 ) , 12 8 ClOO), 254 C 7 3) ,í' 242 C7Q) . r;, ^ . ^.
-^—^-^w^'^v\

"• "^ ^&'. -^: f

..••^-....iMa^B^^^.^^^^&^.e'i^^^^g^^'.ffi.,.^^
€^ •S Í^iyhi ^
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•*•

-w&
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